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I I . I N F O R M E D E C O N S E J O D E 
A D M I N I S T R A C I Ó N Y L A G E R E N C I A 

4 1 A S A M B L E A G E N E R A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RETROCESO EN CALIDAD DE LECHE, 
FAVORFCF I A INFORMAI IDAD 

Gracias a más de diez años de esfuerzo de COLANTA, he­

mos logrado un magníf i co avance en la cal idad sanitaria de la 

leche, como lo demues t ra el s igu iente cuadro, donde Funza, 

sacó el pr imer lugar en recuento de células somát i cas , única 

forma de ser compet i t ivos internacionalmente. yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA

Cuadro 1 

CALIDAD SANITARIA CENTROS DE ACOPIO* 

P L A N T A % 2 0 0 2 % 2 0 0 3 % V A R I A C I Ó N 

1. Funza 7 9 9 0 1 4 

2. A r m e n i a 2 4 8 7 2 6 3 

3. P laneta Rica 3 3 8 5 1 5 8 

4. Puer to B o y a c á 8 4 8 1 - 4 

5. San Pedro 7 2 5 9 - 1 8 

6. M e d e l l ín 3 8 5 8 5 3 

7. Santa Rosa 4 2 5 5 3 1 

8. F ron t i no 4 5 5 1 .275 

9. Yarumal 2 2 2 2 0 

P R O M E D I O 4 6 6 0 3 2 zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA

*Productores con menos de 400 RCS**/ml :60% 

**Recuento de Células Somáticas 

A LA DERIVA, CONTROL DE CALIDAD A LA LECHE 

La Res 0 5 1 d e 2 0 0 3 a b s u r d a m e n t e , d e l e g ó en la 

Super in tendenc ia de Industr ia y Comerc io , el cont ro l de la cal idad 

de la leche; y por este encargo la Super in tendenc ia invest iga úni ­

camen te el vo l umen . Es obv io que la ent idad desconoce que la 

l eche d e b e es ta r exen ta de a d u l t e r a n t e s c o m o a g u a , s u e r o , 

ant ib ió t i cos , pest ic idas, neutral izantes alcal inos, ent re o t ros , e ig­

nora las impl i cac iones sani tar ias, la impor tanc ia del con ten ido pro-

te ín ico y los sól idos de la leche, c o m o son : las cant idades de pro­

teína, grasa, lactosa, v i taminas y minerales. 
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La leche, ¡rremplazable al imento, es el nutr iente o caldo 

de cult ivo más comp le to de la naturaleza, razón de su fácil 

d e s c o m p o s i c i ó n , por lo cual es esenc ia l su es t r i c to 

control para preservar la salud humana. Leche contaminada 

por E. Coli, podría ser mortal en niños y ancianos. ¿Por 

qué la indi ferencia o negl igencia del Minagr icul tura con 

este control bacter io lógico de la leche? Inexpl icable la 

actitud del Ministro Cano de eludir las MEDIDAS EFECTIVAS 

DE CONTROL DE LA CALIDAD a que está obl igado. 

P r o c u r a d u r ía y C o n t r a l o r ía Gene ra l de la N a c i ó n , 

d e b e n invest igar esta absurda Res 0 5 1 , que es tab lec ió : yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA

Artículo Sexto: "La Superintendencia de Industria y 

Comercio, dentro de sus competencias, ejercerá la 

vigilancia del Sistema Nacional de Precios, Calidad y 

funcionamiento de los Mercados Lácteos en Colombia" 

(...)(EIsubrayado fuera de texto) 

¿Por qué la resoluc ión no o rdenó que ta les cont ro les 

los pract icaran ent idades especial izadas c o m o Minsa lud , 

Servicio Seccional de Salud, Secretarías Mun ic ipa les de 

S a l u d , E s c u e l a s d e Sa l ud P ú b l i c a , F a c u l t a d e s de 

B a c t e r i o l o g ía , M i c r o b i o l o g ía , l a b o r a t o r i o s c l ín i c o s , 

M e t r o s a l u d , entre otros? 

Es ext raño que los m i e m b r o s del Conse jo Lácteo, 

c o n s c i e n t e s de q u e a l g u n a s p a s t e r i z a d o r a s c o n la 

d i scu lpa de "no tener equ ipos" , en lugar de contratar los 

exámenes con laborator ios part iculares, un ivers idades, 

etc., están pon iendo en pel igro la salud públ ica. ¿Por qué 

no se ha creado un laborator io central con recursos de la 

con t r i buc ión paraf iscal del F.N.G.? 

C o n b a s e en la a n o t a d a Res 0 5 1 / 0 3 , la 

Supe r i n tendenc i a de Indust r ia y C o m e r c i o , m i d e los 

mi l i l i t ros de la bo lsa de leche, c o m o si se t ra tara de 

medir azúcar, café, arroz, gaseosas, ignorando que la leche 

se d e b e m e d i r po r : CALIDAD SANITARIA. CALIDAD 

BACTERIOLÓGICA,zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA y CALIDAD COMPOSIC IONAL . 

Los productores de COLANTA, han reportado cumplimiento 

en los índices de calidad higiénica y calidad composic ional , 

de acuerdo con los parámetros, siguientes: 

I. La CALIDAD SANITARIA - Cuadro 1-. Es indicativo 

de la salud an imal o Células Somát i cas re lac ionado con 

presencia de mast i t is subc l ín ica, ent re otras. 

I n fo rme y Balance 2003 



Cuadro 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CALIDAD BACTERIOLÓGICA* 

P L A N T A 2 0 0 2 2 0 0 3 % V A R I A C I Ó N 

1. San ta Rosa 9 0 9 7 8 

2 . San Pedro 7 5 9 3 2 4 

3. M e d e l l í n 7 2 8 4 17 

4 . Y a r u m a l 3 6 7 7 1 14 

5. A r m e n i a 9 0 7 7 - 1 4 

6. B o g o t á 8 1 7 5 -7 

7. P l ane ta Rica 4 3 5 4 2 6 

8. P to . B o y a c á 4 2 5 3 2 6 

9. F r o n t i n o 5 0 13 - 7 4 

P R O M E D I O 6 9 8 6 2 5 

*P roduc to res con menos de 100.000 UFC/ml :86% 

I I . La C A L I D A D B A C T E R I O L Ó G I C A -Cuadro 2-. D e t e r m i n a nú­

mero de Bacterias por mil i l i tro de leche. Se expresa c o m o Unidades 

Formadoras de Colonias. (U.F.C./ml). 

III. La CAL IDAD C O M P O S I C I O N A L - Cuadro 3-, m i d e los c o m ­

ponentes pr inc ipa lmente la pro te ína; pero t amb i én , mater ia grasa, m i ­

nerales y agua ad ic ionada. 

Cuadro 3 

PORCENTAJE DE PROTEÍNA - VARIACIÓN 1999 - 2003 

P L A N T A 1 9 9 9 * 2 0 0 3 % V A R I A C I O N 

1. Planeta Rica 3 . 2 1 3 . 6 4 1 3 . 4 

2. Pto. Boyacá 3 . 2 0 3 . 5 9 1 2 . 2 

3. P in tada 3 . 0 0 3 . 5 7 1 9 . 0 

4. A r m e n i a 2 . 9 9 3 . 3 2 1 1 . 0 

5. Santa Rosa 2 . 9 4 3 . 2 3 9 . 9 

6. F ron t i no 2 . 8 2 3 . 2 1 1 3 . 8 

7. Yarumal 2 . 8 7 3 . 2 0 1 1 . 5 

8. M e d e l l ín 2 . 8 7 3 . 1 7 1 0 . 5 

9. B o g o t á 2 . 9 3 3 . 1 5 7 . 5 

10. San p e d r o 2 . 8 6 3 . 1 4 9 . 8 

P R O M E D I O TOTAL 2 . 9 1 3 . 2 3 1 1 . 0 

I N C R E M E N T O 0 . 3 2 

Año de inicio programa de proteína 
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Es cr iminal que niños y en fe rmos ingieran leche con 

adul terac iones, práct icas de a lgunos in termediar ios o de 

la " informal idad", porque carecen de la tecnología y equipos 

n e c e s a r i o s pa ra l os c o n t r o l e s f i s i c o q u í m i c o s y 

bac te r i o l óg i coszyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA y no ha y contro l de ca lida d idóne o. 

¿Será la S upe r in te nde ncia de I ndustria y C o m e rc io 

idóne a en contro l de la c a l i d a d pa ra la le che ? 

M e d i r la le che só lo por ca n t ida d o v o l u m e n , es 

d e m o s t r a c i ó n d e n e s c i e n c i a a c e r c a d e la 

i m p o r t a n c i a de l único a l im e n to i rre mpla z a ble pa ra 

el de sa rrollo de l ce re bro de l n iño. Pero e nt ié nda se 

b ie n: El niño de be co n su m ir p re fe r ib le m e nte le che 

ma te rna , pe ro si no es posible , t ie ne que consum ir 

le ch e pura y NO LECHE C O N T A M I N A D A NI 

A G U A L E C H E N I L E C H E C O N S U E R O : p e r o 

d e s a f o r t u n a d a m e n t e e x i s t e n m a r c a s c o n e s ta s 

c r im in a le s a d u l te ra c io n e s , a n te la ind i fe re nc ia de 

las a u to r id a d e s c o m p e t e n t e s . 

Ante r i o rmen te , la Secretaría de Salud t o m a b a más de 

1.000 muest ras al año en COLANTA, pero abandonaron 

dichos controles por varios años propiciando la informal idad, 

y a f o r t u n a d a m e n t e los r e a n u d a r o n a f i na l es de 2003 . yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA

- Ver gráfica 1-. Muestreo Leche COLANTA-. 

CRECE INFORMALIDAD Y SE DESCONOCE 
AL CONSEJO LÁCTEO 

Desconoc iendo las func iones del Consejo Lácteo, con 

la Res 051/03, en f o rma arbi traria el Señor Min is t ro de 

Ag r i cu l t u ra o r d e n ó d e m a g ó g i c a m e n t e , a u m e n t o del 

prec io de la leche al ganadero, en plena abundanc ia del 

p e r e c e d e r o p r o d u c t o . I n c o n v e n i e n t e d e c i s i ó n , q u e 

l ó g i c a m e n t e , era de i m p o s i b l e c u m p l i m i e n t o . Si hay 

s o b r a n t e s , la so luc ión es que el Min is t ro de Agr icu l tura 

c o m o el Presidente del FONDO DE ESTABILIZACIÓN DE 

CARNE Y LECHE, qu ien a su vez tamb i én es Presidente 

de FEDEGAN, o rdenen comprar los para pulverizarlos y 

expor tar los o guardar los para época de l luvias escasas, 

o para regalar a niños y en barrios marg inados. COLANTA 

r e g a l ó 15 m i l l o n e s de l i t r o s d e l e c h e en 1995 y 

co inc idenc ia lmente idént ico vo l umen en 2 0 0 1 . 

Al productor de leche lo que le interesa es vender toda 

su producción, y prefer ib lemente a precio rentable. Pero si 

se sube el valor más allá de lo que indica el libre mercado de 

ffi I n fo rme y Balance 2003 



M U E S T R A S L E C H E S E C C I O N A L S A L U D *  
1 9 9 4 - 2 0 0 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AÑO No MUESTRAS 

94 933 
95 949 
96 386 
97 208 
98 98 
99 75 
00** 

i 

0 
0 1 * * 0 
02** 0 
03* * * 655 

No Muestras 

1.000 

*: Falta de muestreo, Secretaría de Salud, disparó leche contaminada. 
**: No se tomaron muestras 
***: Contrato Apisalud, sep. - 13 dic. 03 
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oferta y demanda , obv iamen te d i sminuyen las ventas 

agudizando los sobrantes, y consecuencialmente, estimulando 

"la informalidad" afectando a productores porque no encuentran 

comprador, y a consumidores, porque la informalidad de los 

intermediarios deteriora la calidad, como lo demuestran los 

hechos con grandes pérdidas para cooperativas de productores 

como COLANTA, que en 2003, fue la única que compró 

sobrantes por más de 100.000 litros diarios, por la indolencia 

de quienes dejaron de comprarla. 

Se desbordó la informalidad por la venta de leche cruda en 

algunas regiones de Colombia, y por la prol i feración de 

marcas de pequeñas pas ter i zadoras sin los equ i pos 

apropiados para controlar la calidad, como: milkoscan para 

medir la proteína; crioscopios para detectar el agua adicionada, 

milkotester para medir grasa, cultivos para clasificación de 

bacterias aeróbicas y anaeróbicas. 

Otra consecuenc ia del auge de la in formal idad en el 

mercado lácteo, es la superabundancia de leche de los 

úl t imos años y la crisis lechera 2001 creada por las masivas 

importaciones de leche en polvo que alcanzaron las 25.000 

tons en ese año, contra 3.300 que fue el promedio durante 20 

años ^part i r de 1980.- Ver anexos 1 y 2-

Otro aspecto de la Res 051/03, es confundir la eficiencia 
con posible "abuso de posición dominante". La ya famosa 
resolución también ordena "sancionar prácticas abusivas de 
posición dominante" (...), en velada alusión a La Cooperativa 
COLANTA por su modesto crecimiento y su encomiable 
labor en beneficio de los consumidores y los productores, y 
que gracias a las cooperativas lecheras y a la l ibertad de 
prec ios ,zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA ^porque los pre cios se re gula n so los , c o m o 
quedó demostrado con la terminación del control de precios 
en 1973, se fomentó el desarrollo lechero, ahora se pretende 
frenar el crecimiento necesario de COU\NTA; y como ejemplo 
podemos enunciar el desarrollo de cooperativas lecheras muy 
superior, en otros países: 

El 8 7 % del m e r c a d o de la l eche en EEUU, es de 
cooperativas, como "LAND 0'LAKE" y en proporciones semejan­
tes en países europeos. En Argentina, "SANCOR" recibe siete 
m i l l o n e s d e litros de leche diar iamente; en Uruguay 
"CONAPROLE" , cuat ro m i l l ones ; en Costa Rica "DOS 
PINOS" rec ibe más de t res m i l l ones de l i t ros d ia r i os . 
AGROPUR en Canadá , en t re o t ras , r ec i be 8 m i l l o n e s 
de l i t ros .yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA -Ver cuadro 4. 
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% C O O P E R A T I V I S M O E N I N D U S T R I A 
L E C H E R A M U N D I A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No PAÍS % PARTICIPACIÓN 

1 Suecia 99 
2 Nueva Zelanda, Dinamarca y Finlandia 97 
3 Yugoslavia 93 
4 Uruguay 90 
5 xi

x.— O / 

EE.UU 87 
6 Países Bajos 84 
7 Portugal, Eslovaquia 80 
8 Francia 42 
9 Colombia 18 

PROMEDIO 7 7 

:uente: www.portalcooperativo.com/mundo.htm 
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En Nueva Zelanda había 16 cooperat ivas hace diez 

años y quedaron sólo dos, "ANCOR" y "K IWI " , pero se 

fus ionaron en la megacoopera t i va "FONTERRA", la que 

mercadea el 9 7 % de la leche del país. 

En Colombia las cooperat ivas son la co lumna vertebral 

de la producc ión lechera y const ructoras del desarrol lo y 

mejor estándar de vida de sus cooperados . Pero a lgunos 

a n d a n p r e o c u p a d o s c o n el é x i t o d e C O L A N T A . 

A f o r t u n a d a m e n t e nues t ro gran Pres idente Dr. A lvaro 

Uribe, valora, cree y se preocupa por el sistema cooperat ivo 

y por COLANTA, a la q u e c o n o c e a m p l i a m e n t e .zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA En 

C o l o m b i a d e l o s 1 6 ' 0 0 0 . 0 0 0 d e l i t r o s d e 

p r o d u c c i ó n d i a r i a . C O L A N T A m e r c a d e a a p e n a s 

2 ' 0 0 0 . 0 0 0 d e l i t r o s , q u e e s b i e n p o c o p o r q u e 

e quiva le só lo a l 1 2 . 5 % de la p r o d u c c i ó n na c iona l 

y s i t e n e m o s e n c u e n t a l o s 4 4 m i l l o n e s j l e 

c o l o m b i a n o s o la d e l o s p a í s e s q u e h e m o s 

m e n c i o n a d o , d e m e n o r p o b l a c i ó n q u e C o l o m b i a . yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA

- Ver gráfica 2-

COLANTA es la cooperat iva lechera más democrá t i ca 

del país, porque la integran 15.500 personas; y si dividimos 

2'100.000 litros por 15.500, nos da el modesto promedio de 

140 l i tros por persona. Cada vehícu lo d is t r ibu idor de La 

Cooperativa es una empresa familiar; cada punto de venta, 

cada t ranspor tador de leche cruda o paster izada, o con 

c a r g a pa ra l os a g r o p e c u a r i o s C O L A N T A s o n 

m ic roempresas . Un d is t r ibu idor vendió el año pasado 

más de cuarenta mil mi l lones de pesos , con más de 60 

f a m i l i a r e s d u e ñ o s de la d i s t r i b u i d o r a . Para e l l os el 

coopera t i v i smo es la única f o r m a de de fender al consu ­

midor de i n te rmed ia r ios i nesc rupu losos y de los que 

atentan contra los intereses de los productores. De COLANTA 

dependen, directa e ind i rectamente 130.000 personas. 

C O L A N T A es " m a d r i n a " de o t r a s c o o p e r a t i v a s 

gene rado ras de e m p l e o : GENYTEC, Coopera t i va de 

Inseminadores; COODISTRAL, Cooperativa de Distr ibui­

dores de COLANTA; COODEXIN, Cooperativa de Excedentes 

Indust r ia les . Ot ras c o m o : COLEGA, Coopera t i va de 

Productores de Monquet i va ; COAMALFI, COLETRIUNFO, 

y aproximadamente 20 más que son tanques cooperativos, 

precooperativas y tanques comunales. 

En Medel l ín existían sólo t res paster izadoras antes de 

que se fundara COLANTA, porque el país era impor tador 
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P R O D U C C I Ó N L E C H E N A C I O N A L *  
Y C A P T A C I Ó N C O L A N T A *  *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AÑO PRODUCCIÓN NACIONAL CAPTACIÓN COLANTA AÑO 

Kg Millones % Var. Kg Millones % Var. 

74 1.642 _ 0 zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA_ 

76 1.781 4.1 5 -
80 2.161 5.0 51 81.1 
85 2.900 6.1 123 19.3 
90 3.853 5.8 211 11.3 
95 4.569 3.5 335 9.7 -
96 4.862 6.4 348 3.8 
97 4.779 -1.7 402 15.6 
98 5.109 6.9 481 19.7 
99 5.278 3.3 524 8.9 
00 5.436 3.0 560 6.9 
01 5.593 2.9 649 15.8 
02 5.833 4.3 740 14.1 
03 5.979 2.5* 796 7 . 5 * * 
P R O M E D I O 96-03 3.0 13.0 

Kg M i l l o n e s / A ñ o N a 

9.580 

4.580 

3.580 

2.580 

1.580 

Kg M i l l o n e s / A ñ o C O L A N T A 

800 

200 

1 1 
• 1yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA n— 1 1 

76 80 85 90 95 96 97 98 99 00 01 02 03 
0 

Fuente: DAÑE, CEGA y COLANTA 
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de l e c h e : P R O L E C H E , PAKITA, SAN M A R T Í N y nac ió 

COLANTA. Rec ien temente , PARMALAT c o m p r ó a PAKITA 

y a PROLECHE. Hoy se venden más de 30 marcas de leche, 

sin contro l de cal idad, bacter io lóg ica ni cont ro l de cal idad 

sani tar ia, porque el cont ro l lo e jerce la Super in tendenc ia 

de Industr ia y Comerc io , c o m o lo hemos re i terado. Varios 

mataderos se han c lausurado por no cumpl i r cond ic iones 

s a n i t a r i a s y no se c o n o c e q u e a l g u n a d e t a n t a s 

paster izadoras, se haya c lausurado por fal ta de sanidad. zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIHGFEDCBA

SE DISPARAN IMPORTACIONES DE LECHE 
MATERNIZADA 

En el año 2003 se incrementaron en 200% las importaciones 

de leche en polvo matern izadas, respecto al p romed io de 

los años anter iores y el 6 4 % respecto a 2002 pasando de 

3.250 a 5.343 en 2003 y el p romed i o anual de nata l idad, 

según el DAÑE, es de ap rox imadamen te 830.000 niños, y 

el año pasado d i s m i n u y ó l i g e r a m e n t e .yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA -Ver gráfica 3-. 

El p r o m e d i o de impor tac iones en los s iete años anter iores 

fue de 1.793 tons/año y la licencia previa se expidió en noviem­

bre de 2002 o sea que en 2003 , s u p u e s t a m e n t e , no hubo 

i m p o r t a c i o n e s de l eche en po l vo . ¿Qué pasó? 

MINISTRO DE AGRICULTURA INTERVIENE 
PRECIOS DE LA LECHE 

i i EN PLENA ABUNDANCIA !! - RES. 051/03 

I nsóli tamente el Ministro de Agricultura intervino los precios 

de la leche, f i rmando la absurda Resolución 0 5 1 , que ordena 

reajustar el precio al ganadero cuando era imposible reajustar 

el precio al consumidor , demos t rando un desconoc im ien to 

tota l de la s i tuación lechera nacional , que tuvo cont ro l de 

precios hasta 1973, s iendo Min is t ro de Agr icu l tura Hernán 

Vallejo Mejía hace 30 años, época de importaciones de leche. 

-Ver anexo i-, y en plena abundanc ia de leche, en el Siglo 

XXI, el M in is t ro Cano f i rma la insól i ta Res 0 5 1 , cuando lo 

que se debe hacer es: Productores, rebajar costos, y Estado, 

vigi lar impor tac iones de leches subs id iadas y/o venc idas. 

Después de muchos años de control de precios o PRECIO 

POLÍTICO DE LA LECHE, se e s t a b l e c i ó la " l i be r t ad de 

p r e c i o s " , q u e f u e ra t i f i cada por los s i g u i e n t e s M i n i s t r o s 

de Agr i cu l tu ra : 
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I M P O R T A C I O N E S D E L E C H E 
" M A T E R N I Z A D A " *  

E X A G E R A D O I N C R E M E N T O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*: lncremento 200%; promedio histórico y 64% respecto a 2002. 

Nota: Natalidad anual 830.000, leve disminución. 

Fuente: Sobordos de Importación. 
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A Ñ O MINISTRO 

- 1975 Rafael Pardo Buelvas 

- 1982 Luis F. Londoño Capurro 

- 1987 Luis Gui l lermo Parra Dussán 

- 1989Gabr ie l Rosas Vega 

- 1991 María del R. Sintes Ulloa 

La func ional l ibertad de precios t amb i én fue apoyada 

por o t ros m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a : Juan Gu i l l e rmo 

Restrepo Jarami l lo y Gustavo Castro Guerrero, - a m b o s 

repi t ieron min is ter io de Agr icu l tura- ; Hernán Jarami l lo 

O c a m p o . Igua lmente los min is t ros de Hacienda, Obras 

Públ icas y Desar ro l l o , r e s p e c t i v a m e n t e : D iego Calle 

Restrepo, Tulio Ospina Pérez, Jo rge Valencia Jarami l lo , 

entre o t ros. 

Pero el absurdo reversazo de 30 años de sana pol ít ica 

de prec ios , con la Res 051 pub l i cada después de ser 

i n fo rmado el Señor Min i s t ro , sobre la pés ima cal idad 

Bacter io lógica de la leche, en lugar de t omar med idas 

con las autoridades sanitarias competentes , creó malestar 

y desconc ie r to con la exped ic ión de dicha reso luc ión. 

D e m a g ó g i c a m e n t e y o l v i d a n d o al c o n s u m i d o r , el 

M i n i s t r o Cano o r d e n ó rea jus ta r el p rec i o de la l eche 

al p roduc to r en 5 ,9%, con el peregr ino a rgumen to de la 

inf lación del año anterior. ¿Qué t iene qué ver el I.RC. con 

el precio de la leche? 

Subir por Reso luc ión, el precio al p roduc to en época 

de " c o s e c h a " , a b r i l , m a y o y j u n i o , es p r e m i a r la 

i n e f i c i e n c i a y e s t i m u l a r la i n f o r m a l i d a d d e la 

c o m e r c i a l i z a c i ó n de l eche c r u d a , por lo cua l es una 

med ida inconveniente y demagóg i ca . 

Esta Res 051 es inconven iente porque de r rumbó 30 

años de acertada pol ít ica lechera de l ibertad de precios, 

porque la leche es un p roduc to que c u m p l e con las t res 

características ideales para la libertad de precio: a. Il imitado 

n ú m e r o de c o n s u m i d o r e s ; b. I l i m i t a d o n ú m e r o de 

p roduc to res y, c. A l t amen te perecedera , por lo cual , los 

precios se regulan so los. 
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PREOCUPANTE BAJA DE ARANCEL AL 28% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El arancel que estuvo al 7 8 % en dic iembre 2002, signi f icó 

un alivio para los productores de leche en 2003,yxvutsrponmljihgfedcbaVTSPONMLIECA-Veranexo 3-

Es preocupante la d i sminuc ión al 2 8 % . 

Si Colombia continúa con la escasez actual de maquinaria para 

pulverizar leche, es indispensable mantener la licencia previa. 

La causa de la crisis lechera 2002 fue la masiva importación 

de leche en polvo que l legó a 25.000 ton en 2 0 0 1 ; y gracias 

al Presidente de la Repúbl ica se v is lumbra la recuperac ión 

del sector lechero, ya que se establec ió l icencia previa, para 

c o n t r a r r e s t a r el p r i nc i pa l f l a g e l o de los s u b s i d i o s a la 

p roducc i ón y expor tac iones de los países r icos. 

CRECEN EXPORTACIONES DE COLANTA 

Por la exitosa política de l ibertad de precios que con el sis­

tema cooperat ivo, hicieron de Colombia el 3 e r exportador de 

leche después de Argen t ina y Uruguay, en Sudamér i ca , 

COLANTA exportó el equivalente a 132 mil lones de litros de 

leche pulverizada el año pasado, sin recibir un solo peso del 

Fondo de Estabilización para Leche y Carne.-Vergráfica 4-

Se imaginará el lector ¿qué hubiera ocurr ido si COLANTA 

no hubiese sacado al exter ior tan s igni f icat iva cant idad de 

leche? La r e s p u e s t a es o b v i a : los p rec i os i n t e r n o s se 

hub ie ran d e r r u m b a d o y la b a n c a r r o t a de los g a n a d e r o s 

se hubiera general izado y las vacas lecheras hubieran ido a 

parar a los mataderos , c o m o ocurr ió en Argent ina . 

PAGO POR LA PROTEÍNA "N O POR EL 
AGUA" 

Por dos años, el l itro de leche conservó precio es tab le , 

debido a los excedentes de leche. El más benef ic iado con 

los sobrantes, ha sido el pueb lo . Pero lo que sí t ienen que 

controlar El Estado con las ent idades de salud, es la cal idad, 

j o r q u e el precio se regula solo. 

COLANTA es la única que garantiza la compra de la total idad 

de la producción, la pulveriza, procesa en queso, yogures y 

derivados, y en muchas ocas iones la regala - Ver carátula y 

contracaratula de este in forme.- , porque considera que la 

mayor protección al productor, es comprar le lo que produce. 

Si cuajamos agua o pulver izamos agua, l óg icamente nos 

quebramos. 
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E X P O R T A C I O N E S C O L A N T A zyxvutsrqponmljihgfedcbaZXVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

KG LECHE LÍQUIDA 
EQUIVALENTE 

Año Kg Mil lo. %Var. Año $ Mil lo. %Var. US$ Millo. %Var. 

98 6.9 - 98 3.000 yvutsronmljifecbaUTSRPONMLIHEDCBA. 1 -

99 53.6 677 99 24.500 717 15 1.400 

00 38.1 -29 00 22.400 -9 11 -27 

01 59.8 12 01 41.200 84 18 64 

02 66.0 10 02 39.000 -5 16 -11 

03 135.9 106 03 90.200 131 32 98 

Kg Millo. 
US$ Millo. 
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Cuando toda la leche que compraba COLANTA se 
vendía c o m o l eche p a s t e r i z a d a , la s i t u a c i ó n de La 
Cooperat iva era muy d i ferente a la ac tua l , porque hoy 
solamente la tercera parte de la leche que rec ib imos , la 
vendemos como leche f luida. Las otras dos terceras partes 
la tenemos que vender como queso o como leche en polvo, 
perdiendo d inero. 

El país más ef ic iente en p roducc ión de leche es N. 
Zelanda que exporta el 9 0 % de su producción, t ransformada 
en quesos y c o m o leche en po lvo; su d ispon ib i l idad de 
leche po r p e r s o n a / a ñ o , es de 3 .557 l i t r os . C o l o m b i a 
expor ta apenas el 3 % de su p r o d u c c i ó n , e s t i m a d a 
en 5.800 mi l lones de l i tros y la d isponibi l idad en nuestro 
país es de 130 l i t ros /persona/año.xuronigfedcaVA -Ver cuadro 5-

En N. Zelanda c o m o en Uruguay, Chile, Argent ina y 
Australia, el ganadero recibe entre US$0.10 y US$0.15 por 
litro de leche; estos países pagan la leche por la proteína, 
por la cal idad sanitaria y microb io lóg ica, no por el agua, 
para poder produci r leche en polvo. -Ver Anexo 4-. 

En COLANTA, el precio al asoc iado es US$0,22 o sea 

$625. El mejor pago fue $846 por l i t ro. 

La compet i t i v i dad de la p roducc ión de leche en N. 
Zelanda se debe a que se p roduce a base de pastos. En 
Europa, Estados Unidos, Canadá, la producc ión es a base 
de ensilaje de maíz, heno y concen t rados ; y c o m o si esto 
fuera p o c o , los g a n a d e r o s rec i ben s u b s i d i o s de sus 
gobiernos, y le pagan al p roduc to r a US$0,29 el l i t ro, 
mientras el consumidor paga US$0.77 por litro, en promedio. 

En Colombia, se produce a base de concent rados, con 
maíz importado y algunos ganaderos ya utilizan el pastoreo 
con cercas eléctricas. El año pasado el país impor tó dos 
millones de tons de maíz y unas 36.000 tons de sorgo 
por US$300 mi l lones, razón por la que COLANTA está 
c o m p r a n d o t o d a la yuca seca q u e le v e n d a n para 
reemplazar el maíz y generar emp leo . yvutsronmljifecbaUTSRPONMLIHEDCBA

LA PROTEÍNA AUMENTÓ MÁS DEL 100% 
EN COLANTA 

Gracias a la boni f icac ión por proteína, el porcenta je en 

COLANTA subió de 2 ,87% a 3 ,23% en c inco años. En 

1998 la proteína tota l captada por COLANTA fue 13.000 

toneladas, y el año pasado 26.800 ton con un incremento 

del 106%, pero tenemos que cont inuar aumentándo la . 

In fo rme y Balance 2003 



D I S P O N I B I L I D A D L E C H E M U N D I A L yvutsronmljifecbaUTSRPONMLIHEDCBA

N o PAÍS P R O D U C C IÓ N 

LTS M I LLO N E S 

P O BLAC IÓ N 

M I LLO N E S 

DISPONIBILID/ 

LTS /H AB -AÑ( zyxvutsrqponmljihgfedcbaZXVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 Nueva Zelanda 13.516 3.8 3.557 

2 Austral ia 11.293 19.1 591 

3 Francia 25.858 58.8 440 

4 Uruquay 1.382 3.2 432 

5 t
— =—-• t 

Alemania 28.999 82.700 351 
—— — 

6 
. 

Canadá 
8.369 30.9 271 

7 Estados Unidos 72.911 275.5 265 

8 Rusia 33.566 146 230 

9 Argent ina 8.456 36.9 229 

10 Ecuador 2.124 12.9 165 

11 Chile 2.138 15.2 141 

12 Colombia 5.788 44.5 130 

13 Brasil 22.538 174.5 129 

14 
, • — 

México 9.291 100.9 92 

15 Paraguay 322 5.5 58 

16 Venezuela 1.361 23.5 58 

17 Perú 1.086 27 40 

18 India 34.014 1.014 34 

19 j . __— 

Bolivia 
225 8.3 27 

M U N D O 515.600 6.138 84 

Nota : Se refiere exc lus ivamente a leche bovina. 
Fuente: FAO. Cálculos Observator io Agrocadenas . 
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-Ver gráfica 5-.zyxvutsrqponmljihgfedcbaZXVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA El p romedio de proteína en Estados 
Unidos es 3 ,40%; en Europa 3 ,50% y en N. Zelanda 
3.80%. 

Algunos gremios erróneamente, insisten en dar prepon­
derancia al "precio base" minimizando la importancia de 
las boni f i cac iones por pro te ína, cal i f icándolas c o m o yvutsronmljifecbaUTSRPONMLIHEDCBA
"bonifica cione s volunta ria s", y no c o m o lo que es : 
una fo rma de pagar la leche, es t imu lando su cal idad 
compos i c i onaL El pago por v o l u m e n es d e f e n d i d o 
insól i tamente por algunos asistentes al Consejo Lácteo, 
lo q u e va en c o n t r a v ía de la e f i c i e n c i a y la 
compet i t iv idad para exportar los sobrantes en leche en 
polvo, quesos , y perder menos . 

El aumento de la proteína en COLANTA, se logró 

gracias a: 

1 o . El pago de $15 ,00 por d é c i m a de p ro te ína por 
encima de 3%. 

2o . Al me jo ramien to , a) Genét ico y b) Nutr ic ional . 

a) Me joramien to Genét i co : med ian te se lecc ión de 
toros posi t ivos a proteína c o m o el f amoso toro "Fatal " , 
campeón del m u n d o , de or igen f rancés; a c ruces de 
vacas Ho ls te in con t o r o s Jersey, N o r m a n d o , Pardo 
Suizo y Ayrsh i re o Rojo Sueco y c ruces con Cebú . 

b) Mejoramiento Nutricional: Fertilización de praderas, 
correctivos de suelos, porqu inaza; o t ros fer t i l izantes 
orgánicos. Suministro de heno, henolaje; y concentrados 
especial izados c o m o "PROTEOLAB COLANTA" y el 
tradicional "ESTRELLA SELECCIÓN COLANTA". 

3o . A la campaña emprend ida en la XXXV Asamb lea de 
COLANTA 1998, en la que se disertó sobre la importancia 
de la p ro te ína , m i e n t r a s d e s f i l a b a n por el r e c i n t o , 
p e r s o n a s d i s f r a z a d a s d e " c u ñ a s d e q u e s o " , 
enfatizando que entre más proteína, expor taremos más 
quesos y más leche en po lvo . Pero "si pu l ve r i zamos 
agua y cua jamos agua" , no s e r e m o s c o m p e t i t i v o s 
in ternacionalmente y La Cooperativa podría llegar a la 
bancarrota. 

4 o . A la E d u c a c i ó n In teg ra l C o o p e r a t i v a y a la 
e f i c ienc ia de n u e s t r o s a s o c i a d o s . 

5o . Al d e p a r t a m e n t o de A s i s t e n c i a Técn i ca de 

COLANTA. 
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% Proteína 

3.30 

3.20 

3.10 

3.00 

2.90 ZUTSRPONMLIHEDCA

AUMENTA PROTEINA EN 
LECHE COLANTA 

AÑOSyvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA I % PROTEÍNA 

1998 2.87 
1999* 2.91 
2000 2.96 
2001 3.07 
2002 3.15 
2003 3.23 

nido Programa de Proteína. 

2.80 
1 9 9 8 1 9 9 9 *  2 0 0 0 2 0 0 1 
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LAS TRES VERDADES AXIOMÁTICAS DEL 
CAMPO C O LO M BIAN O : zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

I. SOBRA LECHE 

II. FALTA CARNE 

III. SEGUIMOS SIENDO PAÍS AFTOSO (*) 

(*) Ver anexos 5 y 6 Cert i f icac ión Oficial del Gobierno de 

Méx ico y not ic ia del Brasi l , negando impor tac ión de carne 

co lomb iana por ser país a f toso , Pags 162 y 163. 

I. SOBRA LECHE 

Colombia de país impor tador de leche en polvo, hoy es 
expor tador gracias al s i s tema coopera t i vo , hasta el punto de 
que fal tan equ ipos para pulverizar los excedentes de leche 
nacional , espec ia lmente durante los picos de p roducc ión los 
que s i s temát i camen te se presentan en el segundo t r imes t re 
del año. COLANTA es el único que m o n t ó t res cámaras de 
secado en los ú l t imos años , pero ante es tos hechos tan 
protuberantes de sobrantes de leche, ¿cómo pueden expl icar 
qu ienes manejan el FONDO NACIONAL DEL GANADO, que 
con las mi l lonadas que reciben, est imadas en más de $30.000 
mi l lones anuales,uroigfedcaV -Ver cuadro 6-, y sab iendo que sobra leche 
en el país, se hayan mon tado s iete f r i gomataderos y ni una 
sola planta pulver izadora de leche? Si el espír i tu de la Ley 
395 del 97, con temp l a c o m o priori tar ia la erradicación de la 
A f tosa , ¿por qué se dio prelación a mataderos? En el país 
ex is ten más de mil y la mayor ía se pueden mejorar c o m o ya 
a lgunos lo han hecho. 

El "prec io exceden te " que se paga a los productores en 
épocas de abundanc ia , genera lmen te a part ir de abri l , debe 
ser ún icamente para las plantas que expor ten leche en polvo, 
U.H.T. o derivados. Porque los que no exportan, rebajan el precio 
de la paster izada y d is tors ionan el mercado de la leche f lu ida. 

Es importante dejar constancia pública de que COLANTA ha 
sido la única que ha comprado los excedentes para pulverizarlos, 
porque como este no es buen negocio, el Fondo Nacional del 
Ganado, se met ió en otro peor, y ha distorsionado recursos en 
mataderos, dizque para exportar carne. No se sabe qué investi­
gaciones han hecho La Procuraduría o La Contraloría General de 
la Nación al respecto. 

En COLANTA las captac iones de leche aumentaron en 7%, 

mient ras el i nc remento de la p roducc ión nacional fue 2 .5%. 

- Ver gráfica 2-. Los d i ne ros d e b i e r o n des t i na rse para el 
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I N G R E S O S E I N V E R S I O N E S A F T O S A 
F . N . G . - F E D E G A N 

$ M I L L O N E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AÑO INGRESOS INVERSIONES AFTOSA 

$ % 
1994 3.319 0 -

1995 8.482 1.347 16 
1996 10.499 2.378 23 
1997 13.151 4.230 32 
1998 22.988 10.065 44 
1999 24.703 9.216 37 
2000 27.932 10.674 38 
2001 30.614 12.547 41 
2002 31.139 13.172 42 
2003 32.978 15.058 46 
TOTAL 205.805 78.687 38 

Fuente: La Ganadería Bovina en Colombia 2002 - 2003 
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p r o g r a m a de l eche esco la r I.C.B.F. - P res idenc ia de la 
República, y así "con una piedra, matar dos pájaros": Comprar 
leche sobrante y nutrir n iños pobres , en lugar de exportar 
carne a tan al to cos to en época cuando rebaja el c o n s u m o 
de carne en el país. 

Las autor idades per t inentes deben establecer ¿por qué 
no se compra ron los sobran tes de leche para pulverizarlos 
o regalar a los n iños, y de paso ayudar así a organizar el 
mercado de la leche cruda y los prec ios al ganadero, tal 
c o m o lo hace Ban repúb l i ca c u a n d o hay abundanc i a de 
dó la res , o s u b s i d i a n d o la carga de café? 

La d iscr iminac ión de FEDEGAN, FONDO NACIONAL DEL 
GANADO al mayor exportador que es COLANTA, gremio ga­
nadero que representa y agrupa a -15.500 personas entre 
ganaderos y trabajadores, que en 2003 exportó el equivalente 
a 132 mi l lones de l i tros de leche por US$32 millones, el mayor 
aportante al FONDO NACIONAL DEL GANADO con $7.000 mi­
llones a diciembre 2003.xutsrponligfedcaVNEDA -Ver cuadro 7-

II. FALTA CARNE 

Otra demostrac ión de que en Colombia sobra leche y falta 
carne, es que el c o n s u m o per cápi ta que era de 50 l i t ros/ 
año, hoy es 135 kg. Contrasta con el c o n s u m o de carne 
que cayó, según el DAÑE, de 21 a 15 kg per cáp i ta /año. 
En Argent ina y Uruguay este c o n s u m o ha sido de más de 60 
kg per cápi ta /año. -Ver gráfica 6-. 

Otro hecho más , es la d i sm inuc ión del hato ganadero 
que en 1979 era de una res por habi tante/año aproximada­
mente , cuando había 25 mi l lones de habi tantes en Co lom­
bia; hoy la poblac ión co lombiana est imada es 44.5 mi l lones 
mientras las cabezas de ganado son 24 mi l lones. {El DAÑE: 
Encuesta Nacional Agropecuaria). 

Insól i to que en 2003 del Fondo de Estabi l ización de Car­
ne y Leche subs id ió exageradamente expor tac iones al Perú 
por US$1.000 por t o n , lo que equivale a más del 5 0 % del 
valor de la expor tac ión , por más de $8.000 mi l lones, mien­
tras a lgunos p roduc to res no tenían comprador . 

III. SEGUIMOS SIENDO PAÍS AFTOSO 

Es cierto que ha habido progresos en la d isminuc ión de 
brotes de Af tosa , demos t rado por alguna zona libre de la 
virosis con vacunación; pero constantemente se encuentran 
ejemplares posi t ivos a la Prueba Serológica Elisa, por lo cual 
el m i smo ICA prohibe la movi l ización de d ichos ejemplares. 
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C O N T R I B U C I Ó N C O L A N T A A L 
F . N . G . - F E D E G A N 

M I L L O N E S $ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AÑO LECHE CARNE TOTAL 

1994 a 2000 2.207 987 3.194 
2001 675 347 1.022 
2002 777 572 1.349 
2003 945 610 1.555 

TOTAL 4.604 2.516 7.120 

Nota: FRIGOCOLANTA aporta por las reses que sacrif ica de asociados y no asociados. 

Fuente: Contabi l idad COLANTA. 
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D I S P O N I B I L I D A D L E C H E Y C A R N E 
K G / H A B . - A Ñ O yutsronmlihgedcbaVTRONLKHGFEDCA

LECHE 
Kg/Hab. -Año 

140 - r 

AÑO LECHE* CARNE** 

Kg/Hab.-Año % Var. Kg/Hab.-Año % Var. 

90 110 - 21.1 -

91 112 1.9 19.4 -8.1 
92 107 -4.6 16.2 -16.5 
93 108 1.0 16.1 -0.6 
94 113 4.8 17.1 6.2 
95 119 5.0 18.2 6.4 
96 124 4.2 18.6 2.2 
97 119 -4.0 18.8 1.1 
98 125 5.0 18.6 -1.1 
99 127 1.6 17.3 -7.0 
00 129 1.6 17.7 2.3 
01 130 0.8 16.3 -7.9 
02 133 2.3 15.5 -4.9 

03 135 1.5 14.9 -3.9 
Crecimiento 

14 años 25 22 -6 -29 

* Leche= 25 Kg / hab-año, aumentó 22% 
** Carne= -6 Kg / hab-año, disminuyó 29% yronmlfecaRNIECBACARNE 

Kg/Hab.-Año 

22 

90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 03 

Fuente: CEGA: El mercado urbano de carne (años 1990 - 1997). 

DAÑE: (años 1998 - 2003) Cálculos COLANTA. 
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Y la d e m o s t r a c i ó n de que c o n t i n u a m o s s iendo a f t osos , es 
la negat iva de países c o m o Méx i co y Brasi l , a impor ta r carne 
y bov inos de Colombia. 

a) Méx i co : El gob ie rno mex icano envió cer t i f i cac ión oficial 
i n f o r m a n d o q u e " n ozyvutsrqponmlihgfedcbaVUTSRQPONMLIHGFEDCBA e s p o s ib le e l o t o r g a m i e n t o de ta l 
re conocimie nto para impor ta r carne" . -xutsrponligfedcaVNEDA Ver anexo 5 -. 

b) Brasi l : (...) "no re conoce nue stra zona libre de Aftosa 
con va cuna ción". La Repúbl ica, de enero 27/04, anunció la 
s u s p e n s i ó n de la expo r t ac i ón de 2.000 e j emp l a res Cebú , 
cuyas pérdidas para ASOCEBÚ, se es t iman en $200 mi l lones, 
sin incluir las pérdidas de US$10 mi l lones que valía la exporta­
ción. - Ver anexo 6 -. 

Pero lo más relevante es que mientras a lgunos ingenuamen­
te, a rgumentan que lo que "se necesi ta es un fuer te lobby y 
una fue r te d i p l omac ia por par te de C o l o m b i a " , los países 
impor tadores aducen que "Co lombia no f igura en el l istado de 
países l ibres de A f tosa" . A lo cual se podría a rgumenta r que lo 
q u e f a l t a e s v a c u n a c i ó n y no d i s t r a e r d i n e r o e n 
m a t a d e r o s m i e n t r a s e l pa ís c o n t i n ú a s i e n d o a f t o s o . 

Si la Contraloría General de la Repúbl ica, según in forme de 
Auditoría de Control Financiero y de legalidad al Fondo Nacional 
del Ganado, radicado CGR-DSARN-DSBC N°. 048 de 1988, hizo 
serios cuest ionamientos a FEDEGAN en el recaudo y adminis­
tración de la contr ibución parafiscal por carne y leche, y no se le 
fenecieron las cuentas de 1998, 1999 y 2000, el Min is ter io de 
Agr icul tura y demás autor idades, ¿qué han hecho al respecto? 

También La Procuraduría General de la Nac ión, debe estu­
diar si durante los 10 años que l leva FEDEGAN recaudando y 
admin is t rando la con t r i buc ión paraf iscal , se le ha dado cabal 
cump l i m i en to a los ob je t ivos es tab lec idos por las leyes 89/93 
y 395/97, -enfatizando en si se han revert ido estos d ineros a 
favor de qu ienes lo han pagado. En el caso de COLANTA por 
e jemp lo , s iendo el mayor apor tan te del Fondo Nacional del 
Ganado con más de $7.000 mi l lones - Ver cuadro 7-, aportados 
hasta la fecha , ¿en qué se han benef ic iado los p roduc to res de 
COLANTA? Estos in ter rogantes deben ser respond idos al país 
por el Cont ra lo r Genera l de la Repúb l i ca y el M i n i s t r o de 
Agr i cu l tu ra que son qu ienes t i enen el con t ro l admin i s t ra t i vo 
y f i sca l del Fondo Nacional del Ganado. 

De los 13 Fondos Paraf iscales del sec to r agropecuar io que 
recolectan $387.300 mi l lones, el 6 6 % cor responde al Fondo 
Nacional del Ganado con $256.000 millones.-Vergráfica 7-. Suena 
exorbitante para muy pocas realizaciones, sobre todo en época de aus­
teridad propuesta por el gobierno del Presidente Alvaro Uribe V. 
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F O N D O S P A R A F I S C A L E S 1 9 9 8 - 2 0 0 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

$ de f l ac tadosogbaLKHECA 2002 

$ Mil lo. 
Ganado 

Algodonero -

Panelero 

Tabaco 

Frijol soya 

Leguminosas 

ITEM SECTOR $ MILLO. % PARTICIR 

1 Ganado 255.742 66.0 

2 Arrocero 29.399 7.6 

3 Palmero 26.012 6.7 
4 Avícola 20.525 5.3 
5 Cacaotero 14.303 3.7 
6 Porcícola 12.023 3.1 
7 Cerealista 8.327 2.1 
8 Hort i frutícola 7.803 2.0 
9 A lgodonero 4.985 1.3-
10 Panelero 3.917 1.0 
11 Tabaco 2.504 0.6 
12 Frijol soya 1.041 0.3 
13 Leguminosas 769 0.2 

TOTAL 387.350 100.0 

0 50.000 100.000 

Fuente: Min is ter io de Agr icu l tura - Portafol io 

150.000 200.000 zyvutsrqponmlihgfedcbaVUTSRQPONMLIHGFEDCBA
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CONTINÚA INEQUIDAD DEL IMPUESTO 
PARAFISCAL DEL TERNERO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A pesar de que el Pres idente Ur ibe en la reun ión con 

di rect ivos en Cartagena en 2003, dijo que se "compensara 

la inequidad del cobro por el F.N.G. - FEDEGAN igual por un 

novil lo y por el neonato" , y de que La Procuraduría en su 

m o m e n t o conceptuó sobre el pago proporc ional al peso y al 

precio del ternero en relación con una cabeza de ganado adulta, 

¿será justo que el F.N.G. - FEDEGAN siga cobrando idént ico 

valor? O sea $8.950 por un ternero que vale $40.000 y por un 

novil lo que vale $1 '500.000, sin importar le la inequidad y la 

injusticia, además del p rob lema de salubridad creado por el 

sacrificio clandestino de los terneros, porque es confiscatorio 

pagar más del 2 0 % del precio del animal de contr ibuc ión 

parafiscal al F.N.G. por el subproduc to de la lechería porque 

los terneros de carne no se sacri f ican. 

¿Qué han hecho a la fecha , el min is ter io de Agr icu l tura y 

demás autor idades al respecto? 

Otra respuesta que debe dar el min is t ro de Agr icu l tura . 

IMPUESTOS PAGADOS POR COLANTA EN 2003 

Es v e r d a d q u e C O L A N T A es tá e x e n t a de i m p u e s t o 

sob re la renta porque las cooperat ivas no t ienen ut i l idades 

s ino exceden tes coopera t i vos , razón por la que no son 

red i s t r i bu id les d i chos recu rsos , p o r q u e se rev ie r ten en 

s e r v i c i o s a sus a s o c i a d o s . T a m p o c o es j u s t o q u e las 

c o o p e r a t i v a s p a g u e n i m p u e s t o de i ndus t r i a y c o m e r c i o , 

p o r q u e se paga por el servic io, ya que las cooperat ivas son 

reguladoras de precios. Así, entre más barato vendan, más 

impues to pagarían, lo que no sería lóg ico. Pero durante el 

e jercic io, eí tota l de impues tos pagados por COLANTA so­

brepasó los $6.000 mi l lones ent re impues tos del 3 y del 4 

x 1.000, con t r i buc ión paraf iscal por leche y carne, Fondo 

Nacional de la Pomicu l tu ra , i m p u e s t o predial ent re o t ros . xutsrponligfedcaVNEDA

-Ver cuadro 8-. 

EN CRISIS, IMPORTANTE MULTINACIONAL 
PARMALAT 

La bancarrota de la mult inacional Parmalat es preocupante 
porque: en Colombia cont inúan los sobrantes de leche, o 
mejor, faltan equipos y mercado para procesar la producc ión 
de leche, y Co lombia no f igura en el l i s tado de países l i ­
bres de A f t o s a , que nos p e r m i t a n expor tar . -Veranexo 7-
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I M P U E S T O S P A G A D O S P O R 
C O L A N T A 2 0 0 3 yxutsrqponmlihgfedcbaTSRPONMLIGFEDCBA

DESCRIPCIÓN $ MILLONES 

Impuesto 3 x 1000* 3.311 
Contribución Parafiscal F.N.G. por leche 945 ia

a a ¡i ¡i 

carne 610 
Degüello reses dpto. Antioquia 569 

Impuesto Predial 255 
Contribución FN.P por cerdos 144 

Otros 133 
Degüello cerdos mun. Santa Rosa 54 

TOTAL 6.021 

4 x 1.000 a partir de enero de 2004 

ente: Contabilidad COLANTA. 
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PROGRAMA PRESIDENCIA - BIENESTAR FAMILIAR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Gran acierto con el p rograma "PRESIDENCIA DE LA REPÚBLICA -
ICBF", con la campaña de sumin is t ro de leche grat is a los niños de las 
escuelas, no sólo se con t r i buye a la nu t r i c ión in fant i l , s ino que se 
uti l izaron los excedentes de leche. En idént ica fo rma lo hacen alcaldías 
c o m o la de Bogo tá , Mede l l ín , A rmen ia , Santa Rosa de Osos, Planeta 
Rica, entre otras. 

LECHE ESCOLAR 

Wi ns ton Churchi l l dec ía : «No hay mejor inversión para un gob ie rno 
que sumin is t rar leche a los niños». 

S uministro de leche -a ti* a niños de diferentes pa íses: 

PAÍS % INICIÓ HACE 

Suec ia 100 122 años 
Kenya 100 24 " 
Japón 93 29 " 
D inamarca 75 122 " 

5. Holanda 50 68 " 
6. Austr ia 25 45 " 
7. Bélg ica 12 22 " 
8. Francia 10 72 " 
9. Co lomb ia 3 1 " 

IN MEMORIAN - EL TERRORISMO TAMBIEN LLEGO A 
COLANTA-

Nuestra cooperat iva es el p roduc to del esfuerzo de: los campes inos , de 
El Estado, de t rabajadores . consumi do res . Todos es tamos l lamados a 
rodearla y a defender la . E! .us es t remec ió por la t rágica desapar ic ión 

de siete asociados trabaja y por los numerosos heridos en el a tentado 
terror ista a la planta de Yam ¡é\ y los profes ionales asoc iados t rabajadores 
asesinados en Armen ia , lo que nos debe impulsar a cont inuar cump l i endo 
con nues t ro t raba jo para hacer de Co lomb ia un país d o n d e p o d a m o s vivir 
en paz. 

Tenemos fe en que nuest ras au to r i dades nac ionales y la c o m u n i d a d 

in ternac ional nos devue lvan la paz que perd ió Co lomb ia . 

Jenaro Pérez G. 

Gerente General 
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I I I . I N F O R M E D E L A J U N T A D E V I G I L A N C I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Señores Asoc iados : 

Para la Jun ta de Vigi lancia que te rmina este per iodo 

es ta tu ta r io , es pe ren to r i o man i fes ta r a esta Asamb lea 

de a s o c i a d o s , q u e c o n s e c u e n t e c o n las p o l í t i c a s 

e c o n ó m i c a s o r i e n t a d a s d e s d e el g o b i e r n o n a c i o n a l , 

c a d a vez es más di f íci l sos tener los hatos lecheros y 

por lo tan to menor la rentabilidad de la producción lechera. 

COLANTA debió continuar con la tarea de superar la crisis 

que traíamos del año 2002 y por ello sigue siendo necesario 

rodear La Coopera t i va con v e r d a d e r o sen t i do de per­

tenenc ia y sol idar idad, pues tan difíci l es para el asociado 

es tar s o p o r t a n d o cargas de nuevos i m p u e s t o s c o m o 

el IVA en los insumos de la canasta lechera, c o m o difíci l 

r e s u l t a pa ra La C o o p e r a t i v a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , 

comerc ia l i zac ión y mercadeo en med io de las más altas 

p r i o r i d a d e s de m e r c a d o s h o s t i l e s y e x i g e n t e s para 

conservar la cal idad pr imaria del p roduc to , t ransformar lo 

y ent regar lo con igual cal idad al consumi do r f inal . 

Los asociados productores es tamos frente a la realidad 

de ser cada día más compet i t i vos y ef ic ientes; por ello el 

comprom i so serio con los planes y programas trazados 

por COLANTA en aras a reduci r cos tos de p roducc i ón , 

cu i dando s i empre la h ig iene y ca l idad compos i c i ona l 

q u e nos ex igen t an to los m e r c a d o s nac iona les c o m o 

in te rnac iona les . Los p roduc to res d e b i m o s sopor ta r las 

consecuenc i as de esta p ro longada cr is is lechera que 

empieza a ser superada, por un lado, gracias a los controles 

estatales al mercado subterráneo de las impor tac iones de 

leche en po lvo y por ot ro lado gracias a la comprens ión y 

buena vo luntad de t odos los asoc iados de COLANTA. 

Con el apoyo de t odos se con f i rma el pr incipio de la sol i ­

dar idad: "LA UNIÓN HACE LA FUERZA" y unidos somos 

fuer tes. 

Como hechos qué lamentar, reg is t ramos los cobardes 

a t e n t a d o s p r o t a g o n i z a d o s por g r u p o s te r ro r i s tas en 

Yarumal. Expresamos nuestras condo lenc ias y nuestra 

voz de al iento a las fami l ias de las v íc t imas. Estamos 

seguros de que la férrea convicción de unidad y pertenencia 
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de los p roduc to res de esa zona, man tend rán en al to las 

banderas de va lores, v is ión y m is ión de La Coopera t i va . 

Ac t i v idades : En las reuniones ordinar ias durante el año, 

tuv imos conoc im ien to de las dec is iones t omadas por el 

Consejo de Admin i s t rac ión , sobre las cuales opo r tunamen­

te p resen tamos nuestras sugerenc ias ; se puso en nuest ro 

c o n o c i m i e n t o los ba l ances de p r u e b a de cada p e r ío d o 

c o n t a b l e m e n s u a l , que nos permi t ió la revisión operat iva 

de La Coopera t i va y su s i tuac ión f i nanc ie ra y de ca ja, 

mejorada esta ú l t ima de manera re levante en los ú l t imos 

tres meses ; segu i mos paso a paso la s igni f icat iva recupe­

ración de la cartera con Venezuela y gracias a la d inámica 

de La Administración, los inventarios de leche paulatinamente 

se normalizaron. 

Se sol ic i tó y se ob tuvo expl icac ión de la Gerencia sobre 

comenta r i os con respecto a una supuesta impor tac ión de 

carne desde Venezuela, espec ia lmente de cerdo. 

Respecto al precio de compra de la leche a los asociados y 

sus diferentes bonif icaciones: pagos por frío, calidad higiénica 

y compos i c i ona l , v o l u m e n , p ro te ína , ped imos expl icación 

a las directivas sobre la metodología para el pago, recibiendo 

oportuna información por parte del Jefe de Planeación, quien 

amp l i amente nos expl icó el s i s tema de c ó m p u t o para el 

pago f inal . La Junta de Vigi lancia insist ió en que se debía 

respetar el precio con base en las normas. 

Nos enteramos del desenvolv imiento de las plantas de 

pasterización, leche en polvo, der ivados, quesos, línea UHT 

en Funza, compor tamien to de la planta de sales y concen­

trados, ventas de los a lmacenes agropecuar ios; la planta de 

cárnicos incluidas compras de terneros, ganado y cerdos para 

el sacr i f ic io y sus resul tados operac ionales. Cabe anotar el 

repunte importante en ventas de leche UHT por la contratación 

con el ICBF. 

Se o b t u v o s u f i c i e n t e i n f o r m a c i ó n s o b r e p r o y e c t o s , 

modernización de equipos y desarrol lo de nuevos productos. 

Compart imos información con los directivos de Divisiones 

y D e p a r t a m e n t o s ; así m i s m o m a n t u v i m o s c o m u n i c a c i ó n 

pe rmanen te con los Comi tés Mun i c i pa les y/o Regiona les, 

a t ravés de los cuales ra t i f i camos la impor tanc ia de la labor 

de d ichos comi tés , qu ienes a la vez sirven de vínculo entre 

ellos, la administración y los asociados trabajadores, buscando 
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or ientación para sus proyectos y se in forman de la me­

jor f o rma de velar por sus intereses c o m o produc to res 

de leche. 

A n t e que j as de los a s o c i a d o s de var ias r e g i o n e s , 

e s c u c h a m o s al J e f e de C o o r d i n a c i ó n de A l m a c e n e s , 

sobre la p rob lemát i ca de los inventar ios de los a lmace­

nes agropecuar ios y las incons is tenc ias en el manejo de 

precios con respecto a la compe tenc ia y se nos expl icó 

que se está t raba jando desde hace varios meses en una 

reestructuración sistematizada del manejo de inventarios, 

y q u e para c o m i e n z o s d e 2 0 0 4 , la s i t u a c i ó n es ta rá 

normal izada. 

A t e n d i m o s a lgunas quejas de asoc iados y deb i mos 

responder requer im ien tos de la Supersol idar ia, por los 

p r o c e d i m i e n t o s ut i l i zados por La Coopera t i va para la 

apl icac ión de sanc iones a af i l iados in f rac tores de los es­

ta tu tos . F ina lmente , t u v i m o s opo r tun i dad de co laborar 

con la Comi s i ón del Conse jo de Adm i n i s t r ac i ón , para 

la r e f o r m a d e e s t a t u t o s , d o n d e e s p e r a m o s habe r 

c o n t r i b u i d o a c e r t a d a m e n t e c o n n u e s t r o s a p o r t e s . 

Esperamos que la Junta de Vigi lancia, cualquiera que 

sea su c o n f o r m a c i ó n , s i empre sea el puente entre los 

asociados y las di rect ivas, para comp lementa r la labor so­

lidaria y de b ienestar c o m ú n entre los asoc iados y las 

áreas de d i recc ión de COLANTA. 

JUNTA DE VIGILANCIA 

GUILLERMO VELASQUEZ U. ÁLVARO BOTERO C. 
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I V . D I C T A M E N D E L R E V I S O R F I S C A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mede l l ín , Marzo de 2004 

Señores 

Asamblea General de Asoc iados "COLANTA LTDA" 

Ciudad 

He examinado el Balance General de la COOPERATIVA 

COLANTA, al 31 de d i c iembre de 2003 y 2002, y los corres­

pondientes es tados f inanc ieros así: Estados de Resul tados, 

de Cambios en el Patr imonio, de la Si tuación Financiera, el 

Estado de Flujos de Efect ivo por los años te rminados en esas 

fechas y las revelaciones hechas a t ravés de las Notas que 

han sido preparadas c o m o lo es tab lece el Decre to 2649 de 

1993 y la Ley 222 de 1995 formando con ellos un todo indivisible. 

Dichos Estados Financieros fueron preparados y cert i f icados 

bajo la responsabi l idad de La Administ ración. Como Revisor 

Fiscal expreso una opinión sobre dichos Estados Financieros 

Certi f icados y si entre ellos existe la debida concordancia. 

M i examen fue prac t i cado de acuerdo con no rmas de 

aud i to r ía g e n e r a l m e n t e a c e p t a d a s para p o d e r o b t e n e r la 

i n f o r m a c i ó n necesar ia en el f ie l c u m p l i m i e n t o de m is fun ­

c iones. Se hic ieron pruebas de los d o c u m e n t o s y regist ros 

de c o n t a b i l i d a d pa ra g a r a n t i z a r la r a z o n a b i l i d a d de la 

i n f o r m a c i ó n e n t r e g a d a a u s t e d e s . 

En mi opinión, los Estados Financieros arriba mencionados; 

t o m a d o s f i e l m e n t e de los l ibros y ad jun tos a és te i n fo rme , 

p resen tan , razonab lemen te la S i tuac ión Financiera de la 

COOPERATIVA COLANTA LTDA. al 31 de d i c iembre de 2003 

y 2002, y fueron e laborados de con fo rm i dad con las normas 

de c o n t a b i l i d a d g e n e r a l m e n t e a c e p t a d a s en C o l o m b i a 

apl icadas un i f o rmemen te . 

COLANTA, en el año 2003 rec i b i ó d o s v i s i t as de la 

Super in tendenc ia de la Economía Sol idar ia en las cuales 

hicieron algunas recomendac iones . 
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Para esto , La Admin i s t rac ión t o m ó med idas inmedia tas . 

Se ver i f icó la val idez del so f twa re y del c u m p l i m i e n t o de 

las normas sobre derechos de autor que es tab lece la ley 

603 del año 2000. 

Esta Revisoría d ic tamina además que La Cooperat iva ha 

cumpl ido con las normas estab lec idas por el s i s tema de 

seguridad social integral y con el pago opo r tuno de sus 

obl igaciones paraf iscales. 

Igualmente se con f i rmó el cont ro l y c u m p l i m i e n t o en la 

provisión de cartera de créd i to según la norma v igente y 

según la exigencia de la Super in tendenc ia de la Economía 

Solidaria. 

Basado en el a lcance de mi examen , c o n c e p t ú o que la 

contabi l idad se lleva c o n f o r m e a las normas legales y a la 

técnica c o n t a b l e ; que las o p e r a c i o n e s reg i s t radas y los 

actos de los admin i s t radores se ajustan a los es ta tu tos de 

la ent idad, a las d i spos ic iones de la Asamb lea General de 

Asociados, y a las decis iones del Consejo de Admin is t rac ión. 

Que la co r respondenc ia , los c o m p r o b a n t e s de las cuentas 

y los l ibros de actas se l levan y conservan deb i damen te ; 

que existen med idas de cont ro l adecuadas. Dejo además 

constancia que el so f tware ut i l izado por la empresa t iene 

licencia y cump l e por lo tan to las normas re lac ionadas con 

los derechos de autor como consta en documentos recibidos 

de La Cooperat iva y en la cual los cer t i f i can. A d e m á s es 

adecuada la conservac ión y cus tod ia de los b ienes de la 

entidad o de terceros even tua lmen te en su poder. 

En el t ranscurso del año, p resen tamos in formes con sus 

r e s p e c t i v a s s u g e r e n c i a s y /o r e c o m e n d a c i o n e s , a La 

Adm i n i s t r ac i ón , del resul tado de nuestro trabajo de campo 

integral. 

A ten tamen te , 

FRANCISCO E. PALACIO C. 

Revisor Fiscal 

T.R 3 1 3 8 - T 
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V . B A L A N C E G E N E R A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

En 31 de diciembre de 2003 - En $ miles zyvutsrqponmlihgfedcbaVUTSRQPONMLIHGFEDCBA

2003 2002 Variación % yvutsrqponmljifedcaZXVTSRPONMLJIGFEDCBA

ACTIVO 

ACTIVO CORRIENTE 
DISPONIBLE 24.378.428 17.865.125 6.513.303 36,46 
Caía Nota 2 15.969.500 11.438.708 4.530.792 39,61 

Bancos Nota 2 6.070.465 4.735.294 1.335.171 28,20 

Fondo Liquidez Nota 3 2.262.594 1.676.427 586.167 34,97 

Fondos Específicos Nota 4 75.869 14.696 61.173 416,26 

REALIZABLE 102.885.924 101.715.265 1.170.659 1,15 

Inversiones Nota 5 1.782.858 60.000 1.722.858 2.871,43 

Menos: Provisión de Inversiones Nota 5 37.433 0 '  37.433 100,00 

Inventarios Nota 6 101.634.465 102.149.231 - -514.766^ -0,50 

Menos: Provisión de Inventarios Nota 6 493.966 493.966 0 0,00 

EXIGIBLE 107.745.713 86.684.901 21.060.812 24,30 

Créditos de Vivienda - Sin l ibranza Nota 7 0 2.082.356 -2.082.356 -100,00 

Créditos de Consumo Garantía Adm. Nota 7 12.003.324 5.891.768 6.111.556 103,73 

Crédito de Consumo, Otras Garant. Nota 7 9.826.653 7.213.491 2.613.162 36,23 

Créditos Comerciales, Garantía Admisible Nota 7 3.084.997 2.678.059 406.938 15,20 

Créditos Comerciales, Otras Garantías Nota 7 1.234.271 3.481.270 -2.246.999 -64,55 

Menos: Provisión Créditos de Consumo Nota 7 4.928 0 4.928 100,00 

Menos: Provisión Créditos de Comerciales Nota 7 1.351 0 1.351 100,00 

Menos: Provisión General Nota 7 • 178.617 178.617 0 0,00 

Cartera por Venta de Bienes Garantía Admisible Nota 8 80.763.792 48.711.194 32.052.598 65,80 

Cartera por Prestación de Servicios Nota 8 89.564 0 89.564 100,00 

Cartera por Venta de Bienes - Vencida Nota 8 0 16.669.772 -16.669.772 -100,00 

Cartera por Venta de Servicios Nota 8 0 236.120 -236.120 -100,00 

Menos: Provisiones Nota 8 • 9.923.204 8.203.438 • 1.719.766 20,96 

Convenio por Cobrar Nota 9 489.190 76.573 412.617 538,85 

Anticipo de Contratos y Proveedores Nota 9 2.217.564 1.816.686 400.878 22,07 

Créditos a Asociados Trabajadores Nota 9 144.550 266.903 -122.353 -45,84 

Deudores Patronales y Empresas Nota 9 43.666 55.695 -12.029 -21,60 

Inqresos por Cobrar Nota 9 937.534 201.847 735.687 364,48 

Anticipo de Impuestos Nota 9 792.833 119.820 673.013 561,69 

Otras Cuentas por Cobrar Nota 9 6.225.875 5.565.402 660.473 11,87 

TOTAL ACTIVO CORRIENTE 235.010.065 206.265.292 28.744.773 13,94 

ACTIVO FIJO 105.384.823 103.741.596 1.643.227 1,58 

Terrenos Nota 10 5.978.581 5.891.027 {? 87.554 1,49 

Edificios NotalO 48.501.125 45.255.969 3.245.156 7,17 

Maquinaria y Equipo Nota 10 101.537.946 98.817.921 2.720.025 2.75 

Muebles y Equipo Oficina Nota 10 6.580.697 6.250.024 330.673 5,29 

Equipo de Computación Nota 10 6.541.626 5.734.375 807.251 14,08 

Vehículos NotalO 2.497.888 1.983.337 514.551 25,94 

Construcciones en Proceso Nota 10 3.738.430 3.130.018 608.412 19,44 

Propiedades en Tránsito Nota 10 843.541 1.032.806 -189.265 -18,33 

Maquinaria en Montaje Nota 10 7.199.743 526.461 6.673.282 1.267,57 

Bienes de Fondos Sociales Nota 10 189.285 0 189.285 100,00 

Menos: Provisiones Propiedad Planta y Equipo Nota 10 1.140.829 1.140.829 0 , 0,00 

Menos: Depreciaciones Nota 10 • 77.083.210 63.739.513 13.343.697 /  20,93 

INVERSIONES PERM ANENTES 0 3.125.066 -3.125.066 -100,00 

Inversiones Permanentes Nota 11 0 5.044.075 -5.044.075 -100,00 

Menos: Provisión de Inversiones Nota 11 0 1.919.009 -1.919.009 • -100,00 
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Variación % 

INTANGIBLES 0 0 0 HHH 
Marcas y Patentes Nota 12 12.173 12.173 0 0,00 

Concesiones y Franquicias Nota 12 770.439 799.169 -28.730 -3,59 

Menos: Amortización Acumulada (CR1 Nota 12 782.612 811.342 -28.730 -3,54 

OTROS ACTIVOSzyvutsrqponmlihgfedcbaVUTSRQPONMLIHGFEDCBA H H B H H l 1.770.295 1.890.677 -120.382 - 6 , 3 ^ 

Carqos Diferidos Nota 13 629.695 1.552.878 -923.183 -59,45 . 

Responsabilidades Pendientes Nota 14 0 11.601 -11.601 -100,00 

Bienes Recibidos en Paqos Nota 15 302.742 310.244 -7.502 -2,42 

Bienes de Arte y Cultura Nota 16 12.500 12.500 0 0,00 

Otras Inversiones Nota 17 1.536.257 0 1.536.257 100,00 

Bienes Entreqados en Comodato Nota 18 0 3.454 -3.454 -100,00 

Menos: Provisión Otros Activos Nota 19 710.899 0 710.899 100,00 

VALORIZACIONES 1.705.622 1.609.392 96.230 5,98 

Inversiones Nota 20 610.839 514.609 96.230 18,70 

Propiedad, Planta y Equipo Nota 20 1.094.726 1.094.726 0 0,00 

Otros Activos Nota 20 57 57 0 0,00 

TOTAL ACTIVO 343.870.805 316.632.023 27.238.782 8,60 

CUENTAS DE ORDEN 

CUENTAS DE ORDEN ACREEDORAS 

Deudoras Contingentes Nota 34 5.493.550 5.493.550 0 0,0 

PASIVO Y PATRIMONIO 

PASIVO 
PASIVO CORRIENTE 

DEPOSITO 21.102.599 14.174.332 6.928.267 48,88 

Depósito de Ahorro Nota 21 9.688.515 9.106.859 581.656 6,39 

Certificado de Depósito de Ahorro a Term. Nota 21 9.874.061 3.430.899 6.443.162 187,80 

Depósitos de Ahorro Contractual Nota 21 463 303.413 -302.950 -99,85 

Depósitos de Ahorro Permanentes Nota 21 1.539.560 1.333.161 206.399 15,48 

CRÉDITOS ORDINARIOS CORTO PLAZO 76.050.858 94.333.373 -18.282.515 -19,38 

Bancos Comerciales Nota 22 56.457.674 51.470.683 4.986.991 9,69 

Sobreqiros Nota 22 13.799.358 34.255.195 -20.455.837 -59,72 

Otras Entidades Nota 22 4.995.694 8.607.495 -3.611.801 -41,96 

Otros Organismos País Nota22 798.132 0 798.132 100,00 

CUENTAS POR PAGAR 54.244.621 37.562.249 16.682.372 44,41 

Intereses Nota 24 798.782 911.570 -112.788 -12,37 

Costos y Gastos por Paqar Nota 23 3.395.151 9.786.695 -6.391.544 -65,31 

Promitentes Compradores Nota 23 59 59 0 0,00 

Proveedores Nota 23 43.053.525 23.133.160 19.920.365 86,11 

Gravámen a los Movimientos Financieros Nota 25 -1.124 0 -1.124 100,00 

Retención en la Fuente Nota 24 749.152 671.933 77.219 11,49 

Impuesto a las Ventas Retenido Nota 24 489.940 356.260 133.680 37,52 

Impuesto Industria v Comercio Retenido Nota 24 45.620 56.417 -10.797 -19,14 

Retenciones y Aportes de Nómina Nota 24 2.193.489 1.761.862 431.627 24,50 

Remanentes por Paqar Nota 24 1.406.069 1.413 1.404.656 99.409,48 

Diversas Nota 24 2.113.958 882.880 1.231.078 139,44 

IMPUESTOS GRAVAMENES Y TASAS 256.974 1.504.351 -1.247.377 -82,92 

Impuesto a las Ventas por Paqar Nota 25 0 659.490 -659.490 -100,00 

Industria v Comercio Nota 25 28.194 8.635 19.559 226,51 

A la Propiedad Raiz Nota 25 0 33 -33 -100,00 

Cuotas de Fomento Nota 25 153.915 113.805 40.110 35,24 

Al Sacrif icio de Ganado Nota 25 61.153 13.047 48.106 368,71 

Otros Nota 25 13.712 709.341 -695.629 -98,07 yvutsrqponmljifedcaZXVTSRPONMLJIGFEDCBA
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2 0 0 3 2 0 0 2 Variación 
OTROS PASIVOS 1 1 .9 8 7 .3 6 8 5 .8 4 0 .3 0 4 6 .1 4 7 .0 6 4 105,25 
Obliqaciones Laborales Nota 2 6 3 .7 5 3 .2 9 7 3 .0 3 3 .3 6 0 7 1 9 .9 3 7 2 3 ,7 3 

Inqresos Ant icipados Nota 24 5 .4 3 0 .6 2 4 2 2 2 .7 5 9 5 .2 0 7 .8 6 5 2 .3 3 7 ,8 9 

Inqresos Recibidos para Terceros Nota 24 2 .3 3 0 .8 2 4 2 .4 0 1 .1 6 9 -7 0 .3 4 5 -2 ,9 3 

Ant icipo y Avances Recibidos Nota 24 4 7 2 .6 2 3 1 8 2 .9 6 7 2 8 9 .6 5 6 1 5 8 ,3 1 

Diversos Nota 24 0 4 9 -4 9 -1 0 0 ,0 0 

PASIVOS ESTIMADOS Y PROVISIONES 3 .4 9 5 .5 8 5 749 .206 2 .7 4 6 .3 7 9 366 ,57 
Impuestos Nota27 6 5 2 .5 8 1 7 4 9 .2 0 6 -9 6 .6 2 5 -1 2 ,9 0 

Otros Pasivos Est im ados Nota 27 2 .8 4 3 .0 0 4 0 2 .8 4 3 .0 0 4 1 0 0 ,0 0 

TOTAL PASIVO CORRIENTE 1 6 7 .1 3 8 .0 0 5 1 5 4 .1 6 3 .8 1 5 1 2 .9 7 4 .1 9 0 8 ,42 
PASIVO A LARGO PLAZO 

CREDITOS ORDINARIOS LARGO PLAZO 3 8 .0 7 9 .6 7 5 4 7 .6 7 7 .6 5 2 -9 .5 9 7 .9 7 7 -20 ,13 
Bancos Com erciales Nota 2 8 2 3 .9 1 0 .9 5 9 3 3 .2 6 3 .8 0 6 -9 .3 5 2 .8 4 7 -2 8 ,1 2 

Otras Ent idades Nota 28 1 .8 1 1 .0 9 9 3 .8 0 6 .7 9 7 -1 .9 9 5 .6 9 8 -5 2 ,4 2 

Inst i tuto de Fom ento Indust r i a l I FI Nota 2 8 8 .0 8 5 .7 1 5 1 0 .6 0 7 .0 4 9 -2 .5 2 1 .3 3 4 -2 3 ,7 7 

Otros Orqanism os País Nota 2 8 4 .2 7 1 .9 0 2 0 4 .2 7 1 .9 0 2 1 0 0 ,0 0 

FONDOS SOCIALES MUTUALES Y OTROS 3 .2 8 0 .3 4 7 5 .5 7 6 .9 7 1 -2 .2 9 6 .6 2 4 -4 1 ,1 8 
Fondo Social de Educaci ón Nota 29 3 .2 4 5 .3 8 5 5 .4 3 9 .5 0 9 -2 .1 9 4 .1 2 4 -4 0 ,3 4 

Fondo Social para Ot ros Fines Nota 29 3 4 .9 6 2 1 3 7 .4 6 2 -1 0 2 .5 0 0 -7 4 ,5 7 

PASIVOS ESTIMADOS Y PROVISIONES 0 4 7 .6 1 1 -4 7 .6 1 1 -1 0 0 ,0 0 
Multas y Sanciones, Li t i q i os, Indem nizac. 0 4 7 .6 1 1 -4 7 .6 1 1 -1 0 0 ,0 0 

TOTAL PASIVOS LARGO PLAZO 4 1 .3 6 0 .0 2 2 5 3 .3 0 2 .2 3 4 -1 1 .9 4 2 .2 1 2 -2 2 ,4 0 
TOTAL PASIVOS 2 0 8 .4 9 8 .0 2 7 2 0 7 .4 6 6 .0 4 9 .0 0 1 .031 .978 0 ,50 
PATRIMONIO 

CAPITAL SOCIAL 6 0 .0 9 1 .6 2 6 5 3 .2 4 8 .2 3 4 6 .8 4 3 .3 9 2 12,85 
Aportes Asociados Nota 3 0 6 0 .0 9 1 .6 2 6 5 3 .2 4 8 .2 3 4 6 .8 4 3 .3 9 2 1 2 ,8 5 

RESERVAS 4 7 .4 5 9 .4 1 8 5 4 .2 0 6 .2 5 0 -6 .7 4 6 .8 3 2 -1 2 ,4 5 
Reserva Protección de Apor t es Sociales Nota 3 1 4 7 .4 5 9 .4 1 8 5 4 .2 0 6 .2 5 0 -6 .7 4 6 .8 3 2 -1 2 ,4 5 

FONDO DE DESTINACION ESPECIFICA 7 .0 3 8 .1 1 4 6 .8 4 8 .8 2 9 189 .285 2 ,76 
Fondo para In f raest ruct u ra Físi ca Nota 3 1 1 3 2 .6 3 9 1 3 2 .6 3 9 0 0 ,0 0 

Fondo Especial Nota 3 1 6 .6 8 2 .2 8 0 6 .6 8 2 .2 8 0 0 0 ,0 0 

Fondos Sociales Capi t a l izados Nota 3 1 2 2 3 .1 9 5 3 3 .9 1 0 1 8 9 .2 8 5 5 5 8 ,2 0 

SUPERAVIT 1 .741 .503 1 .609 .493 132 .010 8 ,20 
Auxil ios y Donaciones Nota 3 2 3 5 .8 8 0 1 0 0 3 5 .7 8 0 35,780,00 

Valorizaciones Nota 3 2 1 .7 0 5 .6 2 3 1 .6 0 9 .3 9 3 9 6 .2 3 0 5 ,98 

RESULTADOS DEL EJERCICIO 19.042.117 -6.746.832 25.788.949 382,24 
Excedentes y/o Pérdidas Nota 3 3 1 9 .0 4 2 .1 1 7 -6 .7 4 6 .8 3 2 2 5 .7 8 8 .9 4 9 3 8 2 ,2 4 

TOTAL PATRIMONIO 135372.778 109.165.975 26.206.803 24 ,01 
TOTAL PASIVO Y PATRIMONIO 343.870.805 316.632.023 27.238.782 8,60 
CUENTAS DE ORDEN 

CUENTAS DE ORDEN ACREEDORAS 

Deudoras Continqentes Nota 34 5 .4 9 3 .5 5 0 5 .4 9 3 .5 5 0 0 0 ,00 

Las notas 1 a la 34 son parte integrante de los Estados Financieros 

MARO PEREZ GUTIERREZ 
Representante Legal 

SERGIO GONZALEZ VILLA 
Cont ador 

T.P.5 3 5 1 7 -T 

FRANCISCO PALACIO CORREA 
Revisor Fiscal 

T.P.3138-T 
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ESTADOS DE RESULTADOS zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIGFEDCBA

En 3 1 de diciem bre de 2 0 0 3 - En $ m iles 

2003 2002 

VENTAS NETAS 

Leche y Derivados 5 6 4 .3 0 2 .7 1 3 4 8 7 .1 0 0 .1 2 4 7 7 .2 0 2 .5 8 9 1 5 ,8 5 

Insum os Agropecuar ios 6 9 .4 0 9 .8 2 5 7 1 .9 4 3 .4 9 5 -2 .5 3 3 .6 7 0 -3 ,5 2 

Concent rados y Sales 8 4 .9 7 5 .5 3 8 7 8 .8 8 6 .3 0 4 6 .0 8 9 .2 3 4 7 ,7 2 

Fer t i l i zan t es 1 4 .5 1 3 .6 1 2 1 1 .0 5 3 .4 3 4 3 .4 6 0 .1 7 8 3 1 ,3 0 

Cárn i cos 4 3 .8 5 3 .5 6 4 3 5 .2 7 9 .8 4 5 8 .5 7 3 .7 1 9 2 4 ,3 0 

Ar t ícu l os de Consum o 8 .2 5 1 .7 4 5 2 4 .3 1 6 .8 9 3 -1 6 .0 6 5 .1 4 8 -6 6 ,0 7 

Refrescos y Tam pico 7 .4 1 4 .1 8 2 7 .2 5 6 .2 0 9 1 5 7 .9 7 3 2 ,1 8 

Expor t aciones 9 0 .2 3 1 .8 3 3 3 9 .1 5 4 .6 2 7 5 1 .0 7 7 .2 0 6 1 3 0 ,4 5 

TOTAL VENTAS NETAS 8 8 2 .9 5 3 .0 1 2 7 5 4 .9 9 0 .9 3 1 1 2 7 .9 6 2 .0 8 1 16,95 

INGRESOS POR SERVICIOS 

Ahor ro y Créd i t o 3 .8 3 1 .7 1 3 3 .7 2 8 .3 6 7 1 0 3 .3 4 6 2 ,7 7 

Cárn i cos 1 .1 3 8 .8 2 6 1 .5 2 2 .9 1 1 -3 8 4 .0 8 5 -2 5 ,2 2 

Otros 6 6 3 .7 3 5 0 6 6 3 .7 3 5 1 0 0 ,0 0 

TOTAL INGRESOS POR SERVICIOS 5 .6 3 4 .2 7 4 5 .2 5 1 .2 7 8 382 .996 7 ,29 

COSTO DE VENTAS 

Leche y Derivados 4 7 2 .6 1 5 .5 4 6 4 3 4 .7 9 1 .4 1 5 3 7 .8 2 4 .1 3 1 8 ,7 0 

Insum os Agropecuar ios 6 2 .2 6 5 .5 4 9 6 2 .3 5 6 .1 7 9 -9 0 .6 3 0 -0 ,1 5 

Concent rados y Sales 8 0 .9 1 2 .0 6 1 7 4 .6 9 3 .7 9 6 6 .2 1 8 .2 6 5 8 ,3 3 

Fer t i l i zan t es 1 3 .8 9 6 .0 1 5 1 0 .0 9 3 .1 3 2 3 .8 0 2 .8 8 3 3 7 ,6 8 

Cárn i cos 4 0 .0 2 1 .1 4 8 3 0 .9 3 7 .2 7 2 9 .0 8 3 .8 7 6 2 9 ,3 6 

Ar t ícu l os de Consum o 8 .2 5 8 .7 0 6 2 2 .5 1 0 .4 9 1 -1 4 .2 5 1 .7 8 5 -6 3 , 3 1 

Refrescos y Tam pico 4 .2 4 6 .5 1 5 4 .0 2 9 .8 9 6 2 1 6 .6 1 9 5 .3 8 

Expor t aciones 9 6 .8 7 0 .1 3 2 4 6 .7 0 9 .4 6 9 5 0 .1 6 0 .6 6 3 1 0 7 ,3 9 

TOTAL COSTO DE VENTAS 7 7 9 .0 8 5 .6 7 2 6 8 6 .1 2 1 .6 5 0 9 2 .9 6 4 .0 2 2 1 3 3 5 

COSTO POR SERVICIO 

Ahor ro y Créd i t o 1 .8 4 8 .3 5 3 1 .6 3 8 .6 4 0 2 0 9 .7 1 3 1 2 ,8 0 

Cá rn i cos 1 .8 3 0 .2 7 6 1 .8 2 8 .0 6 5 2 .2 1 1 0 ,1 2 

Otros 1 .1 0 4 .4 8 0 0 1 .1 0 4 .4 8 0 1 0 0 ,0 0 

TOTAL COSTO POR SERVICIO 4 .7 8 3 .1 0 9 3 .4 6 6 .7 0 5 - 1 .316 .404 37 ,97 

TOTAL COSTO DE VENTAS Y SERVICIOS 7 8 3 .8 6 8 .7 8 1 6 8 9 .5 8 8 .3 5 5 9 4 .2 8 0 .4 2 6 13,67 

EXCEDENTES BRUTOS EN VENTAS Y SERVICIOS 1 0 4 .7 1 8 .5 0 5 7 0 .6 5 3 .8 5 4 3 4 .0 6 4 .6 5 1 4 8 ,2 1 

INGRESOS OPERACIONALES 

Adm i n i st ra t i vos y Sociales 1 .2 0 7 .7 6 6 1 .1 5 2 .1 8 3 5 5 .5 8 3 4 ,8 2 

TOTAL INGRESOS OPERACIONALES 1 .2 0 7 .7 6 6 1 .152 .183 55 .583 4 ,82 

Gastos de Ad m i n i s t r a c i ón 6 .1 5 8 .5 1 8 6 .0 5 8 .0 0 3 1 0 0 .5 1 5 1 ,6 6 

Gastos de Ventas 6 1 .1 8 4 .9 1 2 5 0 .8 2 6 .9 4 5 1 0 .3 5 7 .9 6 7 2 0 ,3 8 

Gastos Generales 1 0 .7 0 9 .2 5 0 1 0 .8 7 2 .8 1 1 -1 6 3 .5 6 1 -1 ,5 0 

Gasto Depreciación Am or t i za c i ón y Aqot am ient o 1 .0 9 0 .3 3 3 2 .3 1 9 .4 4 2 -1 .2 2 9 .1 0 9 -5 2 ,9 9 

Provisiones 3 .9 7 8 .3 4 7 4 .5 8 2 .7 7 8 -6 0 4 .4 3 1 -1 3 ,1 9 

TOTAL GASTOS OPERACIONALES 8 3 .1 2 1 .3 6 0 7 4 .6 5 9 .9 7 9 8 .4 6 1 .3 8 1 11,33 

EXCEDENTE 0 PERDIDA OPERACIONAL 2 2 .8 0 4 .9 1 1 -2 .8 5 3 .9 4 2 25 .6 58 .85 3 899,07 

Gastos Financieros 1 5 .2 6 7 .6 1 5 1 2 .7 8 5 .6 5 1 2 .4 8 1 .9 6 4 1 9 ,4 1 

Ot ros Ingresos 1 1 .6 8 0 .2 5 5 9 .0 4 3 .7 3 7 2 .6 3 6 .5 1 8 ^ 2 9 ,1 5 

Ot ros Eqresos 1 7 5 .4 3 4 1 5 0 .9 7 6 2 4 .4 5 8 1 6 ,2 0 

EXCEDENTE 0 PERDIDA NETA 1 9 .0 4 2 .1 1 7 -6 .7 4 6 .8 3 2 2 5 .7 8 8 .9 4 9 382 ,24 

Las notas 1 a la 3 4 son parte integrante de los Estados Financieros dXUSOMBA
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ESTADO DE CAMBIOS EN LA SITUACIÓN FINANCIERA zyxvutsrqponmljigfedcbaZVUTSRPONMLJIGFEDCBA

Información en $ miles 

FUENTES zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Excedentes Netos 19.042.117 -6.746.832 
Depreciaciones y Amort izaciones 13.343.697 8.283.876 
Provisiones 663.288 -98.433 

GENERACION INTERNA DE RECURSOS 

OTRAS FUENTES 

USOS 

CAMBIOS EN EL CAPITAL DE TRABAJO 

33.049.102 

15.770.583 

JENARO PEREZ GUTIERREZ 

Representante Legal 

SERGIO GONZALEZ V ILLA 

Contador 
T.P.53517-T 

1.438.611 

Incremento Obligaciones Financieras 0 7.216.466 
Incrementos Aportes Sociales 6.843.392 15.537.010 
Reservas 321.295 -26.617.348 

TOTAL OTRAS FUENTES 7.164.687 -3.863.872 

TOTAL FUENTES 40.213.789 -2.425.261 

Inversiones Permanentes -3.125.066 -35.094 
Inversión en Activos Fijos y Otros 15.692.774 25.789.234 
Incremento Reclamaciones Pendientes -11.601 38.941 
Disminución Obligaciones Financieras 9.597.977 0 
Bienes Recibidos en Pago -7.502 77.809 
Fondos Sociales 2.296.624 -3.131.392 

TOTAL USOS 24.443.206 22.739.498 

-25.164.759 

Las notas 1 a la 3 4 son parte integrante de los Estados Financieros rA
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ESTADOS DE CAMBIO EN EL CAPITAL DE TRABAJO zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYXVUTSRPONMLJIGFEDCBA

Inform ación en $ m iles 

2 0 0 3 2 0 0 2 

CAMBIOS EN EL ACTIVO 

Caja y Bancos 5 .8 6 5 .9 6 3 1 .1 1 4 .1 0 4 
Inversiones 1 .6 8 5 .4 2 5 -1 .9 2 1 .3 1 4 
Fondo de Liquidez 5 8 6 .1 6 7 3 6 2 .4 1 0 
Fondos Específ icos 6 1 .1 7 2 0 
Cuentas por Cobrar 2 0 .6 5 9 .9 3 4 1 1 .3 7 2 .0 9 0 
Depósitos y Ant i cipos 4 0 0 .8 7 8 -7 .4 2 2 .3 7 0 
Inventarios -5 1 4 .7 6 6 1 8 .2 0 4 .7 9 4 

2 8 .7 4 4 .7 7 3 2 1 .7 0 9 .7 1 4 

CAMBIOS EN EL PASIVO 

Obligaciones Financieras a Corto Plazo -1 8 .2 8 2 .5 1 5 4 7 .2 0 4 .7 2 8 
Proveedores 1 9 .9 2 0 .3 6 5 9 2 0 .3 9 8 
Impuesto a las Ventas por Paqar -6 5 9 .4 9 0 -1 3 .9 2 7 
Depósitos 6 .9 2 8 .2 6 7 1 .0 1 5 .5 4 8 
Obligaciones Labora les 7 1 9 .9 3 7 2 1 7 .9 7 0 
Otros Acreedores -5 9 2 .8 7 7 -2 .4 7 0 .2 4 4 
Provisión Otros 2 .7 4 6 .3 7 9 0 

1 0 .7 8 0 .0 6 6 4 6 .8 7 4 .4 7 3 

AUMENTO (DISM INUCION) EN EL CAPITAL DE TRABAJO 1 7 .9 6 4 .7 0 7 -2 5 .1 6 4 .7 5 9 

Las notas 1 a la 3 4 son parte integrante de los Estados Financieros 

JENARO PEREZ GUTI ERREZ 

Representante Legal 

SERGIO GONZALEZ VI L L A 

Contador 
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ESTADOS DE FLUJO DE EFECTIVO 
Información en $ mi les zyxvutsrqponmljigfedcbaZVUTSRPONMLJIGFEDCBA

2003 

L FLUJO DE EFECTIVO POR ACTIVIDADES DE OPERACIÓN 

Excedente Operacional 22.804.911 -2.853.942 

Ajuste a los Resultados que no Requirieron Utilización de Efectivo 

Depreciación y l3 .343 .697V 8.283.876 
Provisiones . 2.426.766 4.548.532 

Excedente Operacional antes de los Cambios en el Capital de Trabajo 38.575.374 9.978.466 

Aumento en las Cuentas por Cobrar -22.786.857 -8.596.686 
Aumento en los Inventarios 5 1 4 . 7 6 6 ^ -18.204.794 
Aumento en las Cuentas por Pagar, Pasivos Estimados, Fondos Sociales 10 .6 /7 .566 50.005.865 
Aumento en el Patrimonio 321.295 -26.590.500 

Efectivo Generado por la Operación 27.302.144 6.592.351 

Otros Ingresos Recibidos 11.680.255 9.043.737 
Intereses Pagados -15.267.615 -12.785.651 
Otros Egresos Pagados -175.434 -150.976 

Efectivo Neto Generado por las Actividades de Operación 23.539.350 2.699.461 

2. FLUJO DE EFECTIVO DE LAS ACTIVIDADES DE INVERSION 

Inversiones 1.402.208 -24.906 
Pagos por Mejoras a Propiedades -7.281.694 19.289.023 
Pagos por Compra de Activos Fijos -7.705.230 -44.055.137 
Amortización de Diferidos 923.183 -1.023.120 
Otros Activos -1.609.930 -143.597 

Salidas Netas de Efectivo por Actividades de Inversión -14.271.463 -25.957.73T 

3. FLUJO DE EFECTIVO DE LAS ACTIVIDADES DE FINANCIACION 

Efectivo Recibido por Obligaciones a Largo Plazo -9.597.977 7.216.466 
Efectivo Recibido por Aportes de Asociados 6.843.393 15.537.010 

Salidas Netas de Efectivo por Actividades de Financiación -2.754.584 22.753.476 

Aumento Neto de Efectivo y Equivalente de Efectivo 6.513.303 -504.800 
Saldo de Efectivo v Equivalente de Efectivo a Principio de Año 17.865.125 18.369.925 
Saldo de Efectivo y Equivalente de Efectivo al Final del Año 24.378.428 17.865.125 

Las notas 1 a la 3 4 son parte integrante de los Estados Financieros 
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ESTADOS DE CAMBIO EN EL PATRIMONIO zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

In fo rmac ión en $ mi les zyxvutsrponmljifedcaZXVUTSRPONMLJIGFEDCBA

CONCFPTOSIA SAI 003-1-12-200? AUMENTO DISMINUCIÓN SALDO 3 1 -1 2 -2 0 0 3 

PATRIMONIO 

CAPITAL SOCIAL 

Aportes Sociales 5 3 .2 4 8 .2 3 4 6 .8 4 3 .3 9 2 0 6 0 .0 9 1 .6 2 6 

RFSFRVAS 

Reserva Protección Aportes Sociales 5 4 .2 0 6 .2 5 0 0 6 .7 4 6 .8 3 2 4 7 .4 5 9 .4 1 8 

FONDOS DE DESTINACION ESPECIFICA 

Fondo Para Revalorización de Aportes 0 0 0 0 
Fondo Para Inf raest ructura Física 1 3 2 .6 3 9 0 0 1 3 2 .6 3 9 

Fondo Especial 6 .6 8 2 .2 8 0 0 0 6 .6 8 2 .2 8 0 

Fondos Sociales Capitalizados 3 3 .9 1 0 1 8 9 .2 8 5 0 2 2 3 .1 9 5 

SUPERAVIT DE PATRIMONIO 

Auxil ios y Donaciones 1 0 0 3 5 .7 8 0 0 3 5 .8 8 0 

Valorizaciones 1 .6 0 9 .3 9 3 9 6 .2 3 0 0 1 .7 0 5 .6 2 3 

Revalorización del Patrim onio 0 0 0 0 

RESULTADO EJERCICIOS ANTERIORES 

Excedentes y/o Pérdidas de Ejerc. Anteriores 0 0 0 0 

RESULTADOS DEL EJERCICIO 

Excedentes o Pérdidas del Ejercicio -6 .7 4 6 .8 3 2 2 5 .7 8 8 .9 4 9 0 1 9 .0 4 2 .1 1 7 

Excedentes o Pérdidas por Exp. a la Inflación 0 0 0 0 

TOTALES 1 0 9 .1 6 5 .9 7 4 3 2 . 9 5 3 . 6 3 6 6 .7 4 6 .8 3 2 1 3 5 .3 7 2 .7 7 8 zyxvutsrqponmljigfedcbaZVUTSRPONMLJIGFEDCBA

Las notas 1 a la 3 4 son parte integrante de los Estados Financieros 
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PROYECTO DE DISTRIBUCIÓN DE EXCEDENTES zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

nformación en $ zyxvutsrponmljifedcaZXVUTSRPONMLJIGFEDCBA

CONCEPTO % VALOR 

EXCEDENTES TOTALESwma wammmmmmm 19 .042 .116 .899 ,79 
Fondo Especial 0,00 

EXCEDENTES A DISTRIBUIR 100 19 .042 .116 .899 ,79 

[RESTABLECIMIENTO DE LA RESERVA DE APORTES SOCIALES 6 .746 .832 .225 ,70 

Reserva para Protección de Aportes Sociales 20 2.459.056.934,82 
Fondo de Educación 20 2.459.056.934,82 
Fondo de Solidaridad 10 T.229.528.467,41 

- 5 0 6 .147 .642 .337 ,05 

OTRAS APLICACIONES 
Fondo para Revalorización de Aportes Sociales 32 3.899.946.715,5 8 
Fondo para Estabilización Precio de la Leche 18 2.247.695.621,46 

50 6 .147 .642 .337 ,04 

TOTAL EXCEDENTES 19 .042 .116 .899 ,79 

JENARO PÉREZ GUTIERREZ SERGIO GONZÁLEZ VILLA 

Representante Legal Contador 
T.P.53517-T 
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EXCEDENTES C O LAN TA sronmlifecaZYXVUTSRQPONMLJIGFEDCBA

ANO $ MILLONES % VAR. zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

$ Millones 
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INFORME FINANCIERO zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Señores Asoc iados: 

Durante el año 2003 La Admin is t rac ión logró dar­

le un cambio sustancial a la est ructura económica 

y financiera de La Cooperat iva, lo que le permi t i rá 

afrontar de una manera posi t iva los camb ios tan 

profundos que s igue ten iendo el sector lechero 

en Colombia y en el ámb i t o in ternac ional . 

Esta situación del sector se pudo ir so luc ionan­

do de la mano de las po l í t icas adop tadas por 

COLANTA y por el estado co lomb iano , las cuales 

le permitieron fortalecer las relaciones comerc ia les 

con otros países, aumentando cons iderab lemente 

las exportaciones y la inversión nacional . 

Se vislumbran expectat ivas favorables c o m o la 

reducción en las tasas de in terés, la deva luac ión 

del tipo de cambio, la sustitución de importaciones por 

productos nacionales y el crecimiento económico . 

Conscientes de t o d a s es tas e x p e c t a t i v a s , 

seguimos ana l i zando y e s t u d i a n d o t o d a s las 

herramientas legales, en benef ic io no sólo de la 

persona del asociado, sino de todos los integrantes 

de su familia y al desarrollo en general de la reg ión 

que le sirve c o m o radio de acc ión ; t o d o den t ro 

de las más genuinas normas de la cooperac ión . 

Presentamos el i n fo rme del año 2003: 

I n f o rme y Balance 2003 



ACTIVO TOTAL zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

AÑO $ MILLONES sronmlifecaZYXVUTSRQPONMLJIGFEDCBA% 

74 31 zyxvutsrponmljifedcaZXVUTSRPONMLJIGFEDCBA-
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ACTIVO sronmlifecaZYXVUTSRQPONMLJIGFEDCBA

ACTIVO CORRIENTE zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Presen tó un i n c r e m e n t o de l 1 3 . 9 4 % al pasar de 

$206.265 mi l lones a $235.010 mi l lones. Los cambios más 

representa t ivos están en las s igu ientes cuentas : 

CAJA 

Su aumento fue del 39.61 %, pasó de $11.439 mil lones 

a $15.970 mi l lones. 

B A N C O S 

Su aumen to fue del 2 8 . 2 0 % , pasó de $4.735 mi l lones 

a $6.070 mi l lones. 

INVERSIONES 

Su aumento fue del 2.809.04%, al pasar de $60 millones 

a $1.745 mil lones. 

FONDO DE LIQUIDEZ 

Se incrementó en un 34.97%, al pasar de $1.676 millones 

a $2.263 millones. 

FONDOS ESPECÍFICOS 

Se incrementó en un 416 .26%, al pasar de $15 mil lones 

a $76 mi l lones. 

CARTERA DE CRÉDITO 

Se i n c r e m e n t ó en un 2 2 . 6 6 % , al pasar de $21.168 

m i l l ones a $25 .964 mi l l ones . 

CARTERA POR VENTA DE BIENES Y 
S E R V I C I O S 

Se i n c r e m e n t ó en un 2 3 . 5 4 % , al pasar de $57.414 

mi l lones a $70 .930 mi l l ones . 

CUENTAS POR COBRAR 

Su aumento fue del 33.92%, al pasar de $8.103 millones 

a $10.851 millones. 

INVENTARIOS 

Su d ism inuc ión fue del 0 .50%, al pasar de $101.655 a 

$101.140 mi l lones. 

In fo rme y Balance 2003 



ACTIVO A LARGO PLAZO 

Corresponde a las invers iones que se real izaron en 

ent idades del sector cooperat ivo pr inc ipalmente, don­

de se pretende incentivar el sector sol idario y mantener 

la integración, benef ic iándonos de todos sus servic ios, 

y en la c o m p r a de acc iones de e m p r e s a s del sec to r 

pecuar io , d o n d e se p re tende hacer la in tegrac ión de 

d i fe rentes act iv idades, que con fo rman nuestro ob je to 

social . También co r responde al mane jo de los act ivos 

f i jos y a o t ros act ivos. Los pr inc ipales camb ios son : 

INVERSIONES PERMANENTES 

Su d i s m i n u c i ó n f u e d e l 1 0 0 % , al p a s a r d e 

$ 3 . 1 2 5 m i l l o n e s a $0 m i l l o n e s . 

ACTIVO FIJO 

El grupo de cuentas que la conforman, tuvo un incre­

mento del 1.58%, al pasar de $103 .742 m i l l ones a 

$105 .385 m i l l ones . 

OTROS ACTIVOS 

Se d i s m i n u y ó en un 6 . 3 7 % , al pasar de $1 .891 

m i l l ones a $1 .770 m i l l o n e s . 

VALORIZACIONES 

Se i n c r e m e n t ó en un 5 . 9 8 % , al pasar de $1 .609 

m i l l ones a $1 .706 m i l l ones . yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA

PASIVO 

PASIVO CORRIENTE 

Tuvo un inc remento del 8 .42%, al pasar de $154.164 

mi l lones a $167.138 mi l lones. Sus pr inc ipales camb ios 

s o n : 

CRÉDITOS O R D I N A R I O S A CORTO 
PLAZO 

Se d i sminuyeron en un 19 .38%, al pasar de $94.333 

mi l l ones a $76.051 mi l l ones . Signi f ica su a u m e n t o la 

consecuc i ón de c réd i tos para capi ta l de t raba jo y así 

a tender las operac iones cor r i en tes de la e m p r e s a . 

I n fo rme y Balance 2003 



CUENTAS POR PAGAR 

Se aumentaron en un 4 4 . 4 1 % , al pasar de $37.562 

millones a $54.245 mi l lones. Este inc remento signi f ica 

que La Cooperativa t iene deudas con proveedores y 

acreedores por la compra de bienes y servic ios, nece­

sarios para el giro normal de sus operaciones. Se desta­

can entre otros los siguientes: yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA

Intereses: Se d i sm inuyó en un 12 .37% al pasar de 

$912 mil lones a $799 mi l lones. 

Costos y G a stos por Pagar: Se d i sm i nuyó en un 

65.31 % al pasar de $9.787 mi l lones a $3.395 mi l lones. 

P rove e dore s: Se i n c r e m e n t ó en un 8 6 . 1 1 % al 

pasar de $23 .133 m i l l o n e s a $ 4 3 . 0 5 4 m i l l o n e s . 

R etención e n la F ue nte : Se i n c r e m e n t ó en un 

11.49% al pasar de $672 mi l lones a $749 mi l lones. 

Impuesto a las V e nta s R e te nido: Se i n c r e m e n t ó 

en un 37.52% al pasar de $356 mi l lones a $490 mi l lones 

de pesos. 

I mpue sto de I n d u str ia y C o m e r c i o R e t e n i d o : 

Terminó con un saldo por pagar al Dist r i to Capital de 

Bogotá por va lo r de $46 m i l l o n e s de p e s o s y q u e 

corresponde a las r e t e n c i o n e s q u e p r a c t i c a m o s por ICA

ICA a todas las compras que real izamos en dicha c iu­

dad. Tuvo una d i sminuc ión del 19 .14%, al pasar de $56 

millones a $46 mi l lones de pesos. 

Retenciones y Aporte s de N ómina : Se incrementó 

en un 24 .50% al pasar de $1.762 mi l lones a $2.193 

millones. 

R e ma ne nte s por P a ga r: Se i n c r e m e n t ó en un 

99.409.48% al pasar de $1 mi l lón a $1.406 mi l lones 

de pesos. 

Diversas: Representa ob l igac iones de La Coope­

rativa en el cor to plazo por concep tos d i ferentes a los 

anteriores y que son necesar ias. Se i nc remen tó en un 

139.44% al pasar de $883 mi l lones a $2.114 mi l lones. 

IMPUESTO GRAVÁMENES Y TASAS 

Se disminuyó en un 82.92% al pasar de $1.504 millones 

a $257 millones. Corresponde a los impues tos que se 
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causan y se pagan a med ida que los plazos se van 

venc iendo . Estos i m p u e s t o s son el i m p u e s t o a las 

ventas, el de industr ia y c o m e r c i o , a la p rop iedad raíz, 

las cuo tas de f o m e n t o ganade ro , l echero , cerea l is ta , 

palmero y a lgodonero, impues to al sacri f icio de ganado 

y el impuesto del f ondo de la porc icul tura. sronmlifecaZYXVUTSRQPONMLJIGFEDCBA

DEPÓSITOS 

Se i n c r e m e n t ó en un 4 8 . 8 8 % , al pasar de $14 .174 

mi l lones a $21 .103 m i l l ones . Este d inero representa 

la deuda que t iene La Cooperat iva con sus asoc iados , 

por las captac iones que se hacen d iar iamente a través 

de la Sección de Ahor ro y Crédi to , represen tados en 

d e p ó s i t o s de a h o r r o a la v i s t a , c e r t i f i c a d o s d e 

d e p ó s i t o de ahor ro a t e r m i n o , d e p ó s i t o s de ahor ro 

con t rac tua l y d e p ó s i t o s de aho r ro p e r m a n e n t e . Su 

a u m e n t o s ign i f ica la c a p a c i d a d de a h o r r o de los 

a s o c i a d o s , s i e m p r e en f u n c i ó n del desar ro l lo de su 

ac t i v i dad . 

OTROS PASIVOS 

Se i n c r e m e n t ó en un 1 0 5 . 2 5 % al pasar de $5 .840 

m i l l o n e s a $ 1 1 . 9 8 7 m i l l o n e s . Esta c i f ra se exp l i ca 

así: 

O b l i g a c i o n e s L a b o r a l e s : Se i n c r e m e n t ó en un 

2 3 . 7 3 % al pasar de $3.034 mi l lones a $3.753 mi l lones 

de pesos. Representa las obligaciones que La Cooperativa 

tenía con sus asociados empleados al 31 de dic iembre de 

2003 desde el punto de vista legal. Las cesantías se deben 

consignar en el fondo elegido por cada uno de ellos, dentro 

de los dos pr imeros meses del año 2004, las vacaciones 

y la pr ima de vacac iones en la med ida en que cada 

asoc iado t rabajador vaya d i s f r u t a n d o el p e r i o d o q u e 

le c o r r e s p o n d e . 

I n g r e s o s A n t i c i p a d o s : Se i n c r e m e n t ó en 

2 .337.89% al pasar de $223 mi l lones a $5.431 mi l lones 

de pesos. 

Ingresos Rec ib idos para Terceros : Se d i s m i n u y ó 

en un 2.93% al pasar de $2.401 millones a $2.331 millones 

de pesos. 

A n t i c i p o s y A v a n c e s Rec ib i dos : Se a u m e n t ó en 

un 158.31 % al pasar de $183 mi l lones a $473 mi l lones. 
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PASIVOS ESTIMADOS Y PROVISIONES zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Se incrementó en un 3 6 6 . 5 7 % al pasar de $749 mi l lo­

nes a $3.496 mi l lones de pesos . 

PASIVO A LARGO PLAZO 

Tuvo una d isminución del 22 .40%, al pasar de $53.302 

millones a $41.360 mil lones. Sus principales cambios son : 

CRÉDITOS ORDINARIOS A LARGO PLAZO 

Tuvo una d isminuc ión del 20 .13%, al pasar de $47.678 

millones a $38.080 mi l lones. Esta d i sm inuc ión s igni f ica 

que La Cooperativa ha ido cance lando sus ob l igac iones 

financieras a largo plazo, las cuales se cons igu ie ron con 

entidades f inancieras para a tender invers iones de la 

entidad. 

PASIVOS ESTIMADOS Y PROVISIONES 

Tuvo una d i s m i n u c i ó n de l 1 0 0 % , al pasar de $ 4 8 

millones a $0 m i l l ones . 

FONDOS SOCIALES MUTUALES Y OTROS 

Se disminuyó en un 4 1 . 1 8 % , al pasar de $5.577 mi l lo­

nes a $3.280 mil lones. Esta cifra representa el d inero que 

La Cooperativa t iene d ispon ib le para pagar a sus asocia­

dos el auxilio funerario y los p rogramas ade lantados con 

el fondo de educación cooperat iva . 

Estas son par t idas que por Ley se c o n s t i t u y e n con 

excedentes del pe r i odo . 

PATRIMONIO 

Se Incrementó en un 2 4 . 0 1 % , pasando de $109.166 

millones a $135.373 mi l lones. Los pr inc ipales camb ios 

fueron: 

CAPITAL SOCIAL 

Tuvo un aumento del 12 .85%, al pasar de $53 .248 

millones a $60.092 mi l lones . Este incremento se explica 

solamente en el aporte de capital que los asoc iados le 

hicieron a La Cooperat iva, ya que en el 2003 no hubo 

revalorización de apor tes socia les. 
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RESERVAS zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Se d i s m i n u y ó en un 1 2 . 4 5 % al pasar de $54 .206 

mi l lones a $47.459 mi l lones. Esta d isminuc ión se explica 

en que durante el año 2003 se e fec túo con la pérdida 

que La Cooperat iva ob tuvo por el año 2002. 

FONDOS DE DESTINACIÓN ESPECÍFICA 

Tuvo un i nc remen to del 2 . 76%, al pasar de $6.849 

mi l lones a $7.038 mi l lones. 

SUPERAVIT 

Tuvo un i nc remen to del 8 . 2 0 % , al pasar de $1.609 

mi l lones a $1.742 mi l l ones . 

RESULTADO DEL EJERCICIO 

Tuvo un i nc remen to del 3 8 2 . 2 4 % al pasar de $-6.747 

mi l lones a $19.042 mi l lones de pesos . Esto se deb ió 

b á s i c a m e n t e a q u e el r e s u l t a d o e c o n ó m i c o de La 

Cooperat iva durante el año 2003, fue muy bueno , recu­

perándose de las pérdidas del año 2002. 
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INDICES FINANCIEROS zyxvutsrponmljifedcaZXVUTSRPONMLJIGFEDCBA

2 0 0 3 2 0 0 2 

Información en $ miles zyxvutsrqponmljigfedcbaZVUTSRPONMLJIGFEDCBA

RAZÓN CORRIENTf zyxvutsrqponmljihgfedcbaVUTSRQPONMLJIFEDCBA

Activo Corriente 

Pasivo Corriente 167.138.005 

Nos indica que por cada $1.00 que debemos a corto plazo, disponemos de $1.41 para su cancelación. 

PRUEBA ÁCIDA 

Activo Corriente - Inventarios 133.869.566 

235.010.065 
$1.41 $1.34 

Pasivo Corriente 167.138.005 
$0.8Q $0.68 

Significa que disponemos de 0.80 centavos, para satisfacer cada $1.00 que debemos a corto 
plazo, sin tener que realizar los inventarios 

CAPITAL DE TRABAJO 

Activo Corriente-Pasivo Corriente =235 .010 .065 - 167 .138 .005= $67.872.060 

Es el dinero disponible para las operaciones corrientes de La Cooperativa. 

ÍNDICE DE PROPIEDAD 

$52.101.477 

Patrimonio 135.372.778 
39% 34% 

Activo Total 343.870.805 

Significa que el 39% de los Activos de COLANTA, pertenecen a sus asociados. 

RENTABILIDAD DEL PATRIMONIO 

Excedentes Cooperativos 19.042.117 
• = = 14% - 6 % 
Patrimonio 135.372.778 

Nos indica que los excedentes obtenidos durante el año, comparados con el patrimonio fueron del 14%. 

RENTABILIDAD SOBRE LAS VENTAS 

Excedentes Cooperativos 19.042.117 
2% - 1 % 

Ventas Netas 882.953.012 

Este índice nos muestra que por cada $100 vendidos, $2.00 son excedentes. 

ENDEUDAMIENTO 

Pasivo Total 208.498.027 
= = 6 1 % 66% 

Activo Total 343.870.805 

Este índice nos muestra la proporción de los activos que pertenecen a los acreedores. 
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CAPITALIZACIÓN ANUAL zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

AÑO $ MILLONES T % 

74 0.9 -

80 1.4 8 

85 83.9 128 

90 146.9 12 

95 2.672.1 79 

96 1.567.8 -41 

97 3.884.3 148 

98 4.634.3 19 

99 6.399.5 38 

00 6.906.0 8 

01 8.707.1 26 

02 15.537.0 78 

03 6.843.4 -56 

$ M i l l o n e s 

18.000 

16.000 

14.000 

12.000 .. 

10.000 -

8.000 . 

6.000 -

4.000 . 

2.000 -

0yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA 1 —̂ 
74 80 85 —© 

90 95 96 97 98 99 00 
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CAPITAL SOCIAL ACUMULADO zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

AÑO $ MILLONES % 

74 4 

80 17 25 

85 177 60 

90 852 37 

95 5.612 46^ 

96 7.180 28 

97 11.064 5 4 ' 

98 15.699 42 

99 22.098 41 

00 29.004 31 

01 37.711 30 

02 53.248 41 

03 60.092 13 

Promedio capi tal izado por asoc iado $12 mi l lones 

$ Millones 
70.000T T 

60.000 -yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA
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NOTAS A LOS ESTADOS FINANCIEROS zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

31 DE DICIEMBRE DE 2003 

NOTA 1 

PRINCIPALES POLÍTICAS Y PRÁCTICAS 
CONTABLES. 

COLANTA es una empresa del sector solidario const i tuida 

según resolución # 0255 del 24/06/64, de la Superintendencia 

de Cooperativas, hoy SUPERINTENDENCIA DE LA ECONOMIA 

SOLIDARIA. Su durac ión es indef in ida. Su o b j e t o soc ia l 

es la d e f e n s a de la e c o n o m ía y a c t i v i d a d e s soc i a l es de 

los c o o p e r a d o s , en t o d o s los o r d e n e s de su i n d u s t r i a , 

t raba jo y ocupac ión , es tos es fuerzos y act iv idades están 

dir igidos a la f inanciación, producc ión, industr ia, d istr ibución 

y comerc ia l izac ión de la leche y sus der ivados, a l imentos y 

bebidas así c o m o de los p roduc tos del sec to r agropecuar io 

en genera l , e x t e n d i é n d o s e la a c c i ó n soc i a l no só lo en 

benef i c io de la pe rsona del asoc iado , s ino de t o d o s los 

i n tegran tes de su fami l i a y al desarro l lo en genera l de la 

región que le sirve c o m o radio de acc ión ; t odo dent ro de 

las más genuinas no rmas de la cooperac ión . 

Para desarro l lar y cump l i r los ob je t i vos genera les , La 

C o o p e r a t i v a es de c a r á c t e r m u l t i a c t i v a y e j e c u t a las 

s i g u i e n t e s a c t i v i d a d e s : 

Producc ión y Fomento 

Procesamiento y Me rcadeo 

Ahor ro y Crédi to 

C o n s u m o 

ESTADOS FINANCIEROS 

De acuerdo con la Circular Básica Contable Financiera 

número 0013 de 2003, Resoluc ión número 1230 de 2003 y 

Resoluc ión número 1515 de nov iembre 27 de 2 0 0 1 , los 

es tados f inanc ieros se presentan c o n f o r m e al Plan Único 

de Cuentas e m i t i d o por la SUPERINTENDENCIA DE LA 

ECONOMÍA SOLIDARIA. 

Estos también se llevan conforme a normas de contabil idad, 

establecidas en el Decreto 2649 de 1993. 
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INVENTARIOS 

Se utiliza el s i s tema de inventar io pe rmanen te 

para el registro con tab le de mercancías y c o m o 

método de valor ización, el p romed i o ponderado . 

INVERSIONES 

Las inversiones se valoran y se contabi l izan de 

acuerdo con las ins t rucc iones que para el e fec to 

dicta la Circular Básica Contable Financiera número 

0013 de 2003 en su Capítulo I. 

PROPIEDAD PLANTA Y EQUIPO 

Agrupa las cuen tas q u e reg is t ran los ac t i vos 

tangibles adqui r idos, cons t ru idos , o en proceso de 

importación, construcción o montaje, con la intención 

de emplearlos en forma permanente para el desarrol lo 

del giro normal del negoc io y cuya vida úti l exceda 

de un (1) año. 

El gasto por dep rec iac i ón , se ca lcu ló con base 

en el m é t o d o de l ínea rec ta . Las tasas anua les 

utilizadas para él cá lcu lo de d icha par t ida f u e r o n : 

Edificios 5 T% 

Maquinaria y Equipo Industr ial 10 % 

Muebles y Enseres 10 % 

Equipo de Cómpu to 20 % 

Equipo de Transporte 20 % 

Los cargos por mantenimiento y reparaciones son llevados 

a gastos o a costos en la medida en que se incurren. 

Los desembo lsos por concep tos de mejoras, cuyo objeto 

es aumentar la ef ic iencia o incrementar la vida útil de los 

Ac t i vos , se capi ta l izan , al igual que las i ncorporac iones 

real izadas a part i r del m e s s igu ien te de su capi ta l izac ión. 

CARGOS DIFERIDOS 

Los g a s t o s p a g a d o s po r a n t i c i p a d o q u e i n c l u y e n 

p r i n c i p a l m e n t e i n t e r e s e s , s e g u r o s y a r r e n d a m i e n t o s , 

se a m o r t i z a n c o n b a s e en su v i g e n c i a . Los c a r g o s 

d i f e r i d o s q u e i n c l u y e n p r o p a g a n d a , p u b l i c i d a d y o t r o s 

se a m o r t i z a n c o n base en su v i g e n c i a y c o n s u m o rea l . 
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PRESTACIONES SOCIALES 

Las P r o v i s i o n e s po r e s t e c o n c e p t o se rea l i zan para 

cubr i r las p r e s t a c i o n e s lega les q u e La Coope ra t i va d e b e 

a sus trabajadores. Se causan mensua lmente , se consol idan 

y se c las i f ican al f inal izar cada per iodo con tab le . 

És tas se c a l c u l a n de c o n f o r m i d a d c o n las n o r m a s 

legales v igentes. 

PROVISIONES 

La provis ión para p ro tecc ión de cartera de crédi to o por 

venta de bienes y serv ic ios, co r responde a un es t imat i vo 

sobre el to ta l de las cuentas por cobrar, c las i f i cando estas 

de acuerdo con su venc im ien to . Esto se hace c o n f o r m e lo 

es tab lece la Reso luc ión 1507 de nov i embre de 2 0 0 1 , la 

Circular Básica Contable Financiera 0013 de 2003, en las 

cua l es se e s t a b l e c e n los c r i t e r i o s para la e v a l u a c i ó n , 

c las i f i cac ión y ca l i f i cac ión y el rég imen de p rov is iones de 

la car tera de c réd i to de las e n t i d a d e s v ig i ladas por la 

Super in tendenc ia de la Economía Sol idaria que real icen 

operac iones act ivas de créd i to , es decir, las de la secc ión 

de Ahor ro y Crédi to. 

La provisión para protecc ión de inversiones cor responde 

a un est imativo para cubrir pérdidas probables, así como para 

disminui r el valor de la inversión cuando sea necesario. 

FONDOS SOCIALES 

Están const i tu idos por recursos t omados de los exceden­

tes de La Cooperat iva, de acuerdo con los Estatutos y la Ley 

79 de 1988. Para su e jecuc ión se dio cump l i m i en to a los 

Estatutos, a la Ley antes menc ionada. Para la ejecución del 

fondo de educación se siguieron las l ineamientos establecidos 

en la Circular Básica Contable Financiera 0013 de 2003. 

APORTES SOCIALES 

Están c o n f o r m a d o s por los derechos de los asoc iados, 

los cuales son cance lados en d inero según los Estatutos 

de La Cooperat iva. 

RESERVAS yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA

R e se rva pa ra P ro te cc ión de A p o r t e s S ocia le s 

Se const i tuye con el 2 0 % de los excedentes operacionales 

de cada ejercicio (artículo 54 de la ley 79 de 1988). 
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FONDOS DE DESTINACIÓN ESPECÍFICA 

Está integrada por apropiaciones de los excedentes 
que se hicieron en años anteriores. 

INGRESOS COSTOS Y GASTOS 

Los ingresos costos y gastos se contabil izan sobre 
la base de causación, de tal manera que se logre el 
adecuado registro de esta operación en el per iodo 
correspondiente, para obtener el justo cómputo del 
resultado neto. yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

N O TA 2 

CAJA Y BANCOS 

Son los valores disponibles en efectivo para atender 
las operaciones inmediatas de la entidad. Este valor está 
representado en mayor porcentaje, por los saldos positivos 
en la cuenta de bancos, ya que los que tienen saldo 
negativo, se encuentran expresados en la cuenta de 
Sobregiros Bancarios, que para el efecto de este informe, 
se hace alusión a ellos en la Nota No. 22 de Créditos 
Ordinarios Corto Plazo. 

N O T A 3 

FONDO DE LIQUIDEZ 

Son lo valores que La Cooperativa tiene en Bancos 
Comerc ia les d e b i d a m e n t e au to r i zados por la 
Superintendencia Bancaria, equivalente al 10% del total 
de las captaciones de ahorros a la vista y a término, como 
fondo de liquidez permanente. Este valor se encuentra 
en Bancolombia y en el Banco de Crédito. 

N O T A 4 

FONDOS ESPECÍFICOS 

Representa el dinero disponible que debe ser utilizado 
exclusivamente para un fin determinado como fondos 
especiales a fondos de cambio. Para el caso de La 
Cooperativa se utiliza el fondo especial para el manejo 
del fondo rotatorio de educación y el fondo de cambio 
en la sección de Ahorro y Crédito. 
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N O T A 5 zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

INVERSIONES 

Representa los valores que la entidad tiene invertidos 
como inversiones temporales, permanentes y obligatorias, 
adquiridas con la finalidad de mantener una reserva secundaria 
de liquidez o por mandato de una norma; se adquieren 
inversiones con fines de representación o para obtener 
servicios de asistencia para desarrollar el objeto social y 
cumpl i r con d ispos ic iones legales o reglamentarias. 
Para el caso concreto de La Cooperativa dichas inversiones 
están representadas en garantía de procesos judiciales y en 
acciones con baja y mínima liquidez. 

Estas inversiones son: 

En $ M illone s 

En la Reforestadora Industrial de Antioquia 10 

En la Sociedad Central Ganadera S.A. 527 

En el Hipódromo los Comuneros 34 

En Proleche (hoy PARMALAT) 1 

En Corabastos 11 

En Granahorrar 82 

En Bolsa Ganadera S.A. 10 

En Banco Ganadero 131 

En Fondo Ganadero de Antioquia S.A. ( en liquidación ) 717 

En Nuevo Fondo Ganadero de Antioquia S.A. 200 

En Conavi 60 

1.783 

Menos: Provisión 37 

TOTAL 1.746 

N O T A 6 

INVENTARIOS 

Está representado por los bienes producidos o transformados 
comprados por la entidad, para su venta así como aquellos qu< 
se utilizarán o consumirán en el proceso de producción de otro: 
que van a ser realizados o vendidos. Esta cifra se explica así: 
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En $ M illone s zyvutsrqponmljihgfedcbaVTSRPONMLIFEDCBA

Artículos de Consumo 622 

Almacenes Agropecuarios 13.741 

Mejoramiento y Calidad de la Leche 1.894 

Materias Primas Producción Industrial Láctea 1.342 

Materias Primas Planta Fertilizantes 343 

Materia Prima Planta de Sales y Concentrados 2.803 

Producto en Proceso Planta Cárnicos y Embutidos 696 

Productos Terminados Producción Industrial Láctea 56.914 

Producto Terminado Planta de Fertilizantes 95 

Producto Terminado Planta de Sales y Concentrados 672 

Producto Terminado Refrescos y Bebidas 71 

Materiales y Insumos Almacén de Suministros 22.441 

1 0 1 . 6 3 4 

Menos Provisión de Inventarios 494 

TOTAL 1 0 1 . 1 4 0 

NOTA 7 

CARTERA DE CRÉDITO 

Son aquellas operaciones activas de crédito 
otorgadas y desembolsadas por la entidad bajo 
distintas modalidades, aprobadas con los regla­
mentos en cumplimiento del desarrollo del giro de 
cada una de estas. 

Se es tab lecen por parte de la Ent idad de 
Vigilancia y Control, requisitos para la evaluación, 
clasificación, calificación y provisión de la cartera 
de crédito, de modo que se revelen y establezcan 
las contingencias de pérdida de su valor y que dicho 
activo se registre de acuerdo con su realidad 
económica y contable. 

Para el caso de COLANTA, la cartera de crédito 
se encuentra clasificada así: 
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In formac ión en $ mi les yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA

AÑ O 2003 AÑ O 2002 VARIACIÓ N % 

Créditos de Vivienda - Sin libranza 0 2.082.356 -2.082.356 -100,00 

Créditos de Consumo Garantía Adm. 12.003.324 5.891.768 6.111.556 103.73 

Crédito de Consumo, Otras Garant. 9.826.653 7.213.491 2.613.162 36.23 

Créditos Comerciales, Garantía Admisible 3.084.997 2.678.059 406.938 15.20 

Créditos Comerciales, Otras Garantías 1.234.271 3.481.270 -2.246.999 -64.55 

M e nos: Provisión Créditos de C onsumo 4 .9 2 8 0 4 .9 2 8 100.00 

M e nos: Provisión C réditos de C ome rcia le s 1.351 0 1.351 100.00 

M e nos: Provisión General 178 .617 178 .617 0 0 .00 

TOTALES 2 5 . 9 6 4 . 3 4 9 2 1 . 1 6 8 . 3 2 7 4 . 7 9 6 . 0 2 2 22 .66 

Esta car tera de c réd i to t a m b i é n se encuen t ra ca l i f i cada por nivel de r iesgo desde 

Categoría A hasta Categoría E. 

NOTA 8 

CARTERA POR VENTA DE BIENES Y 
SERVICIOS 

Son aquel las operac iones de crédi to or ig inadas como 

consecuenc ia de la venta de bienes produc to de la trans­

fo rmac ión o manufac tu ra y/o la comerc ia l izac ión de bienes 

no t ransformados por la ent idad, cuando no se ha formalizado 

una cartera de crédi to, sino cuando la cuenta se soporta en 

una factura o en una cuenta de cobro legalmente constituida. 

Se establecen por parte de la Entidad de Vigilancia y Control, 

requ is i tos para la eva luac ión , c las i f i cac ión , cal i f icac ión y 

provis ión de la cartera por venta de bienes y servicios, de 

m o d o que se revelen y establezcan las cont ingencias de 

pérdida de su valor y que dicho activo se registre de acuerdo 

con su realidad económica y contable. 

Para el caso de COLANTA, la cartera de crédito se encuen­

tra c lasi f icada así: 

In fo rmac ión en $ mi les 

AÑ O 2003 AÑ O 2002 V AR IAC IÓ N % 

Cartera por Venta de Bienes Garantía Admisible 80.763.792 48.711.194 32.052.598 65.80 

Cartera por Prestación de Servicios 89.564 0 89.564 100,00 

Cartera por Venta de Bienes - Vencida 0 16.669.772 -16.669.772 -100.00 

Cartera por Venta de Servicios 0 236.120 -236.120 -100,00 

Menos: Provisiones 9 . 9 2 3 . 2 0 4 8 .2 0 3 .4 3 8 1 .719 .766 20 .96 

TOTALES 7 0 . 9 3 0 . 1 5 2 5 7 . 4 1 3 . 6 4 8 1 3 .5 1 6 .5 0 4 23 ,54 
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Se hicieron las reclasif icaciones y provisiones correspon­
dientes, según procedimiento establecido por la Circular 
Básica Contable Financiera 0013. Queda pendiente terminar 
el soporte completo de la calificación de dicha cartera. yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

N O T A 9 

CUENTAS POR COBRAR 

Registra los importes pendientes de cobro tales como 
los rendimientos derivados en operaciones complementarias 
en desarrollo del objeto social y de la intermediación financiera, 
las comisiones por servicios prestados y pagos por cuenta 
de asociados u otras personas, por los ingresos pendientes 
de cobro, promesas de compraventa, dividendos y parti­
cipaciones, anticipos de contratos y proveedores, honora­
rios y otras no clasificadas anteriormente. 

Se establecen por parte de la Entidad de Vigilancia y 
Control, requisitos para la evaluación, clasificación, califi­
cación y provisión de las cuentas por cobrar, de modo que 
se revelen y establezcan las contingencias de pérdida de 
su valor y que dicho activo se registre de acuerdo con su 
realidad económica y contable. 

Para el caso de COLANTA, las cuentas por cobrar se 
encuentran clasificadas así: 

Información en $ miles 

AÑ O 2003 AÑ O 2002 V AR IAC IÓ N % 

Convenio por Cobrar 489.190 76.573 412.617 538,85 

Anticipo de Contratos v Proveedores 2.217.564 1.816.686 400.878 22,07 

Créditos a Asociado Trabajador 144.550 266.903 -122.353 -45,84 

Deudores Patronales y Empresas 43.666 55.695 -12.029 -21,60 

Inqresos por Cobrar 937.534 201.847 735.687 364,48 

Anticipo de Impuestos 792.833 119.820 ' 673.013 561,69 
Otras Cuentas por Cobrar 6.225.875 5.565.402 660.473 11,87 

TOTALES 1 0 .8 5 1 .2 1 2 8 . 1 0 2 . 9 2 6 2 .7 4 8 .2 8 6 3 3 ,9 2 

N O T A 10 

ACTIVOS FIJOS 

De acuerdo con la descripción, antes anotada, para el concepto 
de Activos Fijos, entramos a detallar como están representados 
los de La Cooperativa al 31 de diciembre de 2003. Estos son: 
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Terrenos yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA 5 .979 

Edificios 48.501 

Menos Depreciación 10.569 

3 7 . 9 3 2 

Maquinaria y Equipo 101.538 

Menos Depreciación 55.789 

4 5 . 7 4 9 

Muebles y Equipo de Oficina 6.581 

Menos Depreciación 4.044 

2 .5 3 7 

Equipo de Cómputo y Comunicación 6.542 

Menos Depreciación 5.112 

1.430 

Vehículos 2.498 

Menos Depreciación 1.569 

9 2 9 

Construcciones en Proceso y Maquinaria en Montaje 1 0 .9 3 7 

Propiedades en Tránsito 8 4 4 

Bienes de Fondos Sociales 189 

TOTAL 1 0 6 . 5 2 6 

Menos:Provisión para Protección de Activos Fijos 1.141 

TOTAL ACTIVOS FIJOS 1 0 5 .3 8 5 

N O T A 11 

INVERSIONES PERMANENTES 

Al 31 de diciembre de 2003, su valor quedó en cero (0), 
porque debieron reclasificarse de acuerdo con instrucciones 
impartidas por la Superintendencia de la Economía Solidaria 
en su Circular Básica Contable Financiera 0013 de 2003. Dicha 
Circular estipula que estas deben clasificarse en Inversiones 
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Negociables, Inversiones para Mantener hasta el Venci­
miento e Inversiones Disponibles para la Venta. 

Para el año 2003 fue necesario trasladar a la cuenta 
1987 Otras Inversiones de Otros Activos, los aportes 
sociales que tenía La Cooperativa en organismos cooperativos 
y que hasta el año 2002, se encontraban clasificadas en 
Inversiones permanentes. yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

N O T A 12 

INTANGIBLES 

Comprende el con junto de bienes inmater ia les, 
representados en derechos, privi legios o ventajas de 
competencia que son valiosos porque contribuyen a 
un aumento en ingresos por medio de su empleo en la 
entidad; estos derechos se compran o se desarrollan en 
el curso normal de los negocios. 

Para el caso de La Cooperativa, estos intangibles 
están represen tados en Marcas y Patentes y en 
Concesiones y Franquicias las cuales al 31 de diciembre 
de 2003, se encuentran totalmente amortizados. 

N O T A 13 

CARGOS DIFERIDOS 

Son los gastos pagados y/o causados mediante 
desembolsos no recuperables, así como aquellos otros 
gastos comúnmente denominados cargos diferidos, 
que representan bienes o servicios recibidos, los cua­
les beneficiarán a La Cooperativa por más de un periodo 
de operación y cuyo costo es amortizado en varios ejercicios 
económicos. 

De acuerdo con instrucciones impart idas por la 
Superintendencia de la Economía Solidaria en su Circu­
lar Básica Contab le Financiera 0013 de 2003, y 
m o d i f i c a d a por la C i r cu l a r Ex te rna 0 0 2 1 , para 
todas la entidades vigiladas por esta Superintendencia, 
no tendrán el tratamiento de cargos diferidos a partir de 
la fecha, aquellos gastos cuya cuantía, en su conjunto 
individual, sea inferior a 10 (diez) salarios mínimos 
mensuales. 

Su saldo se detalla así: 
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En $ M iles zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

Seguros 496.455 

Arrendamientos 91.987 

Programas para Computador 

Otros Gastos Pagados por Anticipado 315 

6 2 9 . 6 9 5 

40.938 

TOTAL 

N O T A 14 

RESPONSABILIDADES PENDIENTES 

Esta representado por el valor de las responsabilidades 
a favor de la entidad, por faltantes en Caja, de inventarios 
o pérdidas de otros activos, bajo la responsabilidad de 
asociados trabajdores, directivos o particulares. Al 31 de 
diciembre de 2003, su saldo terminó en cero (0). 

Está representado por los bienes recibidos por la entidad, 
como pago de una obligación adquirida por un asociado o 
un tercero. De otra parte si la entidad considera necesario 
activarlos, deberá realizar su traslado ya sea en activos 
fi jos, inversiones u otros activos, siempre y cuando sea 
utilizado para el desarrollo del objeto social de la entidad. 

De acuerdo con instrucciones impart idas por la 
Superintendencia de la Economía Solidaria en su Circular 
Básica Contable Financiera 0013 y la Circular Externa 
0021 de 2003, la entidad deberá constituir provisiones 
individuales sobre toda clase de bienes recibidos en 
dación de pago, a partir de la recepción del bien. 

Los bienes recibidos en dación de pago deberán 
enajenarse dentro de los dos (2) años siguientes a la 
fecha de su recibo, periodo que podrá ser prorrogado por 
la Superintendencia de la Economía Solidaria sin que ello 
signifique ampliación del plazo para constituir provisiones 
ni tampoco para reversar las constituidas. Si el bien recibido 
en pago no se ha enajenado dentro de los dos años 
siguientes a su recepción y la entidad no ha solicitado 
prórroga o esta Superintendencia no le aprobó dicha 
solicitud por no haber demostrado gestión suficiente para 
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BIENES RECIBIDOS EN PAGO 



su venta, la diferencia entre el valor de recepción del 
mismo y la provisión constituida, deberá provisionarse en 
el mes inmediatamente siguiente al vencimiento de los 
dos años; de esta forma la provisión constituida deberá ser 
igual al valor total del bien recibido en pago. 

Para el caso de nuestra cooperativa estos bienes as­
cienden a la suma de $303 millones de pesos y por es­
tar algunos en mal estado, tener más de dos (2) años de 
recibidos y no tener provisión alguna, se procedió a 
provisionarlos al 31 de diciembre de 2003, en su totalidad 
como se detalla en al Nota No. 19. Estos Bienes son: yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

En $ M illone s 

Bienes Inmuebles 234 

Bienes Muebles 69 

TOTAL 3 0 3 

Menos Provisión 303 

TOTAL BIENES RECIBIDOS EN PAGO 0 

N O T A 16 

BIENES DE ARTE Y CULTURA 

Registra el costo de las adquisiciones que efectúa 
la entidad en obras de arte, artesanías y l ibros, con el 
p ropós i to de fomen ta r la ac t iv idad cul tura l y de in­
ves t igac ión . Para el caso de COLANTA, este valor 
asciende a $13 millones de pesos y está representado 
en la Bib l io teca de La Cooperat iva. 

N O T A 17 

OTRAS INVERSIONES 

Registra los aportes sociales que mantiene la entidad 
en organismos cooperativos, clubes sociales, entidades 
sin ánimo de lucro, nacionales e internacionales y otros 
entes, con la finalidad de obtener servicios de apoyo o 
complementarios a su gestión principal o para el beneficio 
social de sus asociados, que tengan un valor recuperable 
futuro por negociación o redención del aporte por parte 
del emisor. Estos aportes deben registrarse al costo. 
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Estos valores se encontraban clasificados en la cuenta 
de Inversiones Temporales pero instrucciones de la Re­
solución No. 1230 del 27 de noviembre de 2003, se 
debieron trasladar a la cuenta 1987, Otras Inversiones de 
Otros Activos. Su valor se explica así: yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

En $ M ile s 

565 

2.132 

332 

220.500 

836.373 

299.834 

176.521 

1 .536 .257 

408.159 

1 .1 2 8 .0 9 8 

N O T A 18 

BIENES ENTREGADOS EN COMODATO 

Registra los bienes que han sido entregados en comodato 
de acuerdo con las inst rucc iones en el cont rato. El 
desgaste de estos bienes como consecuencia de su uso 
y del paso del t iempo se deben de amortizar de acuerdo 
con los criterios y parámetros fijados para la deprecia­
ción de propiedades planta y equipo. Al 31 de diciembre 
de 2003 esta cuenta se encontraba en cero (0). 

N O T A 19 

PROVISIÓN OTROS ACTIVOS 

Es una cuenta de valuación de activo de naturaleza 
crédito que registra los montos provisionados por la 
entidad, para cubrir probables pérdidas de activos que 
se registran en el grupo 19 - Otros Activos - . 

Su valor se explica así: 

Acinca 

Asacoop (Hoy Confecoop Antioquia) 

Asocoris 

Cooperativa Bursátil Ltda. 

Empresagro 

Megalmacen 

Seguros la Equidad I

^0100001 

Menos Provisiones 

TOTAL OTRAS INVERSIO NES 
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Provisión Bienes Recibidos en Pago 303 

Provisión Inversiones Cooperativas 408 yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

TOTAL 71 1 

N O T A 20 

VALORIZACIONES 

Está representado por las valorizaciones que ba hecho 
La Cooperativa a sus inversiones y activos fijos de acuerdo 
con las normas legales y que ascienden a la suma de $1.706 
millones de pesos. 

N O T A 21 

DEPÓSITOS 

Comprende los depósi tos o exigibil idades a cargo de 
la entidad por la captación de recursos a través de depó­
sitos a la vista, a término, mediante la expedición de 
CDAT, contractual o permanente. Son los acreedores por 
depósitos de asociados en nuestra sección de Ahorro y 
Crédito. Dicho valor se discrimina así: 

Depósitos de Ahorros a la Vista Productores de Leche Asociados 

Depósitos de Ahorros Permanente Productores Asociados 

Depósitos de Ahorros a la Vista Asociados Trabajadores 

Depósitos de Ahorros Permanente Asociados Trabajadores 

Ahorro Navideño Asociados Trabajadores 

C.D.A.T. Asociados Productores 

C.D.A.T. Asociados Trabajadores 

C.D.A.T. Asociados Afines 

TOTAL 

N O T A 22 

CRÉDITOS ORDINARIOS CORTO PLAZO 

Esta cifra está representada por los sobregiros bancarios 
y las obligaciones financieras de corto plazo, constituidas 

;n $ M ile s 

7.190.116 

1.082.894 

2.498.398 

456.667 

463 

2.498.814 

943.332 

6.431.915 

2 1 . 1 0 2 . 5 9 9 
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principalmente con bancos comerciales y con institu­
ciones como el IFI, en condiciones de mercado para ca­
pital de trabajo y para financiar nuevos proyectos. Tie­
nen respaldo hipotecario. 

Sobregiros Bancarios (Contablemente) 

Bancos Comerciales 

Otras Entidades 

Otros Organismos País yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

TOTAL 

En $ M illone s 

13.799 

56.458 

4.996 

798 

7 6 .0 5 1 

NOTA 23 

PROVEEDORES Y ACREEDORES 

Ocasionados en compras de leche cruda, insumos 
agropecuarios para almacenes, materias primas para 
sales, concentrados, fertilizantes y cárnicos, materiales 
de suministros y en prestación de servicios necesarios 
para el desarrol lo normal de las operaciones de La 
Cooperativa. Estos se explican así: 

Comisiones 221 

Honorarios 10.120 

Servicios Públicos 280.323 

Servicios de Mantenimiento 298.965 

Seguros 471.591 

Arrendamientos 52.641 

Gastos Legales 207 

Otros Servicios 1.789.272 

Otros Costos y Gastos por Pagar 469.318 

Depósitos Recibidos para Ventas 59 

Compra de Activos Fijos 11.526.346 

Proveedores de Leche Cruda 7.850.040 

Proveedores Almacén Suministros 9.716.987 
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Proveedores Bodega General Almacenes 6.327.753 

Proveedores Plantas de Concentrados 5.075.794 

Proveedores Planta de Fertilizantes 682.956 

Proveedores Mejoramiento y Calidad de Leche 10.356 

Proveedores Artículos de Consumo 1.293.766 

Proveedores Productos Cárnicos 557.406 

Proveedores Planta Sales de Cartagena 28.736 

Acreedores Ahorro y Crédito 5.878 yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

TOTAL 4 6 . 4 4 8 . 7 3 5 

N O T A 24 
« 

OTROS ACREEDORES 

Ocasionados en compras, prestación de servicios, gastos 
legales y recaudos a favor de terceros necesarios para el 
funcionamiento normal de todas las actividades de La 
Cooperativa, tales como intereses, ingresos anticipados, 
ingresos recibidos para terceros, retención en la fuente por 
renta, retención en la fuente por IVA, retención en la fuente 
por ICA, retenciones y aportes de nómina, remanentes por 
pagar, anticipos y avances recibidos y otros. Este valor es: 

En $ M ile s 

Intereses 798.782 

Retención en la Fuente 749.152 

Impuesto a las Ventas Retenido 489.940 

Impuesto Industria y Comercio Retenido 45.620 

Retención y Aportes de Nómina 2.193.489 

Remanentes por Pagar Exasociados 1.406.069 

Acreedores por Otros Servicios 1.203.802 

Transporte de Mercancías 188.722 

Acreedores por Servicios Ahorro y Crédito 721.434 

Intereses por Pagar 24.917 

Cuota Admisión Asociados Productores 867.551 

Informe y Balance 2003 



Mantenimiento Preventivo Tanques y Carrotanques 16.933 

Otros Ingresos Recibidos por Anticipado 4.521.222 

Transporte de Leche y Mercancía Almacenes para Productores 10.886 

Fondo Tampico 18.250 

Deducción Distribuidores Reposición Vehículos 330.523 

Deducción Asesores Integrales 20.240 

Deducción Crédito Finagro COLANTA 78.562 

Retención Cuentas de Ahorro «AFC» 2.201 

Comisiones Corredores de Bolsa 1.035 

Otros Ingresos Recibidos para Terceros COLANTA 25.742 

Póliza Integral de Seguros Ahorro y Crédito 85.106 

Otros Ingresos Recibidos para Terceros Ahorro y Crédito 627.375 

Deducción Crédito Finagro Ahorro y Crédito 1.130.904 

Subsidio Familiar Pagado Comfenalco 67.628 

Ingresos para Proyecto Piloto Fiebre Aftosa 150.633 

Desembolso Crédito Finagro 13 

Para Exportaciones 254.350 yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

1 6 .0 3 1 .0 8 1 

N O T A 25 

IMPUESTOS GRAVÁMENES Y TASAS 

Comprende el valor de los gravámenes de carác­
ter general y obligatorio a favor del estado y a cargo 
de la entidad por concepto de los cálculos con base 
en las liquidaciones privadas sobre las respectivas 
bases impositivas generadas en el periodo fiscal. 
Comprende, entre otros, los impuestos sobre las 
ventas, de industria y comercio, a la propiedad raíz, 
al sacrificio de ganado y las cuotas de fomento. Este 
valor se explica así: 
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Impuesto a las Ventas por Pagar 

Impuesto de Industria y Comercio 

Impuesto a la Propiedad Raíz 

Cuota de Fomento Lechero 

Cuota de Fomento Cerealista 

Cuota de Fomento Ganadero 

Impuesto Degüelle Santa Rosa de Osos 

Impuesto Degüelle Departamental 

Impuesto Fondo de la Porcicultura 

Impuesto 3 x1000 yvutsronmlifedcaVTSRPONMLJIGFEDCBA

TOTAL 

En $ M ile s 

0 

28.194 

0 

90.324 

750 

62.842 

4.639 

56.512 

12.444 

145 

2 5 5 . 8 5 0 

N O T A 26 

OBLIGACIONES LABORALES 

Corresponde al pasivo adeudado a los asociados tra­
bajadores, consol idado de acuerdo con disposiciones 
legales vigentes, al 31 de diciembre y su saldo está 
consti tuido por: 

En $ M iles 

Cesantías Consolidadas 2.167.498 

Intereses a las Cesantías 246.885 

Vacaciones 753.533 

Prima de Vacaciones 585.381 

TOTAL 3 . 7 5 3 . 2 9 7 

N O TA 27 

PASIVOS ESTIMADOS Y PROVISIONES 

Registra los valores estimados por la entidad por con­
cepto de multas, sanciones, litigios, indemnizaciones 
y demandas de autoridades competentes. Este valor se 
explica así: 
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En $ M i le s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Impues to de Industr ia y Comerc io Bogotá 

Otros Pasivos Est imados 

652.581 

2.843.004 

Esta cifra de ot ros pasivos es t imados por valor de $2.843 

millones, corresponde a las partidas conciliatorias pendientes 

por aclarar en cada una de las conc i l iac iones bancar ias, las 

cuales por recomendac ión de la Super in tendenc ia de la 

Economía Solidaria, se deb ieron llevar a un pasivo con t in ­

gente hasta estab lecer su procedenc ia . 

NOTA 28 

CRÉDITOS ORDINARIOS LARGO PLAZO 

Registra el valor de las ob l igac iones de la ent idad por 

créd i tos ob ten idos de d iversos o rgan ismos . A más de un 

año se expl ican las s igu ien tes : 

En $ M i l lo n e s 

Bancos Comerc ia les 

Otras Ent idades 

23.911 

1.811 

Oros Organ ismos País 4.272 

Con el IFI 8.086 

T O T AL 3 8 . 0 8 0 

NOTA 29 

FONDOS SOCIALES MUTUALES Y OTROS 

Se const i tuyen con fo rme a la ley cooperat iva con base 

en los excedentes , así: 2 0 % para Fondo de Educación, 

10 % para Fondo de Sol idar idad. El Fondo de Seguro de 

Vida se cons t i tuye l ib remente . 

El saldo de es tos f ondos se expl ica así: 

En $ M i le s 

Fondo Social de Educac ión 3.245.385 

Fondo para Seguro de Vida 34.962 

<
 

O
 3 . 2 8 0 . 3 4 7 
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NOTA 30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

APORTES SOCIALES 

Se con fo rma de acuerdo con la leche comprada a los 

asoc iados a razón del 1.5% del precio al púb l ico, más 

las revalor izaciones aprobadas por la Asamblea General 

de Asoc iados . Dicho valor se expl ica así: 

En M i l l o n e s 

Saldo al 31 de d ic iembre de 2002 
Mas Apor tes Efec t ivamente Pagados 

53.248 
6.844 

T O T AL 6 0 . 0 9 2 

NOTA 31 

RESERVAS Y FONDOS DE D E S T I N A C I Ó N 
ESPECÍFICA 

Las reservas representan los recursos re ten idos por la ent i ­

dad para su benef ic io , t o m a d o s de los exceden tes , y en a lgu­

nos casos por los i n c r e m e n t o s que con ca rgo al e je rc ic io 

anual d i sponga la A s a m b l e a Genera l de A s o c i a d o s con el 

ob jeto de cump l i r d i s p o s i c i o n e s lega les , es ta tu ta r ias o para 

f ines e s p e c í f i c o s . Los f o n d o s de d e s t i n a c i ó n e s p e c í f i c a 

representan el valor c o m o f o n d o de reserva de los recu rsos 

p roven ien tes de la ap rop iac ión de los exceden tes , dest ina­

dos a la amor t izac ión y revalor ización de apor tes , para adqu i ­

sición mejora o remodelac ión de prop iedades, para mercadeo 

de produc tos y otras ordenadas por el máx imo órgano social 

con fo rme a d i spos ic iones legales para f ines espec í f i cos y 

just i f icados. Estas son : 

RESERVA PROTECCIÓN DE APORTES SOCIALES 

Representa el valor aprop iado de los exceden tes , confor­

me a d ispos ic iones legales con el p ropós i to de pro teger el 

pat r imonio social de los asoc iados. Esta cifra se expl ica así: 

En $ M i l lo n e s 

Saldo al 31 de d ic iembre de 2002 
Más Traslado de la Pérdida del año 2002 

54 .206 
-6.747 

T O T AL 4 7 . 4 5 9 
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FONDO PARA INFRAESTRUCTURA 
FÍSICA. 

Representa los i nc remen tos que con cargo al ejer­
cic io anual los d isponga la Asamb lea . Este valor de 
$133 mi l lones de pesos v iene de años anter iores. 

FONDO ESPECIAL 

Representa el valor de los exceden tes o resul ta­
dos pos i t i vos ob ten idos en la p res tac ión de los servi­
c ios al púb l i co no asoc iado , de acuerdo con las nor­
mas v igen tes y los Es ta tu tos de la en t i dad . Este va­
lor se expl ica así: zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

En $ M i l lo n e s 

Saldo al 31 de d i c iembre de 2002 

Mas Traslado de los Excedentes del año 2002 

6.682 

0 

S a ldo al 31 de d ic ie m b r e de 2 0 0 3 6 . 6 8 2 

FONDOS SOCIALES CAPITALIZADOS 

Representa los recursos provenientes de los fondos 
socia les que se han des t inado a la adquis ic ión de acti­
vos o b ienes para la en t idad , con el án imo de prestar 
serv ic ios de carácter social a sus asoc iados. Dentro de 
este g rupo de cuentas se maneja el f ondo para protec­
ción de act ivos, el fondo para protección de inventarios, 
el f ondo para p ro tecc ión de cartera, el f ondo para capi­
tal ización y el f o n d o creado con los recursos del fondo 
de educac ión . Su valor se expl ica así: 

En $ M i l lo n e s 

Fondo para Protecc ión de Act ivos 4 

Fondo para Protecc ión de Inventar ios 19 

Fondo para Protecc ión de Cartera 9 

Fondo para Capital ización 2 

Fondo Recursos Fondo de Educación 189 

TOTAL 223 
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NOTA 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SUPERAVIT 

Este grupo c o m p r e n d e el valor del i nc remento pat r imo­

nial c o m o consecuenc ia de con t r ibuc iones o donac iones re­

cibidas y valor ización de act ivos. Su valor se expl ica así: 

En $ M i l e s 

Auxilios y Donac iones 35.880 

Valorizaciones 1.705.623 

TOTAL 1 . 7 4 1 . 5 0 3 

NOTA 33 

RESULTADO DEL EJERCICIO 

Este g rupo c o m p r e n d e el valor de los excedentes o 

pérdidas determinadas al cierre de cada ejercicio económico. 

Su valor representa el excedente que tuvo La Cooperat iva 

por $19.042 mi l lones de pesos , durante el año 2003. 

NOTA 34 

ACREEDORAS CONTINGENTES 

Agrupan las cuentas que registran los c o m p r o m i s o s o 

cont ra tos que se relacionan con posib les ob l igac iones y 

q u e por t a n t o p u e d e n l legar a a fec ta r la es t r uc tu r a 

f inanciera de la ent idad. Este valor está representado en 

bienes rec ib idos en c o m o d a t o , por parte de TetraPak, los 

cuales se expl ican así: 

Dos Máquinas Llenadoras Tetra Fino por valor de 

Una Máquina Llenadora Tetra W e d g e por valor de 

Una Máquina Llenadora Tetra Brik por valor de 

Un Apl icador de Pit i l los por valor de 

Un Apl icador de Pulí Tab por valor de 

En $ M i l l o n e s 

1.340 

TOTAL 
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V E N T A S T O T A L E S zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

A Ñ O $ M I L L O N E S % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

74 
80 
85 
90 
95 
96 
97 
98 
99 
00 
01 
02 
03 

8 
1.157 
7.293 

36.958 
170.190 

129 
45 
38 
36 

220.811 
280.335 
354.577 
434.237 
540.023 
694.868 
754.991 
882.953 

30 
27 
26 
22 
24 
29 

9 
17 

$ Mi l lones 

1.000.000 
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V I I . L Á C T E O S C O L A N T A zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

7.4% AUMENTÓ LA CAPTA­
CIÓN DE LECHE LÍQUIDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COLANTA fue la única que absorb ió 

los excedentes , mient ras los industr ia­

les de la leche dejaron de comprar le al 

g a n a d e r o . Por e l l o La C o o p e r a t i v a 

incrementó su captac ión un 7 . 4 % en 

2003, al pasar de 740 a 795 mi l lones 

de k i l og ramos de leche l íquida en el 

año. 

COLANTA cont inuará con el esfuerzo 

de recibir la to ta l idad de la leche que 

producen nuest ros asoc iados, aunque 

no d ispone de capacidad para procesar 

400 mil l i tros diar ios, razón por la que 

montará otra pulverizadora y una moder­

na planta para quesos . 

PRODUCCION DE SUERO EN POLVO 

Ccfowio 

Durante 2004 el i nc remento de la pulve­

r ización de suero fue del 7 2 % con res­

pec to a 2003. A u m e n t o s ign i f i ca t i vo 

q u e r e v e l a la p r e o c u p a c i ó n de 

COLANTA por el mane jo del med io 

a m b i e n t e . No p u d i m o s pu lver izar 

todo el suero por secar sobrantes de 

leche, razón del proyecto para mon ­

tar la cuarta cámara de secado de 

COLANTA. 

VENTAS LACTEOS 

Las v e n t a s n a c i o n a l e s de l á c t e o s 

COLANTA en 2003 incrementaron un 1 6 % con 

respecto a 2002. 
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LECHE DE LARGA VIDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El año 2003 fue el inicio de la exitosa producc ión de 

leche U.H.T. en FUNZA, sobrepasando los est imat ivos de 

c rec im ien to y cump l i endo con los más al tos estándares 

d e c a l i d a d . T e n e m o s l e c h e U.H.T. e n t e r a , 

sem idesc remada , desc remada y des lac tosada. También 

media vida entera y des lactosada, en empaque Tetrapak, 

tet ra w e d g e y po l ie t i leno. 

LECHE EN POLVO: 7% DE INCREMENTO 

COLANTA se conv i r t i ó en el p r ime r p r o d u c t o r de 

l eche en po l vo en C o l o m b i a . 

Las v e n t a s d e l e c h e en p o l v o en el país se 

incrementaron un 7 % comparadas con 2002. Destacamos 

el c rec imiento de las maqui las en otras plantas, debido a 

la carencia de equ ipos para pulverizar la p roducc ión de 

los asoc iados, lo que nos ob l igó a contratar los servicios 

de otras pulver izadoras. 

EXPORTACIONES 

Las expor tac iones de COLANTA en 2003 aumentaron 

en dólares un 9 8 % con respecto a 2002, equivalentes a 

132 mi l lones de l i tros de leche por U.S.$32 mi l lones. 

NUEVOS PRODUCTOS 

Durante el año 2003 se lanzaron al mercado : 

Leche Deslactosada U.H.T: 

En la más moderna planta de FUNZA con empaque 

Tetrapak sacamos leche de larga vida o U.H.T. en caja x 

1 .OOOcc, y des lactosada x 1 .OOOcc. 

Helados COLANTA y Montefr ío: 

Para vende r en los p u n t o s de 

ven ta de M e d e l l í n se lanzó al 

m e r c a d o los h e l a d o s m a r c a 

C O L A N T A y M o n t e f r í o c o n 

e x c e l e n t e a c e p t a c i ó n por su 

c a l i d a d y p r e c i o . 
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Arequipe de Café: 

COLANTA sacó el arequipe de Café con gran acog i ­

da en el mercado nacional e in ternac ional . 

Suero Costeño "Atoyabuey" : 

Para satisfacer la necesidad sentida de la Costa y como 

estrategia de diversi f icación de produc­

tos y para delei te del públ ico en ge­

neral e laboramos el Suero Coste­

ño "Atoyabuey" x 230grs , con 

mucho éxi to. 

Premezcla de Nati l la y 
Buñuelos COLANTA: 

Con excelentes resul tados sa­

camos al mercado para la t e m p o ­

rada de d ic iembre la premezcla de 

Natilla y Buñuelos COLANTA, ideal para 

los buñuelos con queso o ques i to COLANTA. zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

TAMPICO 2003: EXPANSIÓN 

La marca TAMPICO en COLANTA se caracter izó en 

2003 por sus procesos de acop le y expans ión , pre­

sentando su nueva imagen : más moderna , f resca y d i ­

námica, evocando las f rutas que dan or igen a este re­

fresco en sus sabores Citrus Punch (naranja, mandar ina, 

limón) y mora. 

La expansión tamb ién l legó al por ta fo l io de produc­

tos aumentando el pol iet i leno a 250ml . Se in t rodu jeron 

nuevas presentac iones c o m o las bote l las plást icas de 

150ml y 240ml en sabor mora, los "bo l i s " 125ml , los 

novedosos Tetra W e d g e , e laborados en la planta de 

Funza y el resurg imiento del TAMPITOON, en los sabo­

res Island, Tropical, Durazno y Citrus Punch. 

La nueva imagen se apoyó con comerc ia les en TV. 

nacional, publ ic idad en t iendas y sobre t odo con la cola­

boración para obras socia les y comuni ta r ias en mun ic i ­

pios donde TAMPICO hace presencia. De igual manera 

se regaló la segunda generac ión de TAMPIAVIONES, 

que esta vez trajo su por tav iones para co lecc ionar los 

15 mot ivos d i ferentes. 
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Se inició un proceso de reorganización de canales de 

d is t r ibuc ión , anexando nuevas rutas al ternat ivas, apoya­

das con el plan de es t ímulos a las t r ipu lac iones RALLY 

TAMPICO. zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

NUEVA CERTIFICACION ISO 
VERSION 2000 

9001 

I CiOJ Oi^JE C 

MIEMBRO DE LA ORGAtlIZACIÓn IhTERHAGOHAL - ISO 

MEM6ER Of THE IHTERTIATIOtlAl OROAhlZATKXI POR 5TAHDARCH2ATIOH -150 

IQNet - I C 0<{>T E C 

CERTIFICADO 
DE GESTION 
DE LA CALIDAD 

CERTIFICADO DE GESTIOtt DE LA CALIDAD 

CERTIFICATE OF QUALITY MAhAQEMEMT 
ICOfíTEC ce rtifica que e l sistema óe ca lidad de: 

IC O rtltC certlftes that tfie quality syste m of: 

COOPERATIVA COLAMTA LTDA. 
Calle 7 4 A 6 4 - 5 1 M e de llin, Ant loqu la \ 

ha sido e va lua do y a proba do con re spe cto a la norma inte rna ciona l: 

has be e n a sse sse d and BDD 'oved ba se d on the mternaOonal aua lltv standard 

ISO 9 0 0 1 : 2 0 0 0 - MTC-150 9 0 0 1 : 2 0 0 0 

Este C e rtifica do e s a plica ble a las siguie nte s a ctivida de s: 

Thls certifícate B applicabie to the following a ctivine s: 

Recepción, procesamiento y despacho de leche. Planta Medellfn 

Reception, processing and sale at platform of pasteurized milk in the 
factory of Medellin 

Esta a proba ción e stá suje ta a que e l s iste ma de ca lida d se m a nte nga de a cue rdo con los 

re quisitos e sta ble cidos e n la norma , lo cua l se rá ve rif ica do por e l ICOMTEC 

Thls a pprova l B sub)e ct to the ma mta lnlng of the quallty sys te m a ccording to the re quire me nts 

e sta bllshe d m the a bove me nt lone d sta nda rd, which will be venfled bv iC O tilE C 

Certificado H° 
Certifícate ti* 

Fecha de aprobación: 2 0 0 1 12 2 8 

Approval date 

COLANTA ya tenía la cer t i f icac ión ISO 9002 versión 

94, gracias al esfuerzo de todos los asociados trabajadores 

pertenecientes al sistema de calidad. 

En 2003 rec ib imos comp lac idos 

la c e r t i f i c a c i ó n d e la n o r m a 

I S O 9 0 0 1 v e r s i ó n 2 0 0 0 en la 

línea de leche pasteurizada - Planta 

M e d e l l i n , por par te del Inst i tu to 

Co lomb iano de Normas Técnicas 

y C e r t i f i c a c i ó n ( I C O N T E C ) , así 

c o m o el r econoc im ien to interna­

c iona l , por ser ICONTEC miembro 

de la red IQNet (Red internacional 

de Cal idad). 

Con la norma ISO 9001 versión 

2000, se han d o c u m e n t a d o las ac­

t i v idades que in terv ienen para la 

e l a b o r a c i ó n y c o n t r o l de l pro­

duc to y serv ic io ; y además se han 

def in ido el s is tema de indicadores 

para medi r el d e s e m p e ñ o y mejora 

de los procesos para la toma de ac­

c iones c o r r e c t i v a s , p reven t i vas y 

de mejora que cont r ibuyan a la sa­

t i s facc ión del c l iente y el logro de 

los ob je t ivos corpora t ivos . 
Director Ejecutivo 
E*ecutive Director utsrponmjigedcbaONC

'jindecopi 

La comun icac ión es una herra­

mienta fundamenta l para lograr los 

ob je t ivos organizac ionales, y la comprens ión y el desa­

r ro l lo de l S i s t e m a In teg ra l d e Ca l i dad . Promoc ión 

Cooperativa en asocio con el depar tamento de Planeación 

comun ica ron los f u n d a m e n t o s del Sis tema de Calidad, 

la impor tanc ia de sat is facer las neces idades del cliente 
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y la nueva polít ica de cal idad hasta lo­

grar que hiciera sent ido en cada asoc iado 

trabajador. Esta campaña se ade lantó con 

los asociados t rabajadores de la planta Ca­

ribe, en pr imera instancia, con un cubr i ­

miento del 9 2 % , c o m o preparac ión para la 

preauditoría y la auditoría del ICONTEC. 

La cert i f icación ISO 9001 vers ión 2000, 

además de contr ibu i r al me jo ramien to de 

los procesos y del p roduc to , genera con­

fianza en los c l ientes y faci l i ta el in te rcam­

bio comercial en los mercados nacionales 

e internacionales. 

I Q N e t zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA
THE INTERNATIONAL CERTIFICARON NETWORK ywvutrqponmlkihfcbaTSRPMIHFECBA

CERTIFICATE 
IQNet and 

ICONTEC 

hereby certify that the organization VTRPONLIEDCA
COOPERATIVA COLANTA LTDA. 

Calle 74 A 6 4 - 5 1 Medellin, Antloquia 

fot the (ollowing field of activtties: 

Recepción, procesamiento y despacho de leche. 

Planta Medellin 

Reception, processing and sale at platform of pasteurized milk in 

the factory of Medellin 

has implemented and maintains a 

Quality Management System 
which fulfills the requirements of the following standard 

ISO 9001:2000 
Issuedon: 2003 12 2 6 

Validity date: 2 0 0 6 12 2 6 

I Q N e t utsrponmjigedcbaONC

•gistration NumberrCO-908-1 wutronjifdcaZXVUTSRQPONKIHFEDCBA

HKQAA Honq Kono 

3 FumaWVTOKIBA AIB-VWKO'TI 
Crrtti Srpubtu DQS O—uttj 
0 KXHTTEC Cok 

Crrttficatar, Hcnwy 

:ER Pvnnaoi CISQ BaV CQC C 
> PCAV Bnaü POKDONOR UA 
\ Nr<f«rfc»id> KFQ «0-*a USZT Hunoury 
H Ctrtitkalwm  & w a > QAS AuMraha 

MERCADEO Y PUBLICIDAD 

Campañas Publ ic i tar ias: 

Los depar tamen tos de Publ ic idad y Mercadeo realiza­

ron p romoc iones , así: 

Leche Larga Vida: 

Para dar a conocer la nueva presentac ión de la leche 

en caja U.H.T se elaboró un comerc ia l de te lev is ión, re­

ferencia vaca-establo, el cual se pautó a nivel nacional 

en 2003. La campaña se apoyó en radio, revistas, pren­

sa local y nacional y con vallas. 

También se reforzó la imagen de la leche en caja con 

el comerc ia l de te lev is ión, referencia: Navidad. 

Se apoyó la campaña de Tetrapak, "Gánate el Carro que 

tu Quieras" en te lev is ión. 

Vacas Vacanas: 

Para incent ivar el c o n s u m o de la leche entre los niños 

se imp lemen to la campaña "Vacas Vacanas". Consis­

t ió en recortar sel los p romoc iona les de las cajas o bol­

sas de leche COLANTA, y con $3.500 reclamar una vaca 

de pe luche co lecc ionab le de d i ferentes razas. 
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Chorizo de TERNERA, ¡único en el mundo! 

Para salir de los inventar ios de carne de ternera, fa­

b r i camos chor izo para vender en las comerc ia l izadoras 

de Mede l l in , Barranqui l la, Cartagena, Cereté, Armenia , 

Pereira y Manizales. 

Promoción Mantequi l la 

Para salir de los inventar ios de mantequi l la , obtenida 

de la fabr icac ión de leche descremada en polvo, se pro­

gramaron dist intas p romoc iones . 

Carros Vaca 

Se r e a l i z a r o n c a r a v a n a s por 

Mede l l i n , p r o m o c i o n a n d o los produc­

tos COLANTA, ad ic iona lmen te se man­

tuvo la presencia de marca en eventos. 

Se par t ic ipó en las f ies tas de pueb los 

en var ios d e p a r t a m e n t o s : An t i oqu ia , 

A t lán t i co , Bolívar y Cund inamarca . 

Ferias 

Durante el año se part ic ipó en ferias 

nacionales e in ternacionales. 

C O L A N T A e s t u v o en el e v e n t o 

"Ferial 2003" que aglut inó en el Palacio 

de Expos ic iones a las pr incipales empresas de Co lom­

bia del sector de los a l imentos . 

Se hic ieron con tac tos a nivel nacional e internacional . 

Apoyo al Deporte 

Se con t inuó con el patroc in io a a lgunos equ ipos profe­

s ionales. El pago se hizo en canje por p roduc tos lácteos y 

agropecuar ios. 

En con t rapres tac ión , los jugadores por taron en su cami ­

seta los logos de cárn icos COLANTA y TAMPICO, al igual 

que en los un i fo rmes de en t renamien to y p resentac ión . 

También para reforzar la imagen de La Cooperat iva en el 

país, se cont ra taron vallas detrás de los arcos de los esta­

dios. 

El p resupues to para un i fo rmes depor t i vos en barr ios y 

acc iones comuna les se redujo cons ide rab lemen te deb ido 

a la crisis lechera. 
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Club de Cocina 

Se elaboró el recetar io No. 2 del Club de 

Cocina COLANTA, con recetas de p roduc tos 

COLANTA, MONTEFRIO Y TAMPICO. Se rea­

lizaron reuniones en d i fe rentes c iudades del 

país, con la asistencia de amas de casa a los 

clubes de cocina COLANTA. 

Donaciones 

Se recibieron ap rox imadamen te ocho mil 

cartas de : acc iones c o m u n a l e s , pa r roqu ias , 

ligas, e s c u e l a s , i n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s , 

p i d i endo d o n a c i o n e s d e p r o d u c t o para 

ce lebrac iones del día del n iño , de la m a d r e , 

b ingos, i n a u g u r a c i o n e s y o t r o s e v e n t o s . 

Para es tos casos se hic ieron descuen tos en­

tre el 10 y el 5 0 % , según el caso. 

Almanaques 

Como homenaje a las f lores co lomb ianas : 

orquídea y hel iconias, se e laboró el a lmana­

que COLANTA 2004, con este t e m a , uno de 

los de mayor acogida. 

Club de Amigu i tos 

Este programa se comenzó a imp lementa r 

en Bogotá, donde se inscr ib ieron 324 n iños, 

adicionales a los 563 nuevos i nsc r i t os en 

Medellin, para terminar el año con un tota l de 

4.046 n iños soc ios del c lub Car lo ta . . . ¡qué 

Nota! Se real izaron d i fe ren tes ac t i v idades , 

entre las que se destaca el envío de cuatro edi­

ciones de la revista del Club, conven ios de 

descuentos con empresas para los niños so­

cios del Club y par t ic ipación en los días del 

niño y "ha l l owen" en los pr inc ipales cent ros 

comerciales de Mede l l in y Bogotá . 

COLANTA en Nuestra Tienda 

Durante 2003 se realizaron programas de COLANTA 

en nuestra t ienda para capaci tar a los tenderos del área 

met ropo l i tana del Valle de Aburrá y de otras c iudades. 
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PROTEÍNA AUMENTÓ 100% EN COLANTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se i nc remen tó s ign i f i ca t i vamen te el porcen ta je de 
p ro te ína d u r a n t e el año 2 0 0 3 . Hace c i nco años en 
COLANTA el porcenta je de proteína de la leche era de 
2 .87% y hoy es de 3 .23%. 

En 1 9 9 8 e l c o n t e n i d o de p ro te í n a de la l e c h e 
fue de 1 3 . 0 0 0 ton y e n 2 0 0 3 fue de 2 6 . 8 0 0 ton , con 
un p r o m e d i o d e i n c r e m e n t o d e l 1 0 6 % , l o g r o 
a lca nz a do gra cia s a la b o n i f ica c ió n por prote í na . 

COSTOS DE PRODUCCIÓN EN LECHE 

Ante la global ización de la economía , es necesario ser 

compe t i t i vos por lo que es ind ispensable d isminu i r los 

cos tos de p roducc ión , ca lcu lados entre $510 y $520 por 

litro, según estudios de Costos de COLANTA, equivalentes 

a U.S.$0.18, aprox imadamente , según tasa de cambio de 

$2.842 a d ic iembre de 2003. 

La a l i m e n t a c i ó n repre­

sen ta el 5 0 % , razón para 

produc i r a base de pastos y 

m e n o s c o n c e n t r a d o s . La 

mano de obra se calcula en 

2 0 % . Para obtener más ren­

tabi l idad se debe mejorar la 

c a l i d a d h i g i é n i c a y 

compos ic iona l de la leche. 

Las var iables anal izadas 

f u e r o n : c o n c e n t r a d o s , su­

p lemen tos , fert i l izantes, sal, 

vacunas, drogas y desinfec­

tantes , leche para terneras y 

asistencia técnica como cos­

tos var iables. 

Como cos tos f i jos se inc luyeron la mano de obra, ser­

v ic ios públ icos, man ten im ien to prevent ivo del tanque de 

fr ío, equ ipo de o rdeño , cons t rucc iones y ot ros equipos, 

deprec iac ión de equ ipos y cons t rucc iones , intereses de 

p rés tamos y admin is t rac ión . 
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Las variables que mayor impac to t ienen sobre los cos­

tos de p roducc ión en lechería especial izada son : 

• Relación l echexoncen t rado . Concentrado consumido 

por las vacas con respecto de litros de leche producidos. 

• Relación litros de leche ordeñados por cada trabajador. 

• Composic ión porcentual del inventario ganadero (bovi­

nos en producción e improduct ivos) . zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

EVALUACIÓN DE PROVEEDORES DE LECHE 

Se realizaron vis i tas a p roduc to res ca l i f icados c o m o 

t ipo " D " en la c las i f icac ión para proveedores de leche 

cruda de bov ino , c o m o requis i to del S is tema Integral de 

Cal idad. 

El ob je t ivo de las vis i tas fue ident i f icar las posib les 

causas de la baja cal idad hig iénica y compos ic iona l en la 

leche y analizar datos h is tór icos de proteína, grasa y cali­

dad hig iénica de cada proveedor. 

As is tenc ia Técnica encon t ró que a lgunos produc to­

res de f i c ien tes en ca l idad, higiénica y compos i c i ona l : 

P rác t i ca P r o d u c t o r e s 

No t ienen evaluación lineal de las vacas ni recomendac ión de toros 9 0 % 

No des in fec tan pezones antes de o rdeño 8 0 % 

Sitio de ordeño descub ie r to 7 0 % 

Mala se lecc ión del ganado 6 0 % 

No t ienen tanque de frío 6 0 % 

No util izan inseminac ión art i f ic ial 6 0 % 

No secan pezones post lavado 5 0 % 

No sellan pezones post o rdeño 5 0 % 

Secan pezones con t rapo 3 0 % 
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CONTROL DE RESIDUOS DE MEDICAMEN­
TOS Y SUSTANCIAS EXTRAÑAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se encues taron las f incas posi t ivas a res iduos de med i ­

camen tos . Se encon t ró que los t ra tamien tos para mast i t is 

fueron responsables del 3 4 % de la presencia de res iduos 

de m e d i c a m e n t o s en leche. 

Se adelanta t rabajo en equ ipo de los depa r tamen tos de 

Me joramien to de la Cal idad, Promoción Cooperat iva y Asis­

tencia Técnica para conc ienc iar a los p roduc to res de la im­

portancia del cont ro l de los res iduos de m e d i c a m e n t o s . 

CONTROL DE CALIDAD 

La ca l ida d de la le che C O LA N T A es nue stra pr in ­

cipa l pre ocupa ción, por el lo se me jo ró la bon i f i cac ión 

en el pago por cal idad hig iénica, con el f in de incent ivar a 

los p roduc to res por ob tener leche de buena 

cal idad y así m i s m o se hace descuen to 

por la leche de cal idad def ic ien te . 

Recuento de 
Somát i cas 

Células 

El r e c u e n t o d e c é l u l a s 

s o m á t i c a s i n f e r i o r e s a 

400 .000 RCS/ml m e j o r ó en 

un 3 2 % con respecto al año 

an te r io r . El m u n i c i p i o c a m ­

peón fue FUNZA, el segundo 

Armen ia , te rcero Planeta Rica 

y el cuar to lugar fue para Puer­

to Boyacá. ¡Fel ic i taciones! 

• Se e va lua ron le che s pa s te ur iz a da s de o tra s 

ma rca s e n t o d o el pa ís p e r ió d ica m e n te , lo que ha 

e v id e n c ia d o gra ve s d e f ic ie n c ia s e n la ma yorí a de 

la s p la n ta s de l pa í s. E sto lo c o n o c e n e l a l to g o ­

b ie rno, pe ro na da ha ce al re spe cto . 

I nforme y Ba lance 2 0 0 3 



• Para cumpl i r con el requis i to del sel lo de Calidad 

ICONTEC se programó en todas las plantas de COLANTA 

la evaluación de células somát icas en leche cruda de tan­

ques y si los donde se c o m p r o b ó el c u m p l i m i e n t o del 

100% con la Norma Técnica Colombiana NTC 399 leche 

c ruda , con ex igenc ia de m e n o s de 7 0 0 . 0 0 0 cé lu las 

somát icas/ml y se desarrol laron programas de capaci ta­

ción en focados a la buena cal idad de la leche en bajos 

recuentos m ic rob io lóg icos y bajos con teos de células 

somát icas. 

• Se realizaron las br igadas de cont ro l de cal idad en 

todas nuestras plantas, inc luyendo capac i tac ión a con­

ductores de car ro tanques y tabu lac ión de datos , la cual 

permit ió identi f icar tanques no con fo rmes o tanques con 

mala cal idad. 

• Se atendieron 387 quejas y rec lamos en el área de 

Control de Cal idad, de las cuales 366 se ref ieren a pro­

ductos y 21 al serv ic io. Se d io a tenc ión opor tuna a los 

c l ientes. 

• Sistemat ización comp le ta de la in fo rmac ión de los 

controles en la planta de Planeta Rica, mejora que ha per­

mi t ido visualizar o p o r t u n a m e n t e el porcenta je de c u m ­

pl imiento de cada uno de los p roduc tos y opt imizar el 

manejo de in fo rmac ión . 

• En la planta de San Pedro se imp lemen to el s is tema 

de cont ro l de inventar ios para las mater ias p r imas e 

insumos uti l izados en la e laboración de der ivados lácteos 

y mejora en el s is tema de a lmacenamien to . 

• En la planta de Funza se s istemat izó el programa con­

trol de leche recibida en car ro tanques, con jun tamen te 

con la in formac ión en red ent re el laborator io de Contro l 

de Calidad y el p rograma estab lec ido en la báscula, para 

determinar el vo lumen de leche recibida y cont ro lar las 

característ icas de cal idad imp id iendo el acceso de leche 

fuera de espec i f icac iones. 

In fo rme y BalancezywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA 2003 



C A P T A C I O N D E L E C H E C O L A N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Kg Miles 

8 0 0 . 0 0 0 | 

700.000--

6 0 0 . 0 0 0 -

500.000 

400.000+ 

3 0 0 . 0 0 0 -

200.000--

100.000--

AÑO KG MILES % PROM/DÍA 

74 0 WVTOKIBA— — 

76 4.741 — 26 

80 50.957 81 140 

85 123.383 19 338 

90 210.669 11 577 

95 334.951 10 918 

96 347.830 4 953 

97 402.251 16 1.102 

98 481.494 20 1.319 

99 524.137 9 1.436 

00 560.150 7 1.535 

01 648.653 16 1.777 

02 740.113 14 2.028 

03 795.526 7 2.180 

74 76 80 85 90 95 96 97 98 99 00 01 02 03 zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA
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V E N T A S C A R N I C O S C O L A N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANO $ MILLONES % VAR. 

1998 2.719 zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA_ 

1999 5.882 116 
2000 10.124 72 
2001 19.775 95 
2002 35.280 78 
2003 43.853 24 

$ Mil lones 

1998 999 2000 2001 2002 2003 
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V I I I . C Á R N I C O S C O L A N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los cárn icos COLANTA tuv ieron un inc remento s ign i ­

f icat ivo con ventas del 2 4 % con respecto a 2002. zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA

SACRIFICIO DE RESES 

El sacr i f ic io de bov inos de FRIGOCOLANTA aumen tó 

un 4 9 % deb ido al mayor pos ic ionamien to en el mercado 

de las carnes rojas en Medel l in y Barranquilla. Disminuyó 

un 6 % el servic io de sacr i f ic io en relación con 2002. 

SACRIFICIO DE TERNEROS 

El sacr i f ic io de te rneros presentó un inc remento de 

2 % con respecto a 2002. A di ferencia de años anter iores, 

el acopio tuvo una ofer ta cons tan te . Es impor tan te ano­

tar que fuera de FRIGOCOLANTA, no c o n o c e m o s o t ro 

matadero o f r igor í f ico que i n fo rme el número de te rne­

ros sacr i f icados. 

SACRIFICIO DE CERDOS 

El sacrif icio de cerdos para la comercial ización en La 

Cooperativa creció, pero d isminuyó la prestación de este 

servicio a los cl ientes de Santa Rosa de Osos, Donmatías, 

San Pedro, Entrerríos, Belmira, Angostura y Yarumal, posi­

b lemente para eludir impues tos tales c o m o : 

IM PUESTO S: RESES, TERNEROS, CERDOS 
IMPUESTO 2 0 0 3 2004 % INCREMENTO 

RESES 

F. N.G $8 .300 $8 .950 7,8 

DEGÜELLE $11.100 $11 .900 7,2 

TERNEROS 

FEDEGAN $8.300 $8 .950 7,8 

DEGÜELLE $5 .500 $6 .000 9,1 

PORCINOS 

FONDO NACIONAL DE 

PORCICULTURA $2.213 $2.387 7,9 

DEGÜELLE PORCINOS $825 $920 11.5 

TOTAL G E N E R A L $ 3 6 . 2 3 8 $ 3 9 . 1 0 7 8 , 0 

n f o r m e y Balance 2003 



DERIVADOS CÁRNICOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cont inuamos p roduc iendo en la moderna planta de 

embu t i dos de San Pedro: j amón , sa lch ichón, salchicha, 

mor tade la , chor izo, ent re ot ros. 

En 2003 se p romoc ionó , j un to con diez bolsas de le­

che, paquetes de chor izo de ternera Duopack. También 

se embu t ie ron mas de 50 mil ki los de carne de res para 

la bon i f icac ión en espec ie a los asoc iados t raba jadores. 

CONTROL CALIDAD EN CÁRNICOS SAN 
PEDRO 

En la planta de Cárnicos de San Pedro, Contro l Cali­

dad real izó: 

• Imp lemen tac ión del p rograma de pa tógenos para aná­

lisis de muest ras proven ientes de todas las plantas de 

La Cooperat iva. 

• Actual izac ión del p roced im ien to de l impieza y desin­

fecc ión de las queseras de Santa Rosa, FRIGOCOLANTA 

y planta Cárnicos San Pedro. 

• Imp lementac ión del programa contro l de devo luc iones 

y del s is tema SOL (Segur idad, Orden y Limpieza). 

• S is temat izac ión del i n fo rme de luminometr ía c o m o in­

d icador semanal . 

• Con fo rmac ión br igada de h ig ienización, integrada por 

operar ios capac i tados en l impieza y des in fecc ión . 

• Actual izac ión de tablas nutr ic ionales y f ichas técn icas . 

• Evaluación del e fec to del t ra tamien to té rm ico en los 

p roduc tos cárn icos especia les. 

- I n fo rme y Balance 2 0 0 3 



• VUTSRPONLKIHGEDCA

P R E C I O S C A R N E C O L A N T A *  
$ / K G * *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MES BOSTAURUS 
2002 2003 %VAR. 2002 

CEBÚ 
2003 %VAR. 

Enero 2.468 2.573 4 2.350 2.450 4 
Febrero 2.507 2.625 5 2.388 2.500 5 
Marzo 2.533 2.625 4 2.413 2.500 4 
Abril 2.612 2.887 10 2.488 2.750 10 
Mayo 2.657 2.940 11 2.530 2.800 11 
Junio 2.664 2.782 4 2.538 2.650 4 
Julio 2.636 2.730 4 2.510 2.600 3 
Agosto 2.533 2.625 4 2.413 2.500 4 

1 Septiembre 2.507 2.520 1 2.388 2.400 1 
Octubre 2.468 2.520 2 2.350 2.400 2 

. Noviembre 2.520 2.520 0 2.400 2.400 0 
Diciembre 2.520 2.520 0 2.400 2.400 0 
PROMEDIO 2.552 2.655 4 2.430 2.529 4 

* : COLANTA, pagó m á s por Bos tau rus 

* * : En Pie. 

$ / K g 
3.000 - 1 BOSTAURUS - — CEBÚ 
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P R E C I O D E L N O V I L L O U S $ / K G *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PAÍS US$/ KG** 

Colombia 0.90 

Argentina 0.63 

Uruguay 0.57 

Brasil 0.47 

* : Kg en Pie. 
* * : Promedio 2003 

Fuente: FAO - Revista Industria Al iment ic ia No.12, d ic iembre 2002. 
Mercado Libre - Argent ina, FNP Boletín Pecuario - Brasil. 
Inst i tuto Nacional de Carnes - Uruguay. zywvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKIHGFEDCBA
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IX. A G R O P E C U A R I O S E 
I N S U M O S C O L A N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

V E N T A S A G R O P E C U A R I O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La Cooperativa, fiel a sus propósito de rebajar costos de pro­
ducción de leche, ha prestado el servicio en sus almacenes 
agropecuarios con artículos de la mejor calidad. 

Las ventas de los agropecuarios COLANTA decrecieron en 
2003 un 3.5% con respecto a 2002, reflejo de la crisis de dicho 
año, al caer las ventas subieron los inventarios y luego al dismi­
nuirlos se presentaron faltantes, para lo cuál se hizo un progra­
ma de computador que muestra las necesidades de productos, 
sin que falten o sobren. 

El objetivo de 2003 fue mantener la calidad de los fertilizan­
tes COLANTA y ser competitivos en los precios, lo que se 
reflejó en el apreciable aumento de las ventas en un 31 %, pro­
ducto de la buena calidad. Los precios estuvieron por debajo de 
la competencia, lo que significó un alivio para los productores 
en momentos difíciles por la crisis lechera. 

En 2003 aumentaron las ventas de los fertilizantes "formula­
dos", los cuales facilitan economías en la finca, por estar basa­
dos en análisis de suelos. 

FERTIL IZANTES C O L A N T A 

C O N C E N T R A D O S Y S A L E S MINERALIZADAS C O L A N T A 

Las ventas de los concentrados y sales COLANTA aumentaron un 8% 
con respecto a 2002 y mantuvieron su 
nivel competitivo en precios y calidad. ^ . 
Se destaca el significativo aumento de §- -rrflgmjfPJHE j \ ü ^ . h g 
la línea de pomicultura por su calidad sin ^E¡¡0P 

incorporó, en las formulaciones, el con- sJcNGOR^'-^ • f " ^ ? • " ^ ^ Ü l * 
cepto de aminoácidos digestibles, bus- Q < 2 » i J ¡? H P J \trmlicaWSQOJIHEDA c * * ^ 
cando una aproximación más exacta de jfl. -s&gaw | S i i S f 
los requerimientos en proteína de alto j tac-^r? * ] '\f$jí¡*-
valor biológico para obtener una mejor i l j j jg ¡ ¡?* # / HH \ * ^ _ í í 

. . . . . i — — \ \ . . A ^ - - . • — * • *- * Era-. 

conversión alimenticia. 
i 
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N U E V O S P R O D U C T O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sales Minera l izadas de 3, 4 y 8% en peque­
ñas p r e s e n t a c i o n e s 

Estamos convencidos de que en muchas fincas se 
desperdicia dinero y se aumenta la contaminación del 
medio ambiente con alto contenido de fósforo, por lo cual 
COLANTA sacó FERTISAL de 1, 3, 4 y 8% de fósforo. 

Para facilitarle al pequeño productor, el indispensable 
suministro de suplemento mineral, sacamos presenta­
ciones de FERTISAL de 1, 5 y 10 kg. 

I nves t i gac ión 

Durante 2003 se realizó el trabajo de investigación 
"Evaluación del efecto de la adición de levaduras en el 
alimento concentrado en las fases de cría, preiníciador e 
iniciador de pomicultura" en granjas pilotos. 

Se encontró un efecto positivo en las hembras que 
consumían levaduras en los parámetros: 

• Mejor condición corporal de las hembras al momento 
del parto de 0.18 puntos. 

• Incremento en el número de lechones nacidos vivos 
de 0.3 lechones por hembra y por parto. 

• Mejor peso de carnada al nacimiento por cerda, con 
incrementos de 0.756g por carnada. 

• Mejor peso promedio al nacimiento de 79g por lechón. 

• Los buenos resultados obtenidos con las levaduras en 
dietas para hembras de cría, sugirieron la inclusión per­
manente en su formulación. 

N U E V O ALMACÉN 

Durante 2003 se abrió el almacén de Turbaco en el 
departamento de Bolívar a petición de la comunidad. 

Informe y Balance 2003 



X . EDUCACIÓN Y PROMOCIÓN 
C O O P E R A T I V A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para el fortalecimiento del sistema solidario es esencial 
la Educación y Promoción Cooperativa. La Ley obliga a 
todas las cooperativas a fortalecer este aspecto. 
COLANTA impulsa la EDUCACIÓN INTEGRAL COO­
PERATIVA complementada con la instrucción técnica 
para ser más competitivos. Lo anterior se demuestra 
con nuestros éxitos en calidad bacteriológica y calidad 
composicional, razón del crecimiento de COLANTA, 
sin precedentes en la historia de la lechería en 
Colombia. 

Nuestro desarrollo, crecimiento y consolidación de­
pende de la e f ic ienc ia para c o m p e t i r 
internacionalmente. 

El Comité de Educación conjuntamente con los de­
partamentos de Educación y Promoción Cooperativa, 
Asistencia Técnica, Mejoramiento de la Calidad de la 
Leche, Bienestar Social, entre otros, desarrolló los 
siguientesprogramas: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

COMITÉS DE EDUCACIÓN R E G I O N A L E S 

Durante 2003, los Comités de Educación Regiona­
les asistieron a las reuniones de capacitación donde 
se analizó el panorama lechero local, nacional e inter­
nacional; el papel de los líderes 
comunitarios; el recuento de célu­
las somáticas; el nuevo comproban­
te de pago, la atención al asociado y 
la evaluación de los Comités e 
información general sobre La Coopera­
tiva, para cumpl i r con su papel de 
enlace entre los directivos y aso­
ciados de COLANTA. 
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FONDO DE EDUCACIÓN zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los hijos de los asociados trabajadores y productores 
se beneficiaron con créditos para estudiar bachillerato, 
carreras tecnológicas y universitarias por un monto de 
$68 millones durante 2003. 

C U R S O S DE ECONOMÍA SOLIDARIA 

Durante 2003 se realizó el curso Formación en Econo­
mía Solidaría en: Armenia, Funza, La Ceja, Planeta Rica, 
Medellín (3), Santa Rosa de Osos y Yarumal, con una 
asistencia total de 458 productores para cumplir con el 
requisito básico para asociarse a La Cooperativa. En 2003 
las Inducciones Cooperativas tuvieron incremento en la 
asistencia del 35% de con respecto al año anterior y se 
logró un cumplimiento del 92% de los cursos planeados 
para su desarrollo durante el año. 

E N C U E N T R O S C O O P E R A T I V O S 

Los Encuentros Cooperativos, espacio informativo que 
permite conocer la marcha de La Cooperativa, se realiza­
ron en: San Pedro y en Planeta Rica. Los asistentes se 
enteraron del acontecer de COLANTA al recibir infor­
mación directa de sus directivos. El programa disminuyó 
respecto a 2002, debido a la situación de orden público, 
lo que significó un cumplimiento del 29% de los encuen­
tros planeados para 2003. 

C U A D E R N O S C O L A N T A 

En 2003 se entregaron 58.900 cuadernos a los niños 
de las escuelas rurales de las áreas de influencia de 
COLANTA y a los hijos de los asociados trabajadores. El 
incremento fue del 13% con respecto al año anterior. 

OFICINA DE ATENCIÓN A L A S O C I A D O 
P R O D U C T O R 

Conscientes de la necesidad de posibilitarle un me­
dio de acercamiento al asociado productor y por reco­
mendación de los mismos asociados, durante 2003 se 
estructuró un proyecto para mejorar los servicios y ofre­
cer un canal de comunicación con los asociados. 

Informe y Balance 2003 



La primera fase del proyecto, comprende la Oficina de 
Atención al Asociado en el edificio 30 Años, piso 3, po­
niendo a disposición de los asociados líneas telefónicas 
para presentar quejas, reclamos y/o sugerencias: línea gra­
tuita 01 8000 52 65 28 y línea directa (4) 257 63 15. 
Además o f rece una red de buzones en todos los 
Agropecuarios del país, para expresar comentarios o 
inconformidades. 

La segunda fase comprende actualización de la capaci­
tación a los asociados trabajadores que tienen un contacto 
directo y cotidiano con los asociados productores de 
COLANTA: Promotores de calidad, médicos veterinarios y 
zootecnistas, secretarias, recepcionistas, almacenistas, 
personal de las áreas de Promoción Cooperativa, Manteni­
miento, jefes de Planta, Liquidación de Leche, Control 
Calidad, logrando en ellos una verdadera conciencia del ser­
vicio y un compromiso permanente. 

Finalmente llegaremos al desarrollo de programas que 
vayan de la mano con las actividades planeadas por las di­
ferentes áreas de servicio para fomentar el sentido de per­
tenencia del asociado a La Cooperativa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

E C O L A N T A 

En 2003 se publicaron 10 ediciones del ECOLANTA 
con un tiraje de 10 mil cada una. ECOLANTA llegó a los 

asociados productores, trabajadores, gabinetes nacional 
y departamental, concejales, alcaldes, y personas del 
sector cooperativo y agropecuario. El indicador de cum­
plimiento fue del 83%. 

ECOLANTA continuó con la línea de informar y edu­
car. Su contenido es el mejor en artículos técnicos e 
informativos. 

REVISTA D E S P E R T A R L E C H E R O 

Llegó a la edición #21 el Despertar Lechero, desta­
cándose como la revista más científica del sector le­
chero por los temas tratados: Calidad de la Leche, 
Farmacología, Manejo de la Finca, Sanidad Animal y 
Mejoramiento Genético, entre otros. Está dirigida a pú­
blico del sector agropecuario. 
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C A R T E L E R A S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Durante el ejercicio del Plan de Carteleras se dio prio­
ridad al cubrimiento de éstas en todos los áreas comu­
nes de las plantas y comercializadoras del país. Con el 
fin de lograr uniformidad e identidad, se diseñaron 
cabezotes para cada área. 

INTRANET S @ B E M @ S . N E T 

La intranet de COLANTA S@bem@s.Net es un medio 
de comunicación interna liderado por Educación y Pro­
moción Cooperativa, conjuntamente con el departamen­
to de Sistemas de La Cooperativa. 

Este nuevo medio funciona a través de una red local y 
es similar a una página web. Cumplió seis meses de 

funcionamiento la intranet aportando a los 
asociados trabajadores de las plantas Cari­
be y Funza: 

• Información oportuna y constante, ya que 
el medio se actualiza diariamente. 

• Mayor conocimiento de La Cooperativa, 
pues las noticias son referentes a las áreas 
y plantas de COLANTA. 

•Un espacio de participación e interacción. 

• Agilidad en sus consultas de Nómina, Su­
ministros y Ahorro y Crédito, entre otras. 

• Comunicación en línea con los compañe­
ros de trabajo. 

El departamento de Sistemas realizó los 
estudios técnicos de la plataforma, lengua­
je y tipos de servidores y trabajó en los con­
tenidos con el departamento de Promoción 
Cooperativa, en secciones interactivas, las 
más visitadas y otras de gestión de conte­

nido, dependientes de usuarios líderes. 

Uno de los servicios que más acogida ha tenido es el 
de la mensajería instantánea, que ha permitido que se 
agilice la comunicación entre las áreas de trabajo y dis­
minuya el costo de teléfono. 

Informe y Balance 2003 
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En su pr imer semes t re de f unc ionamien to , la Int ranet : 

• Publicó aproximadamente 4.000 noticias (cinco noticias diarias) 
sobre La Cooperativa, el sector agropecuario e información útil para 
el trabajo. 

• Realizó diez concursos en los que se entregaron más de 50 pre­
mios a los asociados trabajadores. 

• Formuló una encuesta interactiva sobre el Sistema de Calidad y la 
nueva versión de la norma ISO 9001 versión 2000 

• Planteó 25 opinómetros. 

• Publicó alrededor de 120 clasificados. 

• Tuvo en promedio 25.000 visitas diarias zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

W E B C O L A N T A 

En 2003 se desarrolló en la web banners referidos a fe­
chas especiales como la temporada escolar, la Navidad y el 
lanzamiento de nuevos productos y concursos. La página 
migró de la plataforma existente a un portal de Internet con 
autonomía administrativa, con el objetivo de agilizar la ac­
tualización de su contenido para que la página sea más di­
námica y la información publicada en ella sea más oportu­
na. 

INFORME DE P R E N S A 

En 2003 COLANTA obtuvo 200 publicaciones en los prin­
cipales periódicos del país, así: Información noticiosa, fo­
tos de COLANTA y TAMPICO como patrocinadores de fút­
bol y avisos publicitarios. 

Los periódicos que registraron el mayor número de pu­
blicaciones sobre La Cooperativa fueron: 

El Mundo con el 4 1 % y El Colombiano con el 35% y 
otros periódicos nacionales y locales con el 54%. 

El valor equivalente de las informaciones publicadas en 
los diarios durante 2003 sin costo para COLANTA, se esti­
ma en más de $100 millones. 

El balance de 2002 de COLANTA, las importaciones de 
leche en polvo y el atentado terrorista a la planta Yarumal, 
fueron los temas más destacados en las publicaciones de 
los medios escritos en 2003. 
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RADIO MÁS 105.4 FM 

2003 AÑO DE LA EDUCACIÓN Y LA PARTICIPA­
CIÓN COMUNITARIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

En su tercer año de funcionamiento RADIO MÁS se pro­
puso incrementar la programación educativa con énfasis en 
temas dirigidos a los asociados productores y sus familias, 
a la audiencia campesina y a los oyentes de Santa Rosa, 
municipio sede, a través de sus programas institucionales 
y con la participación de la comunidad. 

De esta forma RADIO MÁS se consolidó como la prime­
ra emisora de la región Norte, fue reconocida por los perió­
dicos El Mundo y El Colombiano en sus separatas regiona­
les y por La Cámara de Comercio de Medellín por su 
liderazgo en la programación educativa y de servicio. El 35% 
de su programación se dedica a la educación y a la informa­
ción para los oyentes. 

Trabajo educa t i vo , socia l y comun i t a r i o : RADIO 
MÁS actúa como dinamizador cultural de Santa Rosa y en 
el Norte promueve los valores de la población campesina y 
estimula la participación comunitaria tal como lo dispone 
el Ministerio de Comunicaciones en la legislación sobre el 
carácter y los servicios que deben ofrecer a sus audiencias 
las emisoras comunitarias. De igual forma, divulga los prin­
cipios del cooperativismo y las campañas de interés para 
COLANTA y sus asociados. 

Durante 2003 se continuaron realizando los siguientes 
programas: 

Fest iva l de la A legr ía RADIO M Á S 

RADIO MÁS, en convenio con la alcaldía y los maes­
tros de la zona rural, recorrió veredas y corregimientos 
de Santa Rosa en busca de los talentos artísticos y las 
expresiones autóctonas de niños, jóvenes y adultos. 

En 2003 se hicieron audiciones previas en 38 vere­
das y en los corregimientos de San Pablo, San Isidro y 
Aragón. Se realizaron en el teatro de la Unidad Cultural, 
nueve presentaciones de artistas y cuenteros campesinos 
de todas las edades, acompañados por delegaciones de 
sus veredas. El promedio de asistencia al programa pasó 
de 200 a 250 personas por mes. Todas las presentacio­
nes se transmitieron en directo por la emisora. El indicador 
de cumplimiento de la programación fue del 90%. 
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Co lec t i vo de C o m u n i c a c i o n e s RADIO M Á S 

La Cooperativa ofreció, por segundo año consecutivo, 
un programa de capacitación radial gratuita de 240 horas 
a 12 jóvenes y adultos de Santa Rosa con el objetivo de 
que se conviertan en apoyo para la programación educa­
tiva e informativa y, al mismo tiempo, para que represen­
ten los Intereses del público oyente y sirvan de nexo con 
la comunidad. 

RADIO M Á S en los Bar r ios 

Este proyecto llegó a su segunda fase, consistente en 
la reconstrucción de la historia de los barrios y en la en­
cuesta familiar cuyos datos se entregaron a la Coordina­
ción Comunitaria de Santa Rosa y a la Secretaría de Par­
ticipación de la Gobernación de Antioquia. 

Durante 2003 se realizaron siete descentralizaciones 
de programaciones, es decir se llevó la emisora a los 
barrios para apoyar eventos que organizan las juntas de 
Acción Comunal para recaudar recursos y divulgar las ne­
cesidades y expectativas de progreso de la comunidad. 

C o n s o l i d a c i ó n de la P r o g r a m a c i ó n 
I n s t i t u c i o n a l 

La programación institucional difunde la filosofía coo­
perativa, sus principios y valores. Entera al asociado de 
las decisiones que adopta La Cooperativa, de las campa­
ñas de calidad y mejoramiento, de los ciclos de vacuna­
ción contra la fiebre Aftosa y la brucelosis, de los pre­
cios de compra del ganado en FRIGOCOLANTA, entre 
otros temas de interés. 

E d u c a n d o al C a m p o 

En 2003 se planearon 52 programas y se emitieron en 
su total idad a través de 24 emisoras regionales de 
Antioquia y Córdoba para una ejecución del 100% en el 
indicador de programación de la emisora. Educando al 
Campo cumple 20 años en 2004 de emisión continua y 
en julio llegará al programa numero mil. 

Programa Radial D e s p e r t a r Leche ro 

Diariamente La familia campesina escucha en nues­
tra emisora RADIO MAS las secciones de " El Desper­
tar" intercaladas con música popular, mientras se entera 
de las novedades tecnológicas, los desarrollos en salud 
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animal, en pomicultura, en agricultura entre la gran varie­
dad de temas por los que la audiencia muestra interés y 
consulta permanentemente, tales como programa de ferti­
lización de pastos, vacunaciones de Aftosa, brucelosis, pes­
te porcina, vermifugaciones, entre otros. 

Durante el año se emitieron 365 programas para una eje­
cución del 100% en el indicador de programación y un pro­
medio de 180 horas de contenidos temáticos. 

G e s t i ó n A m b i e n t a l 

Es el único programa radial de educación ambiental en 
la zona. Divulga la polít ica de gest ión Ambienta l de 
COLANTA. Personas e instituciones que se ocupan de la 
protección de los recursos naturales y del desarrollo soste-
nible participan todos los lunes de 8:00 a 8:30 de la maña­
na en el debate de los temas, en los avances tecnológicos 
y las noticias del sector. En 2003 se realizaron 52 progra­
mas con el patrocinio de Corantioquia para una ejecución 
del 100% en el Indicador de programación de La Emisora. 

N u e v o s P r o g r a m a s 

Con el objetivo de consolidar su perfil educativo y 
partlcipativo, la emisora incorporó nuevos espacios a su pro­
gramación: Generando Optimismo; En Contacto con la Co­
munidad; El pregón del Abuelo; Economía Cotidiana; Con­
tacto Regional y el noticiero Buenas Noticias del Norte se 
transmite por el canal local de televisión TV Osos. 

Ven tas de P u b l i c i d a d 

Las ventas de publicidad ascendieron a $76.5 millones 
de pesos frente a ventas en 2002 por $46 millones para un 
incremento del 66% con respecto al año anterior. Este 
hecho demues t ra que RADIO MAS se acerca a la 
autosostenibilidad y que tiene una gran credibilidad entre 
las audiencia y los anunciantes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

S I S T E M A T I Z A C I Ó N 

Durante 2003 se analizaron y proporcionaron herramien­
tas para agilizar y optimizar el trabajo de nuestros usuarios, 
valiéndonos de la tecnología, pero colocando en primer lu­
gar al ser humano, como parte integral para realizar progra­
mas en beneficio de COLANTA, tales como: 

Informe y Balance 2003 



C u m p l i m i e n t o s o b r e P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l y 
D e r e c h o s de A u t o r 

Durante este año debido a la situación de austeridad se 
disminuyó ostensiblemente el rubro de licénciamiento, 
comprando sólo lo estrictamente necesario a nivel de pro­
piedad intelectual, con una Inversión total de $23 millones 
en compras de licencias del Exchangue, Windows Xp, 
Sound Forge (para la Emisora de Santa Rosa) y Norton 
Antlvlrus. 

De igual forma se han continuado las campañas con los 
usuarios para evitar que Instalen software ¡legal en sus equi­
pos de cómputo, recalcándoles las Implicaciones legales 
que esto conlleva para La Cooperativa. 

G e s t i ó n por C o m p e t e n c i a s 

Se Inició el proceso para gestión del recurso humano con 
el primer módulo solicitado por Bienestar Social, para dar 
cumplimiento con lo requerido por ISO 9001 versión 2000. 
Este da solución a la evaluación de desempeño que realiza 
cada asociado trabajador, junto al plan de mejoramiento 
que se le debe plantear de acuerdo con las deficiencias en­
contradas en la evaluación, tanto a nivel de competencias 
organlzacionales como técnicas. 

C a m b i o s en el C o m p r o b a n t e de 
Pago de la Leche 

Se realizó el nuevo comprobante de pago 
al ganadero de leche, con ventajas como: 
Visuallzación rápida del pago, explicación en 
detalle de la facturación deducida en el pago 
y la pendiente por deducir, conceptos de 
Ahorro y Crédito que no alcanzaron a dedu­
cirse, campos explicativos para cada una de 
las variables que se miden a las muestras 
de los proveedores de leche, los saldos per­
tinentes en aquellos conceptos que así lo 
requieran, más líneas de impresión para los 
mensajes corporativos que se deseen en­
viar cada semana. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA
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M e j o r a s en los S i s t e m a s de I n f o r m a c i ó n 
pa ra C o n t r i b u i r c o n la R e c u p e r a c i ó n d e 
C a r t e r a de A h o r r o y C réd i to 

Para cumplir con las disposiciones solicitadas por los 
representantes de la Super Solidaria con respecto al ma­
nejo de la cartera de Ahorro y Crédito, se implementaron 
las provisiones por tercero de las carteras ubicadas en cate­
goría B en adelante, respetando la ley de arrastre. 

Adicionalmente, en el sistema de pago de la leche se varió el 
orden de cobro de los conceptos de deducción, colocando 
primero los conceptos de Ahorro y Crédito y luego la facturación 
de almacenes. 

S i s t e m a d e I n f o r m a c i ó n d e A u s e n t i s m o 
L a b o r a l 

Se realizó un análisis amplio de la información que alimen­
ta este sistema y se generó una nueva forma de trabajar los 
datos de ausentismo en el área de Salud Ocupacional, propor­
cionándoles un sistema que genera periódicamente las 
Incapacidades ingresadas en Nómina y los accidentes de tra­
bajo para su revisión; obteniendo informes al día y auditando 
la in formac ión ingresada por Nómina en cuanto a 
incapacidades se refiere. 

Que jas y R e c l a m o s 

Para la Certificación ISO 9001 versión 2000 se realizaron 
cambios en la aplicación de Quejas y Reclamos. 

C a m b i o de l H o s p e d a j e de l D o m i n i o 
w w w . c o l a n t a . c o m . c o en S e r v i d o r P rop io de 
La C o o p e r a t i v a 

El dominio de la página WEB de La Cooperativa estaba a 
cargo de un tercero ubicado en Estados Unidos, lo que restrin­
gía la capacidad de almacenamiento y las posibilidades de 
generar aplicativos que aumentaran las utilidades que la 
página WEB ofrece a sus visitantes. 

Es por ello que se aprovechó la infraestructura existente y se 
trasladó el dominio de la página a nuestros servidores en Medellín 
para tener más control de la seguridad, reducción del presupues­
to y actualización constante de los contenidos en menor tiempo. 

Compra y Actualización de Equipos de Cómputo 

El total de equipos instalados en el 2003 fue de 120 por valor 
de $330.5 millones, pasando de 705 computadores con licencia 
del Sistema Operativo a 825 para un crecimiento del 17%. 
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Buscando reduci r cos tos de impres ión se adqui r ieron 
20 impresoras con tecnología láser. El total de Impresoras 
nuevas fue de 62 un idades por valor de $113 mi l lones, 
pasando de 504 a 568, con un c rec im ien to del 13%. 

Para garantizar el buen func ionamien to de los equipos, 
se repararon y actual izaron tecno lóg i camen te 36 c o m ­
putadores , 18 impresoras y se adqui r ieron repuestos y 
accesor ios por un mon to de $114 mi l lones. 

En equipos de te lecomunicaciones, redes de cableado 
estructurado de voz y datos para las Plantas Caribe, Plane­
ta Rica y el edif icio 30 años se invirtieron $128 mil lones. 

La inversión to ta l en tecno log ía in formát ica en 2003 

fue de $726 mi l lones. yvutsrponmligfedcaXVUTSRPONMLIGFEDCBA

SALUD OCUPACIONAL 

Mantener y mejora las cond ic iones de segur idad y salud de 

los asociados trabajadores, los bienes y recursos de La Cooperat iva, 

hacen parte de nues t ra razón de ser, Salud 

Ocupacional en coordinación con todo la organi­

z a c i ó n , ha i do c r e a n d o una c u l t u r a d e 

autocu idado. En el año 2003 y con una inversión 

de $434 millones, obtuvimos los siguientes logros: 

Área Medicina Preventiva y del Trabajo 

En Med ic ina Prevent iva y del Trabajos los 

exámenes de pre-empleo se i nc rementa ron en 

un 6 8 % c o n r e s p e c t o al año an te r i o r , los 

p r o g r a m a s re lac ionados con los fac to res de 

r iesgo pr ior i tar ios y de est i los de vida saluda­

ble, se cubr ió el 6 0 % con exámenes méd i cos 

de cont ro l , el 9 0 % con aud iomet r ías y al 6 5 % 

de expues tos a ruido se les e laboró p ro tec to r 

audit ivo de si l icona, al 8 7 % de los t rabajadores 

se le e fec tuó v is iometr ías , el 8 0 % se desparas i taron y al 8 2 % 

se le apl icó encuesta de hig iene y segur idad. 

Se real izaron jo rnadas de salud con la par t i c ipac ión de 640 

personas de las di ferentes plantas correspondiente al 4 3 % , las 

reubicaciones laborales disminuyeron en un 13%. Con respecto a 

los servic ios de al imentación se cubrió con el 8 3 % las auditorías y 

acompañamiento, lo que permitió mejorar la calidad de la alimentación 

considerablemente y la demanda del servicio. 
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Se desarrolló una campaña preventiva a nivel nacional 
sobre el SIDA, con capacitación dirigida a todo el personal y 
aplicación de pruebas por demanda, se estructuró el progra­
ma preventivo de farmacodependencia, factores de riesgo 
psico-laborales y ausentismo laboral, entre otros. 

Segu r i dad Indus t r i a l e H ig i ene de l Trabajo 

En esta área se Invirtió el 67% del presupuesto, con el 
fin de identificar, evaluar y controlar los factores de riesgo 
que puedan generar accidentes de trabajo o enfermedades 
profesionales al trabajador. Así: 

• Diseño de los estándares de comportamiento seguro del 
90% de los oficios de La Cooperativa. La matriz de riesgo 
alcanzó un cumplimiento del 66%. Con el programa SILO 
(Seguridad, Inocuidad, Limpieza y Orden) se obtuvo un 89% 
del cumplimiento en la corrección de las no conformidades 
detectadas en las diferentes auditorías. 

• En el programa de accidentalidad: Se reportó el 100% de 
los accidentes. La mayor pérdida de La Cooperativa fue la 
de nuestros compañeros de la planta de Yarumal. Se inves­
tigó el 80% del total de accidentes y se implemento el 
58% de las recomendac iones generadas. En el plan 
Integral de químicos se intervino el 100% de los factores 
programados. 

• En cuanto a los 16 Comités Paritarios de Salud Ocupacional 
se efectuó el encuentro nacional de los presidentes con la 
asistencia del 100% unificándose procedimientos de trabajo y 
se realizó el 90% de las elecciones programadas. 

•La capacitación en salud ocupacional al personal se 
incrementó en su cubrimiento en un 257% con respecto a 
2002. 

La integración de los sistemas de Calidad, Ambiental y 
Seguridad y Salud Ocupacional, a través de una política de 
calidad integral con sus respectivos indicadores, fue uno 
de los mayores logros porque permite una visión sistémica 
de todos los procesos. 
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GESTIÓN A M B I E N T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las inversiones y los costos ambientales durante 2003 
fueron de $2.236 millones. 

Manejo de A g u a s R e s i d u a l e s 

Se puso en marcha el sistema de tratamiento de 
aguas residuales en Funza, obteniendo eficiencias de re­
moción superiores al 90%, cumpliendo así con lo reque­
rido por la CAR. La inversión fue de $128.5 millones co­
rrespondientes al 48% de las inversiones ambientales. 

Manejo de R e s i d u o s S ó l i d o s 

Se construyó una zona para residuos sólidos en la 
Planta Funza. 

Por disposición final se pagaron en las plantas de La 
Cooperativa $1.076 millones, de los cuales el 97.5% co­
rresponden a la disposición de suero. Se obtuvo un in­
greso por venta de excedentes de $725 millones, un 81 % 
mayor que el año anterior. 

Se generaron 73.262 toneladas de residuos, de los 
cuales fueron recuperados 6.560 toneladas. 

BIENESTAR S O C I A L Y CAPACITACION 
En 2003 los procesos de Bienestar Social se orienta­

ron a la Identificación de las competencias de los traba­
jadores para fortalecer el desarrollo laboral y afianzar la 

cultura organizacional de La Cooperativa. 

Plan de F o r m a c i ó n 

Promoción de la Educación Formal: ter­
minaron su bachillerato 22 asociados traba­
jadores de diferentes plantas y 96 asocia­
dos trabajadores culminaron el primer ci­
clo de programas técnicos en alimentos, 
mercadeo, ventas, comercio internacional, 
logística y cocina, a través del convenio 
SENA. 

• Inducción: 432 asociados trabajadores 
que ingresaron a COLANTA asistieron al pro­

grama de inducción, se incrementó 29%. 

Entrenamiento: Participaron 326 asociados 
trabajadores de diferentes plantas y comercializadoras, 

con un incremento del 63% con respecto al año anterior. 
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• Módulo Institucional: con el cual se pretende que los 
asociados trabajadores estén capacitados en Salud Ocupa­
cional, Gestión Ambiental, Sistema de Protección de Ali­
mentos y Aseguramiento de la Calidad. Cada asociado asis­
tió a dos capacitaciones, para un total de 7.277 registros. 

• Módulo Humano: con el fin de mejorar el ambiente 
laboral y disminuir los riesgos psicosociales, se capacita­
ron 1.234 asociados trabajadores con un incremento del 2% 
con respecto al año anterior. 

• Módulo Técnico/Estratégico: se impartió capacitación 
para un mejor desempeño laboral a 1.740 personas, lo que 
representa un incremento del 10% con respecto al año an­
terior. 

Desa r ro l l o Labora l y Persona l 

Las actividades de este programa están orientadas a crear 
condiciones que generen buen ambiente laboral, sentido 
de pertenencia y compromiso con La Cooperativa: Aseso­
rías psicológicas y laborales, celebración de quinquenios, 
fechas especiales, grupos primarios, estudio de clima la­
boral, entre otros. 

Desar ro l l o Fami l ia r y Soc ia l 

Las familias de los asociado trabajadores y productores 
y la comunidad en general se beneficiaron de las activida­
des que La Sección realiza para mejorar su calidad de vida: 
asesoría familiar, terapia psicológica, vacaciones recreati­
vas, primeras comuniones, celebración del día del niño y la 
recreación, capacitación en temas de familia, actividades 
de salud preventiva, capacitación en artes y oficios, cele­
bración de fechas especiales. Participaron 4.770 personas, 
con un decremento, con respecto al año anterior del 26%. 

D e p o r t e , R e c r e a c i ó n y Cu l tu ra 

Proporcionar un ambiente de recreación e integración 
entre los asociados trabajadores y su grupo familiar es el 
objetivo fundamental para un adecuado aprovechamiento 
del t iempo libre y el logro de estilos de vida saludable. 
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En el 2003 promovimos: 

• Deportes Representativos: Comprende actividades 
de conjunto e individual. Participaron 780 deportistas con 
un incremento del 27% con respecto al año anterior. 

• Programas Especiales: Participaron 1.764 asociados 
trabajadores y su grupo familiar en: semillero de fútbol, 
carrera de observación, pausas activas, clases de baile, 
caminatas ecológicas, escuela de iniciación deportiva, se­
millero de baloncesto, clases de yoga, tarde futbolera, 
grupo de porristas, convenio con gimnasio, Por Medellín 
en Bicicleta, entre otros. El decremento fue del 25% 
con respecto al año anterior. 

• Campeona tos I n t e r n o s : En d isc ip l i nas c o m o 
microfútbol, voleibol mixto, tenis de mesa, baloncesto 
mixto, billar, ajedrez, participaron 866 asociados trabaja­
dores, cargadores y tripulantes de distribuidores, con un 
decremento del 24% con respecto al año anterior. 

• Centro de Acond ic ionamien to Físico: Donde se 
ofrecen programas de spinning, aeróbicos, máquinas, 
programas para jubilados y prejubilados. Este centro 
contó con la participación de 410 asociados trabajado­
res y sus familias, con un incremento del 36% con res­
pecto al año anterior. Se realizaron, además, 227 evalua­
ciones médico deportivas para los usuarios del Centro. 
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A S I S T E N C I A TÉCNICA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Durante 2003 el departamento de Asistencia Técnica 
se enfocó especialmente en las siguientes áreas: 

1. Calidad composicional y mlcrobiológlca y control de 
residuos de medicamentos. 

2. Campaña de fincas competitivas. 

3. Cultivo de alternativas forrajeras como Lotus maku, 
Maralfalfa y maíz. 

4. Evaluación de productores de leche, como requisito 
del Sistema Integral de Calidad. 

A C T I V I D A D E S G E N E R A L E S . 

A C T I V I D A D 2 0 0 2 2 0 0 3 Var.% 

Total v is i tas 5.087 5.246 3 

Asoc iados atendidos al menos una vez 1.262 1.272 0,8 

Bovinos a tend idos 3 6 . 3 6 6 3 9 . 4 3 0 8 

Chequeos G ineco lóg icos Bovinos 19 .890 23 .671 19 

Consu l tas 3 .538 5.766 63 

A s i s t e n c i a T é c n i c a Grupa l 

Las ac t i v idades g rupa les de ex tens ión se 
incrementaron en 2% frente al año 2002. los asistentes 
bajaron 2%. Las actividades de extensión tradicionales 
(charlas técnicas y reuniones veredales) variaron en 
- 2 3 % y 14% respectivamente, indicando que se trabajó 
más capacitaciones a nivel de veredas. 

Los días de campo y los cursos de Inseminación Arti­
ficial, mostraron un incremento con respecto al año an­
terior de 64% y 14% respectivamente. 

Cal idad e H ig iene de la Leche 

Se visitaron 90 fincas en 26 municipios donde se rea­
lizó CMT a 3.925 con una prevalencia del 60% de 
mastitis subclínica en vacas y 38% en cuartos, las pérdi­
das estimadas fueron del 12% en la producción diaria; 
durante las visitas se capacitó a 233 productores y orde­
ñadores sobre el control de mastitis. 
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Fincas C o m p e t i t i v a s 

Fincas Competitivas, una campaña de los departamento 
de Asistencia Técnica y Educación y Promoción Cooperativa, 
para los productores de COLANTA, que pretende lograr 
que los asociados y productores ajusten su sistema de 
producción, disminuyan costos y obtengan la rentabilidad 
para ser competitivos ¡nternacionalmente. Si en Argentina, 
Chile Uruguay, Nueva Zelanda y Australia producen litro 
de leche entre US$ 0.10 y US$0.15 equivalentes a $284 
y $426, en COLANTA el promedio de costo es $510. Se 
transmitieron a los asociados y productores por diferentes 
medios de La Cooperativa cuatro secretos: 

1. Producir a base de pasto mejorando la oferta de éste 
con heno, henolaje y ensilaje. 

2. Adecuado manejo y mano de obra. 

3. Buena calidad de la leche y la sanidad del ganado con 
veterinaria preventiva. 

4. Conformación del inventario de ganado, descartes y 
mejoramiento genético. 

Las actividades planeadas para la campaña durante 
este año se ejecutaron en un 78%. 

M e j o r a m i e n t o G e n é t i c o 

En el programa de Mejoramiento Genético el servicio 
de inseminación es prestado en 11 municipios, por 18 
técnicos de la precooperativa GENYTEC, con la orienta­
ción del Comité de Mejoramiento Genético de COLANTA. 
Durante el 2003 se realizaron 21.334 inseminaciones ar­
tificiales, con un incremento del 22% con respecto al año 
anterior y distribuidas así: El mayor porcentaje de partici­
pación está en los municipios: San Pedro, Entrerríos, San­
ta Rosa y Armenia (Quindío) sumando el 69% del total. 

La raza Holstein es la más utilizada en la inseminación 
con un 52% de participación, seguida por la Gyr con 19% 
y Jersey con 19%. El 78% de las inseminaciones se rea­
lizaron con razas especializadas en leche. 

La venta de semen de toros de razas de carne pasó de 
un 25% del semen vendido en 2002 al 30% en 2003. 
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Cursos de I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l 

Se dictaron ocho cursos de Inseminación Artificial con 
una intensidad de treinta horas cada uno, a 193 perso­
nas de nueve municipios: San Pedro de los Milagros, 
Donmatías, Planeta Rica, Rionegro, Abejorral, Carolina, 
La Ceja, Bello y Medellín. 

M u e s t r a s L e c h e r a s 

Se realizaron muestras lecheras en los municipios de 
Belmira, San Pedro de los Milagros, La Unión, Frontino y 
Planeta Rica (Córdoba). 

Proyec to de T rans fe renc ia de E m b r i o n e s 

En el proceso de estandarización de la técnica de trans­
ferencia de embriones bovinos, se realizaron 30 trata­
mientos de superovulación a vacas de razas Holstein, 
Ayrshire, Normando, Pardo Suizo, Jersey y Brahmán. Las 
respuestas fueron: 



No hubo respuesta al tratamiento 3 vacas 

Con respuesta al tratamiento 27 vacas 

Total estructuras colectadas 248 

Promedio estructuras transferibles / vaca 5.59 

Promedio estructuras no transferibles / vaca 3.59 

Se han transferido 44 embriones, con los siguientes resultados: 

Cant idad Observac iones 

Embriones transferidos «en fresco» a vacas 6 No hubo preñez 

Embriones transferidos «en fresco» a novillas 8 2 preñeces 

Embriones transferidos congelados a novillas 16 2 preñeces 

Embriones transferidos congelados 14 sin confirmar preñez 

Prog rama C r u z a m i e n t o c o n J e r s e y 

Se regalaron 2.079 pajillas de semen del toro Jersey 
IVAN; en total se regalaron a los asociados productores 
11.218 pajillas con un costo de $67 millones. 

Pastos y Forra jes 

Se realizaron 73 actividades entre charlas técnicas, re­
uniones veredales, días especializados y giras demostrati­
vas con 1.854 asistentes, sobre temas relacionados con ma­
nejo y protección de suelos, establecimiento y manejo de 
praderas, control de plagas, malezas y enfermedades en 
pastos, alimentación de vacas lecheras y producción lim­
pia en pastoreo. 

Prác t i cas de M a n e j o 

Se realizaron 55 cursos de capacitación sobre manejo 
de potreros, de fertilización, alimentación y manejo de la 
lechería, asistieron 1.171 productores. 

C o n t r o l de E n f e r m e d a d e s V e s i c u l a r e s 

Se capacitaron los vacunadores de los proyectos loca­
les del Norte de Antioquia y Valle de Aburró. Se coordinó 
la capacitación de personal del departamento de Asisten­
cia Técnica por parte del ICA y Fedegan, en cuanto a la 
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si tuación de las enfermedades vesiculares y la 
brucelosis en Colombia. 

C o b e r t u r a s V a c u n a l e s C o n t r a la F i eb re 
A f t o s a 

Cumpliendo con lo aprobado por la Asamblea Gene­
ral de COLANTA, no se recibirá leche de vacas no va­
cunadas contra Aftosa cada seis meses. 

El cubrimiento nacional, en promedio, de la vacu­
nación fue del 95%, pero la meta de COLANTA es cien 
por ciento de vacunación contra Aftosa. 

Entre las actividades que se desarrollaron estuvo la 
capacitación y actualización a los vacunadores de ¡as 
diferentes regiones, la difusión de cuñas publicitarias 
transmitidas en varias emisoras del norte antioqueño, 
volantes y afiches con invitación a vacunar, frases en 
los cheques con este mensaje. Las actividades planea­
das para las campañas se ejecutaron en un 100%. 

Zona Ciclo 1/2002 Ciclo 2/2002 C¡c lo1 /2003 Ciclo 2/2003 

Colombia 92.3 92.6 95.1 95 

Antioquia 96.1 96.2 97.1 96.8 

Valle de Aburra ( 1 ) 98.1 98.8 98.2 96.3 

Altiplano Norte1 1 1 98.3 96.7 97.9 97.5 

( 1 ) Las coberturas vacunales de los proyectos coordi­
nados por COLANTA continúan por encima del 95%, ma­
nifestando el compromiso de nuestros productores y de 
La Cooperativa con la campaña nacional de erradicación 
de la enfermedad. 

El Instituto Colombiano Agropecuario (ICA) presentó 
la propuesta ante la Organización Internacional de 
Epizootias (OIE) para la ampliación de la zona libre de fie­
bre Aftosa con vacunación y nueva zona de protección; 
el 21 de mayo, la OIE aprobó la inclusión de la nueva 
zona conformada por 10 municipios del Cesar, 22 muni­
cipios de Bolívar, 11 municipios de Santander del Norte, 
52 municipios de Santander y un municipio de Antioquia 
(Necoclí). Durante el 2003 no se presentó ningún caso 
de fiebre Aftosa en Colombia. 
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Sanidad A n i m a l 

Se reportaron 1.732 casos clínicos atendidos en bovinos, 
103 equinos y 289 a porcinos; las atenciones a bovinos se 
Incrementaron un 9% con respecto al año anterior, repre­
sentado la mayor proporción el grupo de enfermedades 
reproductivas. 

La participación de las enfermedades fue: reproductivas 
41%, músculo-esqueléticas 12%, digestivas 12%, de piel 
12%, hemoparásitos 10%, respiratorias 8%, otras 4 % , 
renales y nerviosas 1 % y 0.23% respectivamente. 

Porc icu l tu ra 

Se realizaron 200 visitas a asociados con crédito para 
pomicultura y 43 visitas a asociados consumidores de con­
centrados COLANTA. Igualmente, 
se llevaron a cabo dos trabajos de 
investigación sobre alimentos con­
centrados para cerdos. 

El año terminó con 38 asociados 
usuarios del c réd i to para 
pomicultura, con 4.686 porcinos y 
créditos por valor de $454 millones. 

Con el propósito de Impulsar el 
mejoramiento genético porcino, se 
desarrolló un nuevo servicio de 
venta de semen porcino e Insemi­
nación artificial en cerdas de cría, al­
canzando ventas de 3.004 dosis a 
través de la Precooperativa Genytec zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

MEJORMIENTO DE LA CALIDAD DE LA LECHE 

Prog rama T r a n s f e r e n c i a de Tecno log ía 

La calidad de la leche para COLANTA es una constante. 
Por este motivo se pretende que los productores adquirieran 
tanques de enfr iamiento para conservar las condiciones 
higiénicas de la leche y aumentar el precio al asociado y la 
calidad al consumidor. 

En 2003 continuamos con la financiación de tanques de 
enfriamiento, equipos de ordeño y plantas de energía, por 
medio de recursos de Ahorro y Crédito de La Cooperativa, 
que desembolsó a los asociados productores un total de 
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$2,366 millones, y se continuó trabajando el progra­
ma con recursos de FINAGRO desembolsados a través 
de en t idades bancar ias c o m o : Banco Ganadero, 

BANCOLOMBIA y Banco de Bogotá con un total de 
$1.317 mil lones, prestados a productores de 

leche no asociados. 

Con respecto al año 2003 los proyectos 
de Inversión tramitados favorablemente 

aumentaron en un 7%. 

La leche fría se incrementó 13% con 
respecto al año 2002. Del total de la le­
che COLANTA, el 77% es fría. 

El paso de productores que enviaban 
leche en tanques asociativos a tanques 

individuales es frecuente, debido a que el 
productor ha tomado conciencia de que la 

rentabilidad del negocio está en producir leche 
de excelente calidad higiénica y composlcional. 

Esto sin demeritar la labor que cumplen los tanques co­
munales que han incrementando en un 25% pasando de 
870 a 1.091 tanques, beneficiando a 3.455 productores, 
mientras que los tanques individuales, incrementaron en 
un 1 1 % pasando de 1.790 a 1.982. 

CONCEPTO 2002 2 0 0 3 % 
Tanques en inventario 3.075 3.586 17 

Tanques funcionando 2.624 3.070 17 

Tanques individuales 1.639 1.982 21 

Tanques asociativos 995 1.091 10 

Solicitudes recibidas 217 262 21 

Recolección leche fría 1.428.000 1.617.041 13 

Recolección caliente 480.000 486.638 1 

Br igadas de Ca l i dad 

En asocio con el departamento de Control Calidad, se lleva­
ron a cabo dos brigadas por cada planta de recibo de leche, 
con cobertura al 100% de los productores de tanques de en­
friamiento, labor que se ve reflejada en los resultados de mi­
crobiología que muestran un aumento del 14% en producto­
res que reciben bonificación por calidad bacteriológica. 
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S E G U R O DE VIDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El año 2003 fue muy doloroso para La Cooperativa por la 
desaparición de 48 asociados. A los beneficiarlos se les 
cancelaron $102 millones de pesos por concepto de segu­
ro de vida. Rendimos un especial homenaje a los asocia­
dos trabajadores, víctimas inocentes de la violencia de las 
plantas de Yarumal y Armenia. Ofrecemos a todas las fami­
lias nuestra voz de condolencia. 

1. Juan J. Arboleda C. 25. Juan R. Martínez G. 

2. Efren Arboleda 26. Delfín Mesa 

3. León B. Arboleda P 27. Alexander Moneada A. 

4. Jesús A. Arboleda R. 28. Alberto Montoya P 

5. Julio C. Arelza R 29. John J. Montoya R 

6. Nicolás H. Arenas F. 30. Adolfo Montoya B. 

7. Gustavo Arroyave A. 31 . John J. Muñoz M. 

8. Clara I. Baena L. 32. María I. Osorío Vda. de Bedoya 

9. Débora Bedoya S. 33. Francisco Patiño V. 

10. Joaquín E. Berrío Z. 34. Luis A. Pérez M. 

11. José V. Cardona 0. 35. Jorge Pérez M. 

12. Héctor Casas A. 36. Mario Pineda H. 

13. Carlos E. Diaz A. 37. Jesús A. Pulgarín G. 

14. Haedel N. Dlaikan T. 38. Heriberto Pulgarín S. 

15. Camilo Escobar Z. 39. Angélica Ramírez de Correa 

16. Guillermo García M. 40. Argemíro Ramírez R. 

17. Francisco Giraldo G. 41 . Antonio J. Ríos O. 

18. José J. Gómez V. 42. Guillermo Roldán M. 

19. Carlos A. Guevara A. 43. Ligia Ruiz de Naranjo 

20. Orlando Henao 44. Francisco Sánchez 

21. Luis E. Jiménez 45. Sandra R Tamayo A. 

22. Alberto de J. Lopera G. 46. José F. Vergara C. 

23. José L. Lopera R 47. Pedro L. Yepes M. 

24. Gabriel Macías G. 48. Carmen E. Zapata Z. 
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AHORRO Y CRÉDITO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Durante 2003 se desarrollaron incentivos para in­
crementar el ahorro, a través de unas atractivas tasas 
de interés, se mejoraron las condiciones de acceso a 
los créditos. Reforzamos nuestras acciones brindan­
do bienestar al asociado y a su grupo familiar median­
te servicios que satisficieron necesidades, tanto de 
tipo social como económico. 

Finalizamos el año con 8.219 afiliados, de los cua­
les 4.832 son asociados productores y 3.387 asocia­
dos trabajadores. Esto representa un incremento del 
10% respecto al año anterior. 

C r é d i t o s 

Los asociados accedieron a créditos durante el año 
2003 por valor de $28.090 millones con un incremen­
to del 30% respecto al año anterior. 

DESTINACIÓN DE L O S CRÉDITOS 

DESTINO VALOR(Millones) % DE PARTICIPACIÓN 

Gastos de Consumo 6.629 24 

Tanques de Enfriamiento 5.312 19 

Compra Ganado 5.033 18 

Compra de Vivienda y Terrenos 3.981 14 

Infraestructura de Producción Lechera 3.778 13 

Compra Vehículo 829 3 

Hogar y Vestuario 784 3 

Insumos Agropecuarios 683 2 

Electrodomésticos 338 1 

Educación 239 0.9 

Porcicultura 202 0.7 

Salud y Recreación 201 0.7 

Agricultura 81 0.3 

TOTAL $28.090 100 
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Los rubros más significativos fueron para los asocia­
dos productores la compra de tanques y ganado del 19 y 
18% respecto a la totalidad. Lo que afirma el impulso y 
el apoyo de Ahorro y Crédito a las actividades producti­
vas de los asociados. 

A h o r r o s 

Durante el año 2003 se captaron depósitos por valor 
de $24.207 millones representados en ahorro ordinario, 
ahorro navideño, ahorro capitalización y CDAT, con un 
incremento del 49% respecto del año anterior. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

TIPOS DE A H O R R O S 

TIPO DE AHORRO AÑO 2003 En $ Mi l lones 

A La Vista Asociado Productor 7.203 

A La Vista Asociado Trabajador 2.498 

CDAT Asociado Productor 8.931 

CDAT Asociado Trabajador 943 

Ahorro Permanente Asociado Productor 1.088 

Ahorro Permanente Asociado Trabajador 457 

TOTAL 2 1 . 1 1 9 

A mediados de diciembre se entregó el ahorro navideño por valor de $3.087 
millones, lo que confirma la credibilidad de nuestros asociados. 
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XI. BALANCE SOCIAL YVTSRPONMLIGEDCA

GENERACIÓN DE EMPLEO yvutsrqponmljigfedcbaSRPNLIFECBA

La Cooperativa inició el año 2003 con 3.168 asocia­
dos trabajadores y lo terminó con 3.583, lo que significa 
un crecimiento del 13%. Es importante destacar que a 
pesar de la crisis no se despidió personal, por el contra­
rio con la creación de las queseras y el crecimiento de 
las plantas, La Cooperativa conservó su filosofía de ser 
generadora de empleo y contribuir de esta manera al 
desarrollo del país. 

VACACIONES 

El 88% de los asociados trabajadores disfrutaron de 
sus vacaciones en 2003. Se liquidaron cesantías parcia­
les por $277 millones. 

SALARIOS, PRESTACIONES Y APORTES snliedTOMLEA

En M iles de $ 

Salarios y Prestaciones 44.260.185 

Fondo de Pensiones 3.808.828 

Empresas Promotoras de Salud 3.385.392 

Cajas de Compensación 1.212.973 

Aportes I.C.B.F. 844.661 

Aportes SENA 563.108 

Administradora de Riesgos Profesionales 393.801 

TOTAL 5 4 . 4 6 8 . 9 4 8 
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GENERACIÓN D E E M P L E O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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P R O D U C T O R E S C O L A N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LECHE 

AÑO PRODUCTORES % KG/PROD. - DÍA % 

74 1.787 _ 

76 2.001 5.8 13 -
80 3.202 12.5 44 35.3 

85 4.935 9.0 68 9.5 

90 8.241 10.8 70 0.4 

95 10.532 5.0 87 4.5 

96 10.600 0.6 90 3.2 

97 10.641 0.4 104 15.2 

98 10.513 -1.2 125 21.2 

99 9.426 -10.3 152 21.4 

00 9.830 4.3 156 2.5 

01 10.504 6.9 169 8.4 

02 10.368 -1.3 196 15.6 

03 11.935 15.1 183 -6.6 

Productores 

12.000 

10.000 | 

8.000 " 

6.000 --

4.000 --

2.000 --

74 76 80 85 90 95 96 97 98 99 00 01 02 03 
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B A L A N C E S O C I A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

BONIFICACIONES POR: $ MILLONES 

Proteína* 25.940* 
Recuento Bacteriano 23.689 
Frío 12.726 
Volumen 7.609 
Grasa 2.983 
Reductasa 221 
Células Somáticas* 77* 
Subtotal 73.245 
Subsidio Leche Fluida + UHT** 15.000** 

Pulverización 6.937 
Impuesto Parafiscales 6.021 
Promociones 5.339 
Subsidio Derivados Lácteos 5.280 
Asistencia Técnica 1.505 
Mantenimiento Tanques 1.115 
S. Ocupacional y B. Social 708 
Educación y Promoción Coop. 689 
Precio Concentrados y Sales 420 
Seguro Funerario 256 

" de Vida 102 
Reparación de Canecas 3 
Subtotal 43.375 

TOTAL 116.620 
*: COLANTA por proteína pagó $ 26.000.000.000 

y por Células Somáticas $77.000.000 
** : L.pasteurizada y L. UHT, 100 y 450 $/Lt menos al consumidor. 
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C O M E R C I A L I Z A D O R A S Y 
D I S T R I B U I D O R E S zvutsronmliedcbaSLDC

Comercializadoras 

1zyutsrqonmlifedcbaZVUTSRQPONMLIHFEDCBA ANTIOQUIA: Medellín 

2 ATLÁNTICO: Barranquilla 

3 BOLÍVAR: Turbaco 

4 CALDAS: Manizales 

5 CÓRDOBA: Cereté 

6 CUNDINAMARCA: Funza 

7 QUINDÍO: Armenia 

8 RISARALDA: Pereira 

9 VALLE: Cali 

10 VENEZUELA 

10 

Distribuidores 
Sales v Concentrados | Distribuidores 

Lácteos 

ANTIOQUIA: Medellín 1 AMAZONAS 

ATLÁNTICO: Barranquilla ANTIOQUIA 

BOLÍVAR: Turbaco ATLÁNTICO 

CALDAS: Manizales BOLÍVAR 

CÓRDOBA: Cereté CALDAS 

CUNDINAMARCA: Funza 6 CASANARE 

QUINDÍO: Armenia 7 CAUCA 

RISARALDA: Pereira 8 CUNDINAMARCA 

NARIÑO 9 CÓRDOBA 

META 10 HUILA 
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P L A N T A S Y C E N T R O S DE A C O P I O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
2 
3 
4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

Paster izadora^ 

ANTIOQUIA: Medellín 

CÓRDOBA: Cereté 

CUNDINAMARCA: Funza 

QUINDÍO: Armenia 

UHT 

CUNDINAMARCA: Funza 

¿ e r i v a d o ^ á c t e o ^ 

ANTIOQUIA: San Pedro 

Pulverizadoras 

ANTIOQUIA: San Pedro (2) 

CÓRDOBA: Planeta Rica 

£ á r m c o ^ *C~ 

• ANTIOQUIA: San Pedro: Derivados 
Santa Rosa: FRIGOCOLANTA 

Concentrados, 
¿ a l e ^ ^ e r t i l i z a n t e ^ 

ANTIOQUIA: Itagüi 

BOLÍVAR: Cartagena 

l^gntro^^Aj jggi j^ 

lANTIOQUIA: Santa Rosa 
Yarumal 
Frontino 
La Pintada 

BOYACÁ: Puerto Boyacá 
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OLANTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

San Pedro de los Milagros 
Santa Rosa 
Itagüí 
Entrerríos 
Donmatías 
Medellín Caribe 
Yarumal 
Medellín Autopista 
Medellín San Diego 
Armenia 
La Ceja 
I a I I n i ó n 

Florencia 
San José de la Montaña 
Belmira 
Planeta Rica Principal 
Caucasia Principal 
Cereté 
Bogotá 
Frontino 
Aragón 
Caucasia Centro 
Sonsón 
Planeta Rica Centro 
Barbosa 
Marinilla 
Abejorral 
Puerto Berrío 
San Juan de Pasto 
Carmen de Viboral 

1 Carolina 
2 La Dorada 
3 Itüango 
4 Chigorodó 
5 La Pintada 
6 Puerto Boyacá 
7 San Pedro de Urabá 
8 Angostura 
9 Salamina 
0 Amalfi 
1 Cañasgordas 
2 Arboletes 
3 Feria de Ganado 

44 Funza 
5 Guarne 
6 Facatativá 
7 Sahagún 
8 Ovejas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

* 

Turbaco 
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IMPORTACIONES DE LECHE 
EN POLVO 1 9 8 0 - 2 0 0 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ton 
30.000-

25.000-

20.000-

15.000-

10.000-

5.000-

0.000 

Año Ton 
80 

81 5.618 

82 6.935 

83 4.530 

84 

85 4.142 

86 

87 3.000 

88 6.000 

89 

90 

91 0.303 

92 5.791 

93 4.830 

94 3.406 

95 6.665 

96 5.493 

Año Ton 
97 22.000 

98 22.500 

99 11.184 

00 11.519 

01 25.125 

02 12.186 

03 5.515 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 

PROMEDIO: 
3.336 Ton/año 

97 98 99 00 01 

PROMEDIO: 
17.419 Ton/año 

Nota: EXAGERADAS IMPORTACIONES DE LECHE MATERNIZADA, INCREMENTO 200% 

Fuente: Sobordos de Importación 
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I M P O R T A C I O N E S D E L E C H E 
E N P O L V O 2 0 0 3 * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No IMPORTADOR TONELADAS % 
1 Cicolac-Nestlé 2.818 51.10 
2 Lab. Wyeth Inc. 2.084 37.79 
3 Bristol Myers Squibb 256 4.64 
4 Tecnoquímicas 62 1.12 
5 Super de Alimentos 51 0.92 
6 Lab. Abbot 49 0.89 
7 Lab Rety 47 0.85 
8 Novartis Col. 43 0.78 
9 A La Orden 27 0.49 
10 Galletas Noel 25 0.45 
11 Dis del Valle FU 24 0.44 
12 Biovet Gan. 18 0.33 
13 Sofilink S.A. 7 0.13 
14 Dinora Ltda. 4 0.07 
TOTAL 5.515 100 

*: Leche Maternizada 96% 

Tente: Sobordos de Importación. 
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2000 

2000 

2001 2002 2003 2004 

2001 
MES PRECIO ARANCEL MES PRECIO ARANCEL 

REFERENCIA % US$/T0N REFERENCIA % USS/TON 

Abr 1.731 59 1.021 Mar 2.141 23 492 
May 1.661 46 764 Abr 2.115 22 465 
Jun 1.807 43 777 May 2.118 22 466 
Jul 1.842 54 995 Jun 2.116 23 487 
A g o 1.714 45 771 Jul 2.107 20 421 
Sep 1.813 39 707 Ago 2.235 20 447 
Oct 1.895 29 550 Sep 2.226 20 445 
Nov 2.042 33 674 Oct 2.203 20 441 
Dic 1.983 33 654 Nov 2.273 20 455 
E n e 1.983 34 674 Dic 2.167 20 433 
Feb 2.047 29 594 Ene 2.115 20 423 

Feb 2.142 20 428 

2002 2003 2004 
MES PRECIO 

REFERENCIA 
ARANCEL 
% USS/TON 

Mar 2.130 40 852 
Abr 2.074 40 830 
May 1.919 40 768 
Jun 1.823 52 948 
Jul 1.595 57 909 
Jul 1.595 54 861 
Ago 1.611 58 934 
Sep 1.591 58 923 
Oct 1.561 61 952 
Nov 1.479 70 1.035 
Dic 1.414 78 1.103 

MES PRECIO 
REFERENCIA 

ARANCEL 
% USSAON 

MES PRECIO 
REFERENCIA 

ARANCEL 
% USSAON 

Ene 1.427 65 928 Ene 1.820 32 582 
Feb 1.520 65 988 Feb 1.801 33 594 
Mar 1.582 52 823 Mar 1.869 28 523 
Abr 1.582 52 823 Abr 
May 1.651 45 743 May 
Jun 1.678 43 722 Jun 
Jul 1.769 36 637 Jul 
Ago 1.806 33 596 Ago 
Sep 1.895 27 512 Sep 
Oct 1.885 27 509 Oct 
Nov 1.862 29 540 Nov 
Dic 1.799 33 594 Dic 

*: Arancel no debe rebajar de 40% 
Fuente: http:www.dian.gov.co 

http:www.dian.gov.co


C O L A N T A P A G A M E J O R P R E C I O * 

ITEM PAIS US$ 
PRODUCTOR 

u s $ 
CONSUMIDOR 

% AL 
PRODUCTOR 

1 COLANTA Asociados** 0.22 0.39 57.6 
2 Nicaragua 0.28 0.50 56.0 
3 Ecuador 0.29 0.53 54.7 
4 Suecia 0.39 0.74 52.7 
5 Holanda 0.35 0.68 51.5 
6 Costa Rica 0.25 0.49 51.0 
7 Colombia 0.19 0.39 50.0 
8 Paraguay 0.31 0.63 49.2 
9 México 0.29 0.62 46.8 
10 Canadá 0.50 1.09 45.9 
11 Dinamarca 0.43 0.98 43.9 
12 Italia 0.54 1.28 42.2 
13 Panamá 0.29 0.70 41.4 
14 Estados Unidos 0.24 0.62 38.7 
15 Brasil 0.24 0.63 38.1 
16 Austria 0.47 1.28 36.7 
17 Venezuela 0.24 0.65 36.2 
18 República Dominicana 0.35 0.98 35.7 
19 Uruguay*** 0.10 0.29 34.2 
20 Perú 0.24 0.72 33.5 
21 Argent ina*** 0.13 0.39 33.3 
22 Japón 0.60 2.00 30.0 
23 Nueva Zelanda*** 0.16 0.55 29.1 
24 Inglaterra 0.25 0.94 26.6 
25 Francia 0.20 1.18 16.9 
26 Chi le*** 0.11 0.73 15.3 
27 Austral ia*** 0.11 0.80 13.8 

TOTAL 0.29 0.77 38.2 

*: En relación con el consumidor mundial. 
**: COLANTA paga US$0.22 al asociado, equivalente al 57.6%. 
***: Países que no subsidian el pago al productor. 

Fuente: FUNESIL - Argentina, Agrodigital, Infoleche. 
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Servicio Nacional de Sanidad, Inocuidad y Calidad 
Agroalimentaria 

Dirección General de Salud Animal 

Oficio No. BOO. 02.03.01.- 246/03 

México, D.F., 1 de octubre de 2003 

2003. Año del C C L Aniversario del Natalicio de 
DON Miguel Hidalgo y Costilla, Padre de la Patria. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5815 

ALVARO ABISAMBRA ABISAMBRA 
Gerente General del Instituto Colombiano 

gro pecuario 

-o 

h ' mjfPJHE
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Me refiero a su escrito 07900, del 1o de septiembre de 2003, en el que solicita 
información sobre los requisitos y procedimientos requeridos por México, para el 
reconocimiento del área libre de fiobre aftosa con vacunación, existente en Colombia, 
certificada por la Oficina de Internacional de Epizootias. 

Sobro ol particular le informo que debido a que su país presenta brotes activos de 
fiebre aftosa y de conformidad con lo establecido en el punto 4.3. la Norma Oficial 
Mexicana NOM-030-ZOO-1995, "Especificaciones y procedimientos para la verificación 
de carno, canales, visceras y despojos de importación en puntos de verificación 
zoosanitaria". que explícitamente prohibe la importación de países con presencia de 
fiebre aftosa, no os posible el otorgamiento de tal reconocimiento para importar carne 
de especies susceptibles a esta enfermedad. 

Sin más sobro el particular, le envió un cordial saludo. 

s E zvutsrponmligfedcbaZYXWVUTSRQPONMLJIHGEDCBAI ^ A V I ^ A T E N T A M E N T E 
RRECCÓM SENSWL DE SALIC ís i iw JFRAGIO E F E C T I V O 
ra 

I 
. D I R E C T O R G E N E R 

O R C ? 1 ' : - DE p A R T F ^ V Z J 0 S E A N G E L 

c c p. Dr. F Javier TruJUIo Arriaga. Director er. Jefe del SENAS1CA.trmlicaWSQOJIHEDA t 
MVZ. Mará Gonrález Orto, Directora d* importación, Exportarán. Servicio» y Certificación Pecuaria 
Vol. F3917 
Vol- DIESCP'3381 

S A O A R P A 
S E N A . S I C A . 

L VALLE MOLINA 
OFICIALIA DE PARTES 
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